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BRASSL - POLONIA
Como dem onstraçâo da vitalidade e presti- 

gio da colonia poloneza no B rasil, como indice da 
intensidade crescente das relaçÔes en tre  o Brasil 
e a Polonia, apparece ag o ra  esta publicaęao, or- 
gao da Sociedade P olono-B rasile ira, que nesta 
capital funcciona sob a invocaçâo do giorioso no 
me de K osciuszko .

M odesta na sua apparencia, d iscre ts  nas 
suas m anifestaçôes, esta rev ista  apresenta-se para 
a lu ta  pelo progresso  e pela civilisaçao, segura da 
iclevancia de sua acçâo e do exito  de seu destine .

N este m om ento da v ida das naçÔes ja nâo 
é m ais possivel deixar de reconhecer como inde- 
clinavel necessidade universal, o principio da co- 
ordenaçâo reciproca dos e s fo rço s .

P ela  d isparidade dos elementos de produc- 
çào de cada paiz, era claro que, na ordem  econo- 
mica, os E stados, nâo podendo cada um  viver por 
si SÓS, nâo podiam  m anter-se isolados. M as de- 
pois que os progressos m iraculosos da sciencia, 
sob a inspiraçâo do genio hum ano, to rn aram  se
g u ra  a  navegaçâo interoceanica, crearam  o cami- 
nho de fe rro , conseguiram  a transm issâo  do pen- 
sam ento, e mesmo da voz hum ana, a travez dos 
m undos, veio, depois disso tudo, a in tensificaçâo 
|das relaçÔes culturaes, com merciaes e pessoaes, o 
estabelecim ento e o desenvolvimento form idavel 

■ dàs correntes em igratorias para  os paizes novos, 
!produzindo-se esse phenom eno social da in terpre- 
^taçâo dos povos c[ue concorre para  que cada dia 
' se m anifeste  mais pronunciadam ente a physiono- 
:nia universal das n aço es .

E  veio por fini, era bem da p rese’'vaçâo da 
paz m undial e da segurança da continuidade dos 
progressos da civilisaçao, a collaboraçâo politica, 
o entendim ento universal na elaboraçâo das leis 
que devem p au ta r a vida conjuncta dos E stados, 
creando, com o devido respeito as soberanias na

ordem  in terna, a solidariedade in ternacional das 
NaçÔes.

N este m om ento historico, pois, todo o esfor- 
lo individual, no sentido da approxim açâo dos 
povos, deve ser acolhido como um a acçâo bene- 
m erita, elemento que, por m enos valioso cjue seja, 
v ira  augm entar, de qualquer modo, o volume da 
g ran d e  corren te g é ra i .

E ’ inspirado por estes sentim entos que se 
em prehende a publicaçâo desta pequena Revista. 
N este g rande  paiz, acolhedor e generoso, a colo
nia polonesa, num erosa, trab a lh ad o ra  e honesta, 
tem encontrado trabalho  rem unerador e facil, na 
tranquillidade e no goso de todos os direitos. Es- 
las paginas, onde se recolherao todas as m anifes- 
t^çôes da existencia dos polonezes no B rasil e tu 
do o que possa in teressar âs relaçÔes reciprocas 
dos dois paizes am igos, serâo o echo da vida da 
colonia, e que, atravessando  os m ares, chegarâ 
à M ae P a tr ia  longinqua -com um a resonancia 
ag radavel a todos os ouvidos.

A  p ro fu n d a  syrapathia que une B rasil e P o 
lonia, determ inada por causas h istoricas e sen- 
tim entaes, que tem provocado a veia de nossos 
poetas e escriptores, continuam ente estim ulada 
pela collaboraçâo fecunda e pacifica n a  vida na- 
cional das colonias do sul do paiz, e, solicitamen- 
te, sem pre a ttend ida pela acçâo am igavel e provei- 
tosa da Legaçao poloneza, o ra a cargo de uma 
personalidade, como o S r .  T hadeu  Grabovvski. 
que allia ao tacto  diplom atico e â disciplina buro- 
cratica, um a actividade social m erecedora dos 
melliores encoraios, é por certo um a segurança 
do exito deste em prehendim ento .

Annos" atra'z, ou tras  ten tativas de publica- 
çôes, no sentido da q'âe'.pra se inicia, fo ran i leva- 
das a effe itô? ' E m  19‘ÎS, appareceu um num éro 
da rev ista - ^  -Poloma edictada pelo S r .  W
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Teodorkow sky, em com m em oraçào do reconheci' 
nietito peki Hrnsil da independencia da P olonia.

Km Ag-osto de 1921, sob a direcyâo do diS’ 
tincto e applaudido poeta paranaense Leoncio 
C orrèa , coniei^ou a ser publicada a rev ista  men
sa], fa rtam en te  illu strada , — B rasil Polonia — 
cuja publicaçào term inou em Fevereiro  de 1923.

A m parada pela Sociedade Polono-B iasilei- 
ra  Kosciuszko, a presente publicaçâo tem  ontros 
elementos de vida, e tem, sobretudo, para que so 
m antenha vivendo, um elemento decisivo, o desejo 
de v iver. A ssim  seja.

Rodrigo Oc'fAVio.

fl Polonia como Pnoblema Infennacional

Escrever solire a Polonia p a ra  os Brasileiros 
é verdadeiraniente iima agradavel tai-efa. A 
sympathia tradicional,  por assim dizer innata, 
com que o Brasileiro recorda sempre a antiga Po
lonia, derrete logo o gelo da es tranheza de duas 
naçôes tao appai'lqiitemente afa8ta,das, um a dto 
outra, e estabelece im m edia tam ente  um a corren- 
te de m utua  confianęa. A comprehensSo do 
crime e da in juria  historica, que se perpe iuaram  
com as partilhas da Polonia, abrevia o camiuho 
pa ra  o reconhecimento dos direitos desta naçâo 
na lucta pela revindicaçào dos seus direitos na- 
cionaes e pela criaçào das bases estaveis Ge suas 
l'ronteiras, assegurando sua existencia politica.

A compreliensào do idealismo polonez e do 
■seu am ôr â liberdade faculta a adm iraçao pelas 
lidas quasi seculares, sustenladas pela antiga Po
lonia, e pelos asperos esforços, quasi sobrehuma- 
nos, que a Nova Polonia, sollicitada pelo destino, 
precisou envidar desde os primeiros dias da sua 
nova existencia.

Desta compreliensào deram  prova eloquente 
os poetas e escriptores brasileiros do seculo pas
sade, em suas obras vibrantes de entbusiasmo 
pela Polonia soffredora e militante pela sua li
berdade, clieias de adm iraçao pelo seu lieroismo 
e sua altivez, pela inalteravel fé em sua proxima 
resurreiçào.

Mais um a prova de compreliensào da aima 
poloneza foi dada em seguida pelos estadistas e 
politicos brasileiros, como Riiy Barbosa  e N 'io  
Peçanha, quando, no momento decisivo, soube- 
ram  erguer a destemida voz peran te  o m undo in 
teiro, em defesa dos 'direitos imprescrixjtives da 
naçâo poloneza, reclamando da Europa  convul- 
s ionada pela catastrophe da grande guerra, a 
satisfaçSo da antiga injustiça e a reparaçâo do 
antigo cr im e. A naçâo brasileira inteira do Ama- 
zonas ao P ra ta ,  mn povo am ante da liberdade, 
en tendeu perfeitamente o proteste justiceiro dos 
cbefes espirituaes e politicos do Brasil republi- 
cano. O mais bellq exemplo desta compreliensào 
é o uso de dar  o nome do grande berôe da Polo
nia  T badeu  Kosciuszko, âs crianças, no Iłaptis- 
iiïo^ nome daquelle que foi o prianeiro a abolir  
a servidâo na Polonia, o primeiro a  conibater lie- 
ro icam ente pela independencia da America ao

P R O F .  I G N A C Y  M O Ś C I C K I
Présidente da Republica da Polonia

lado de W asbingtou e Puławski, o primeiro a dar  
o nobre exemplo de aboliçâo da escravidâo, re- 
conheendo no negro um cidadâo e irm âo.

Por isso, boje, quando a Sociedade Polono- 
Brasileira sob o patrocinio de Tbadeu Kósciusz- 
ko, avaliando devidaniente sua funcçâo de traço 
de uniâo entre duas naçôes, ligadas por um a tra 
dicional amizade, encarrega-se da ardua  tarefa 
de editar um a revista especial sobre a Polonia, 
pego coin alegria da penna para  fazer algunias 
observaçôes que, espero, poderâo contribuir, em 
certa escala, p ara  o esclarecimento do papel e 
da actividade da Polonia no actual complicado 
scénario da vida internacional, especialmente no



da Europa, ainda mai curada das feridas da 
grande guerra e ja  deprimida pela crise eco- 
i iom ica.

11

A Polonia, depois das partilhas, nfio delxoii 
de ser um problema internacional.  Si, apezar 
dos forniidaveis esforęos dos seus leaders politi- 
cos e do m artyrio  dos seus patriotas, a Polonia 
desde Napoleao até â grande guerra, nunca con- 
seguiu a])resentar ao forum Internacional,  de um  
modo concreto e firm e, o seu problema, resultou 
isto unicamente do mutuo entendimento e da 
cooperaçâo dos tres mais poderosos représentan
tes do absolutismo europeu: Prussia, Russia e 
Austria, colligados para  ariiquilal-a. Estas poten- 
cias souberam sempre, habilmente, desviar o

o  G E N E R A L  H E N R Y K  D Ą B R O W S K I  ( 1 7 5 5  —  1 8 1 8 )
Cn trando em R em a em 3 de IDlalo de 1 798 com os legionarios 

polonezes.
Q ua d ro  do J A N U A R Y  S U C H O D O L S K I  ( 1 7 5 6  —  1 8 7 5 )

problema polonez das discussoes internacionaes, 
usando p a ra  isso de toda a sua influencia, e ap- 
parentemente satisfazendo a Polonia com a con- 
cessâo de ficticias vantagens que redundaram  
sempre em beneficio dos opressores mesmos. 
Um exemplo desta ardilosa politica foi a criaçâo 
do “Reino Polonez de Congresso”, em 1815, o 
que de facto constituiu um a nova parti lha  da Po
lonia.

A Russia  tendo absorvido 1res quîntas partes 
do territorio da antiga Republica, que tinba uma 
populaçâo superior â russa em cultura, dotada 
de uma noçâo de nacionalidade mais consciente,

de um a ediicaçâo politica e social mais desenvol- 
vida, nâo conseguiu diluir no niar pan-russo este 
novo lro])lieu de guerra. Praficando uma politi
ca pouco esclarecida e desconnexa, a quai resul- 
!ou em formas de governo cada vez mais severas 
e em perseguiçôes mais violentas suscitou, <le 
vez em quando, insurreiçôes e révoltas da naçâo 
escravisada. Por isso, em cada situaçâo critica 
da Europa  o problema polonez reappareceu no 
forum  internacional.

A Prussia, tâo pouco, conseguiu absorver a 
l^arte occidental da Polonia, — berço da sua 
existencia nacional e politica, — com o seu niili- 
tarismo e a sua politica de exterminio. Votan- 
do ao aniquilamento o elemento polonez das pro- 
vincias, de cujas terras se apossou jjara ampliar 
o seu territorio, iniciou a sua famoso politica de 
germanizaçâo, coh^nizaçâo e expropriaçâo, que 
durante um seculo varias vezes echoou nos bas- 
tidores da politica européa e internacional, ar- 
rancando clamores de indignaçâo e inuteis pro- 
testos. Todavia, a derrota  prussiana na  grande 
guerra, veio apresentar um pbenomeo, que é uma 
grande liçâo para  os bislorîadores e politicos; 
esta obra, sustentada durante todo um seculo 
com tantos gastos e tanto esforço, desfez-se num 
instante. Logo apôs a retirada do exercito alle- 
mâo da cbam ada Grande Polonia, constatou-se 
que esta antiquissima provincia, situada nas 
fronteiras, tornara-se a mais pura provincia da 
Polonia sob o ponto de vista etbnograpbico (81 
a 85 %) . Deste facto résulta que a prepoîencia 
oppressora baseàra-se no elemento artificialmen- 
te enxertado, e que bastou um a simples Iranspo- 
siçâo de limites, p a ra  que todo este elemento, ar- 
tificialniente implantado, 'deb,Mandasse imm édiat 
tamente das terras que llie eram albeias. E  foi 
este um dos factos, que m ais  pesaram na balança 
das decisôes de Versalles.

A Austria , apparentemente parece ter tido 
uma influencia mais benevola sob a parte  m é
ridional da Polonia que Ibe fôra annexada, a 
entâo “ Galicia”, boje — Pequena Polonia. No 
entanto seus erros politicos reflectiram-se e até 
boje ainda se reflectem na vida in terna e na  po
litica externa da Polonia. Descurando completa- 
mente os problemas agrario e social desta pr.ivin- 
cia, introduzindo o systema de proteccionismo. 
pondo em pra tica  a nefanda divisa; “ divide et 
im pera” — a Austria fomentou a discordia na 
convivencia amistosa de dois povos slavos, polo
nezes e ruthenos, est-es boje indevidamente cba- 
mados ukranianos, ligados pelos multiplos laços 
da lingua, dos costumes, das tradiçôes, e lançou o 
terrivel virus da desconfiança mutua, da espiona- 
gem e das denuncias, que em certas occasîôes 
provocaram verdadeiras  luctas fratricidas.

A mesma politica deu resultados egualmen- 
te nociv'os, no occii'dente, com os tchecos, quando 
em desaccordo com os seus proprios interesses, 
a Austria ainda no tempo das partillias, guindou 
um a questâo de visînhança entre elles e os po
lonezes ao nivel de um problema internacional.

Lembremos ainda a actuaçâo da Russia du
rante uni seculo na  immensa regiào desabrigada 
da fronteira orientar poloneza (cerca 1.500 km.).



.Vpproveilando-sc da falta dum a defesa iiatural,  
o governo russo abriu  neste scgmenlo uiiia porta 
gigantcsca. por onde impelliu p a ra  os territorios 
polonezcs tudo o que Ihe era  superfluo ou inde- 
sejavcl. E m pregando  um  sj?stema administrali- 
vo, militar, economico, escolar, judiciario  e até 
niesmo ecclesiastico-religioso, muito de sua espe- 
cislidade, lanęou m ao de todos os meios para 
povoar os vastos e re la tivam entc  deshabilados 
territorios da Polonia oriental, com elementos 
heterogeneos, estranlios â nacionalidade polone
za, quer pela religiâo, quer  cela lingua e cultura, 
de tradiçôes e nivel social diversos, criiiindo assim 
um a inaudita  balburd ia ,  um a especie de xadrez 
ethnico, que cada vez mais avançava em direcçâo 
ao coraçâo da  Polonia, no occidente. As p ro 
prias massas de israelitas, b a rba ram en te  expul
ses do interior da Russia com perscguiçôes e “ po
grom s” , erani consideradas pelo czarismo como 
uni elemento desejavel nas terras polonezas, 
aproveitando-se-as em consideravel escala, como 
um docil instrumento de russificaçâo e espiona- 
gem, de venalidade e de pfedominio economico 
sobre o dovo.

Nâo é pois espantoso que, no decorrer do 
tempo, tornando-se este xadrez ethnico cada vez 
m ais  'denso, â m edida que os elementos hetero
geneos, que o com punham , se espesinhavam mu- 
"tuamente, fosse surgindo nelles, na  convivencia 
ou nas lidas c’om os Polonezes — supexiores em 
cultura — um a especie de heterogeneidade ethni- 
ca, um  sentimento nacional,  um a consciencia so
cial, um desejo de emancipaçâo do duro e bar- 
baro  juge da Russia.

Este longo entrelaçam ento de nucleos nacio- 
naes em  formaçâo, quer Ukranianos ou Ruthe- 
nos. Russos-Brancos ou Lithuanos, Lethonios ou 
Esthonios, ao invez de se to rnarem  um  aro de 
ferro c ircumdando a Polonia p a ra  aniquilal-a, — 
contaminados pelo espirito de liberdade e de ré 
volta dos Polonezes, inabalaveis em sua fé nacio
nal, — em grande p ar te  transform aram -se em 
m ater ia ł  explosivo arremessado contra o colosso 
russo, contribuindo p a ra  o seu desmem bramento 
in terno.

Desta forma, os oppressore^, que ha  mais de 
um  seculo avaram ente  occulfavam a'o m undo a 
“questâo po loneza”, — empregando um revol- 
tan te  systema de governo, baseado no egoismo 
politico, no absofutismo e na  prepotencia brutal, 
na  desmoralizaçâo e nas inti’igas, na  deturpaçâo 
da verdade historica e na  instigaçâo de uns con
tra  os outros, — vieram elles proprios ressuscitar 
nâo um a questâo poloneza, m as dezenas de ques- 
I5es similares.

Um estudo pormenorizado e objectivo da 
phase historica posterior âs parti lhas da Polonia 
attesto com evidencia, que os Estados oppres- 
sores n a  ceguelra de seu regime atearam  elles 
proprios fogo no paiol, succumbindo victimas de 
seus proprios  erros, e lançando, “ ipso facto”, a 
questâo poloneza e as outi’as similares no forum 
in ternacional.

D iante destes acontecimenfos, como nâo nos 
f a râ  p a s m a r  a forte  clarividenoia e o dom de 1er 
lia historia  da h u m an idade  de que é dotado

aquellc, que se poz â testa da naçâo rcsurrêcla 
— José P iłsudski?  Esta intuiçâo o fez predizer 
muito antes da guerra, que os_systemas de go
verno dos oppi^ssores iiâo durariam  muito 
po, que breve se desencadearia a infallivel^ anan- 
k e ” historica, procedendo logo a liquidaçâo des
tes régimes, e que entâo de suas minas renasce- 
ria, como o Phœnix de suas cinzas, a Polonia 
livre. Oi'ente diss'oi eslava o actual Maréchal e 
heroe nacional da Polonia, quando, como estu- 
dante, im prim iu  num a officina clandestina os bo- 
letins revolucionarios, e quando condeinnado se- 
guiu p a ra  a gélida Siberia. Convencido desta ver
dade estava elle, quando apressou-se em ir  ao 
Japâo, afim de garan tir  ao Mikado, que a naçâo 
poloneza achava-se ])roinpta para secundal-o na 
lucta contra os Russes, pedindo apenas que em 
troca de seu auxilio se esforçasse pelo internacio- 
nalisaçâo da sua  causa. T inha disto plena certeza, 
quando, depoîs da guerra russo-japoneza e dos 
balkans, fez intensos estudos militares, organizou 
os prim eiros batalhôes de “ caçadores” e recolheu 
fuindos p a ra  o ru tu ro  “Thesouro Nacional”. Disso 
p lenam ente convencido estava e confiou na sua 
bôa estrella e n a  da su a  naçâo, quando com um  
grupo de arro jados loucas seguiu de Cracovia 
pa ra  o antigo Reino Polonez e em 6 de Agost'o de 
1914 transpôz a fronte ira  russo-austriaca, decla- 
rando  guerra â Russia e desobediencia â Allema- 
nha  e â Austria. E  assim foi, qU'e o C om m andan
te Piłsudski e a p r im e ira  com panhia das Legiôes 
polonezas collocaram de modo categorico, con- 
creto e irrevogavel a (fuestâo poloneza na  ba lan
ça internacional das disputas militares e diplo- 
maticas.

III

Logo no inicio da guerra  mundial, a questâo 
poloneza tofaou-se um  problemal internacional 
por  força da logica historica, patenteada pelo he- 
roismo e pelo sacrificio dos “ loucos” . Śómente 
mais tarde, para sua consolidaçâo neste terreno, 
vieram contribuir  a justiça in ternacional, o equi- 
librio politico da  E uropa  ou o interesse mutuo 
dos veiicedores e vencidos.

Este problem a desde os prim eiros dias da 
guei-ra a larm ou os que se sentiam destinados a 
resolver ou p rep a ra r  o novo “ statu quo” da E u 
ropa .

Posto em leilâo o antigo throno polonez, 
abriu-se logo um a verdadeira concurrencia para  
sua occupaçâo. Reis, principes e regentes apre- 
sentaram -se p a ra  preencher a vaga, candidates 
esses prudentem ente  escolhidos por aquelles 
mesmos, que em 1795, tâo bruta lm ente  destruiram 
o Reino da Polonia. Jâ  das officinas diplo'mati- 
cas surgiam, â revelia da naçâo intei'essada, 
présidentes, tutores e protectorcs, que se apressa- 
ram  a t i ra r  do esquecimento, com requintes de 
arte diplomatica as bolorentas e obsoletas p h ra 
ses: “ dever m oral — em face da injustiça da his
to r ia” — “ reparaçâo do crime dos que quizeram 
fazer a h is to ria”, etc.

Houve transes terriveis, em que parecia  que 
ia  novam ente pezar sobre a desg’raçada naçâo 
poloneza a maldiçâo da pri^potencia estrangei’ra.



em que sahiriam vencedores a falsidade, o ego- 
isnio e a in ju r ia .  Uns jâ  se arro javam  aos pés 
do “ m agnan im o” throno, outros offcreciam a es- 
pada  como prova de vassalagcm ao barbaro  p r in 
cipe, oulros ainda intrigavani nas  capitaes occi- 
dentacs. A soldadesca prussiana, Iransporlou 
entâo o Conimandanle Piłsudski pa ra  o forte de 
Magdeburgo, eniquanto os jovens e heroicos le- 
gionarios-voluiitarios erani mettidos nas prisôes 
auslriacas e hungaras ou seguiani pa ra  a escra- 
vidâo russa.

O coraçào dos patriolas enclieu-se de inquie- 
taçâo e de desespero ante a ameaça, que de novo 
pairava sobre a Polonia, do negro horro r  de uma 
nova escravidâo. Nesta altura brotou o prinieiro 
fructo da “justiça in ternacional’', isto é: a oc-
cupaçào du Polonia  pclos excrcitos victoriosos da 
A llcmanba e da Austria; e a consecfuente divisâo 
do territorio eui duas grandes partes à feiçâo da 
terceira partilha, de 1795, — unia parodia do 
livre "Reino P olonez” com dois imperadores, très 
Regentes e um Consellio de Estado, raagnifica- 
mente procla inada pelas potencias cen tra is  eiji 
Novembro de 1916, impossibilitando ao mesmo 
tempo qualquer actividade militar  dos Polonezes 
e portanto a do seu cbefe Pils'Uidski, que foi preso.

Felizmente foi sô um simples desvio na m a r 
cha ascendente da historia hum ana.  A previsâo 
do joven patrio ta  e do prisioneiro chefe das Le- 
giôes Polonezas, realizou-se conipleLamente. Os 
mânes de NapoleSo e José Poniatowski, de Gari
baldi e dos Oecabristas e-das innum eras victimas 
das insurreiçôes e revoluçôes polonezas velaram 
e protegeram a Polonia libertada.

A sagrada hecatombe do heroico exercito 
francez na  frente occidental, sem igual na histo
ria desde os mais remotos tempos; o puro holo- 
causto da infeliz mas altiva naçâo serva no sul; 
milhares de cadaveres polonezes, juncando o tra- 
Jeeto dos très exercitos inimigos, bem  como o in- 
ferno de milhares de prisôes sovieticas — da 
" tcheca” — rep a ra ra m  a secular in juria  atirada â 
Naçâo Poloneza, chamando-a pa ra  a vida inde- 
pendente.

Desmoronou-se o colosso tzarista de pés de 
argilla, ruindo noi chaios da revoluçào vernielha; 
romperam -se as fileiras cerradas do inviclo exer
cito de Guilherme e voltaram reintegrados na 
posse de seus lares os destroços do heterogeneo 
exercito austro-hungai'o, es tranhando sua pro 
pria  loucura em suportar  tantos saerificios, des- 
peiid'içar tan te  sangue por um a causa alheia, 
superf lua e infundada. Ficou em seu poste sô o 
Chefe Supremo da Polonia, proclamado no auge 
do enthusiasmo, por unanimidade, Primeiro Che
fe do Estado reconstituido, nâo jâ  por um a pleia- 
de de “ loucos”, mas por  um verdadeiro exercito, 
que se improvisou, e por toda a naçâo, que una- 
nimemente em prehendeu ą  defcsa de suas fron- 
teiras, ainda mal demarcadas, e jâ  ameaçadas por 
um novo inimigo, que trazia occuito um veneno 
mais subtil, do que o da ru ina  materiał, — o da 
ru ina  m oral e in te llectual.

Dos campos da Victoria, varridos pelos ca- 
nhôes e pelas b o rrascas  da guerra, voltaram, ex- 
haustos, porém alegres e tr ium phantes os exer

citos alliados, acclamados pelo enthusiasmo déli
ran te  das multidôes ao desfilar sob o Arco de 
T rium pho de Paris e da F rança imm ortal.  0  es- 
pirito de Napoleâoi parecia applaudir  o grande 
Foch e seus heroicos companheiros. emquanto 
milhôes de esposas, mâes, crianças, noi vas e or- 
phâos ab raçaram  com gritos de alegria e com ac- 
clamaçôes de oi-gulho indescriptivel os combaten- 
tes que volviani a seus lares.

Cessou a actividade dos canhôes. Começou 
o trabalho dos cerebros, dos coraçôes e da sabe- 
doria polilica. T ravaram -se luctas nos gabinetes, 
mais dolorosas, nâo raro, do que as do campo de 
batailla, lancinantes, deprimentes e arriscadas. 
Eis que surge entâo o bom espirito do Wilson, e 
ao seu lado, encarnando a intelligencia franceza, 
a clarividencia, a nobreza cavalheiresca e a força 
de vontade — Clemenceau, Tardieu, Foch ou Jof- 
fre e um a legiâo cosmo])olita de “ ju izes” e “ ac- 
cusados”, iutermediarios e conciliadores, de fa- 
naticos e conservadores, de choristas e intrigantes,

l ’ma feliz deterniinaçâo do destino quiz, que 
entre essa agglomeraçâo de capacidades^politicas 
fulgisse, como um a aureola, a juba de leâo do ar- 
tista Paderevviski, symbülo admiravel dfista lie- 
rança, que quasi durante uni seculo e meio repre- 
sentoij na Polonia e perante o mundo a A rte Po
loneza, o mais sublime e mais puro defensor dos 
impereciveis direitos politicos da Naçâo, arbitra- 
trarianiente riscada do m appa europeu. 0  sabio 
capricho da historia quiz, qu,e em redor da niesa 
da Confereneia Internacional da Paz, onde dévia 
ser formalniente criada a Polonia Nova, se as- 
sentasse um  Em baixador improvisado, représen
tante deste elevado ram o da vida nacional polo
neza, que — conio disse muito acertadamente Mi
ckiewicz — “ é a arca da alliança entre o passado 
e o p résen te” . Em  verdade a arte nâo foi sô o 
sanctuario das recordaçôes da Polonia, mas a ca- 
tacumba dos seus soffrimentos e sacrificios, a 
forja, onde se ireparou a sua acçào, oTriiiunal no 
quai foram  julgados os contemporaneos, a escola 
de preparaçâo das jovens geraçôes para uma vida 
nova.

Tomando em conta o rcalismo, que caracteri- 
sou a Confereneia da Paz e o Tratado de Versa
illes, é -difficil deixar de acreditar uesta força 
mystiea e intangivel, que collocou nesta assem- 
bléa, p ara  representar a nova Polonia, nâo um 
babil palitco, m as uni tâo ieminente artis'ta, 
quào nobre homeni. Sua tarefa foi muito fa- 
cilitada: na teiTa poloneza realizava-se emfim 
0 sonho de seis geraçôes, que sacrificadas embora 
nuiica duvidaram do fu tu ro  renascimeiito da sua 
patria; nas fronte iras o Commandante Pił
sudski, eni simples uniforme cinzento de sol- 
dado, 'c'am o seu exercito improvisado de 
“ loucos” deniarcava os limites do  futuro Estado.

Assim a Polonia tornou-se novamente um 
problema internacional, lançado na balança das 
disoussôes pela mâo forte de Piłsudski e pelo lie- 
roismo nacional,  attralrindo â sua causa entre en
thusiasmo de um lado, e protestes, intrigas e mal- 
dade de outre, tâo pederosas capacidades e von- 
tades como Wilson, Clemenceau e Foeh, Ruj'



Htirbosa e Massaryk. Da iioçào da justięa interna- 
cional dostes gi'andes homcns renasceu a nova 
Ropuhlîca. que llies g uarda rà  a mais grata me- 
moria por  lodos os tempos.

IV

E lioje? — Por ven tu ra  sera necessario de- 
m onslra r  até que ponio a Polonia constitue uni 
problema, que deve in teressar  nâo sô a Europa, 
mas o m undo inteiro? — Basta lançar  um  olliar 
sobre a m appa  europeu p ara  com preliender o seu 
grande papel historico e a sua aspera ta re fa  de 
in term ediaria  en tre  o Occidente e o Oriente. 
Basta re lem brar  o segundo anno da sua existen- 
cia independente p a ra  convencer-se do papel que 
desempenhou o novo Estado desde o primeiro 
dia da sua vida no concerto da politica in terna- 
cional.

0  anno de 1920 deu, tanfo â Polonia, como ao 
m undo inteiro, um a proveitosa licçâo. Os que 
ainda duvidavani délia, os que eram  partidarios 
da lenda de suo “ te m p o rar ied a d e”, de su a  “ in- 
capacidade para a independcncia  e de sua “ fol- 
ta de  m adureza”, nâo pu d e ra m  deixar  de coaiven- 
cer-se do vigor desta naçâo, peran te  os esforços 
sobrehumanos, que fez p a ra  repellir  a avalanche 
do misterioso e -barbaro Oriente. Entâo  jâ  toda 
a E uropa  gozava do merecido repouso apôs o 
grande cataclysma m undia l,  e observava apathi- 
ca e perp lexam ente  o desenrolar dos aconteci- 
mentos no theatro  da luta entre as naçôes, na 
fron te ira  oriental.

P a ra  ava lia r  como os esplritos m ais  escla- 
recidos e mais honestos apreciaram , no anno de 
1920, o imponente esforço da Polonia, bas ta  pas- 
sa r  os ollios nas  m e m o r i a s ,  oheias de profundas 
observaçôes e de clara imparcia lidade, de Lord  
d ’Abernon, entâo E m baixador  em Berlim e m em 
bre  da missâo m il i ta r  franco-ingleza em Varso- 
via. Peço venia p ara  citar aqul algumas de suas 
pa lav ras ;  “ A historia ûa  civilizaçâo m oderna 
conta poucos episodios de m aio r  importancia, do 
que a ba ta lha  de Varsovia em 1920. N enhum  ha, 
que tenha sido menos ap rec îado . A E uropa es- 
teve entâo exposta ao mais grave perigo. 0  pe- 
rigo foi afastado e o episodio cahiu no esqueci- 
m en to .  Si a ba ta lha  de Varsovia terminasse com 
a V i c t o r i a  dos bolschevistas, a E u ropa  se acharia 
num  m om ento  criüco de sua historia, pois nesle 
caso é indubitavel, que Varsovia e com ella toda 
a E u ropa  Central f icariam  abertas â propaganda 
communista,  assim como â invasâo sovietica 
que, so a muito custo, ella poderia  en fren ta r” .

“ Nâo foi esta a unica conjunctura, em que 
a Polonia se destacou como baluarte  da Europa 
con tra  a invasâo asiatica. Entretanto  nunca a 
Polonia m ereceu tanto, nem teve de enfren tar  
mais tremend'o perigo. E os acontecimentos de 
1920 m erecem  ser estudados sob outre ponto de 
vista; a Victoria foi ganha, graça», em jjrimeiro 
logar ao genio estrategico de um unico homem — 
Pilsiadski —  graças â acçâo, por elle desenvolvi- 
da, um a acçâo tâo melindrosa, que nâo sô exigia 
talento, mas energia.

“ Guardei de minhas lembranças^ desses (Uas 
memoraveis um a p rofunda admiraçâo pelos Po- 
lonezes, que conseguiram, graças a seus esforço» 
heroicos, vencer um a força que parecia inven- 
civel” .

I .ord d’Abernon accrescenta ainda que os al- 
liados occidentaes da Polonia, a F rança e a lii- 
glaterra, offereceram-lhe um apoio moral e di- 
p lom atico” .

E ’ um dever accrescentar que, incontestavel- 
mente, esta missào, chefiada pelos excellentes es- 
trategistas e inesyueciveis amigos da Polonia, o 
General W eygand  e o général Rodcliffe, prestou 
consideraveis serviços ao Governo e ao exercito 
polonez, — mas nâo podemos esquecer, que ao 
mesmo tempo na Ing la terra  Lloyd George, de ac- 
cordo com os banqueiros londrinos, prohibia a 
exportacâo de muniçSes para  a Polonia, e que a, 
A llem anha e Dantzig impediam o transporte de 
m ateria ł bellico, com prado  por um preço exhor- 
bitante e obtido a custa de sangue, retendo-o no 
caminho, em bargando sua passagem para  a Po
lonia. Os primeiros revezes soffridos pelo exer
cito polonez, o tragico instante de vacillaçâo 
antes da definitiva derro ta  das forças vermelhas 
SÓ se devem attr ibu ir  a este “ auxilio” internacioi 
nal da Europa .

A missâo da Polonia no terreno internacio 
nal nâo f indou em 1920. Parallelam ente com a 
actividade complicada e difficil de organisaçâo 
do apparelho nacional,  de reconstrucçâo do paiz 
ari 'uinado e de educaçâo do povo deshabituado 
'da autonom ia politica e  civil — a Polonia des- 
envolveu um a acçâo m ui intensa no terreno in- 
ternacional tanto como alliada da F ra n ça  e da 
Riimania, como na qualidade de collaboradora 
na soluçâo de diverses problemas da Pequena 
Entente, e de outro lado, com o grupo dos Paizes 
Balticoà.

Tendo entrado na I>iga das Naçôes depois do 
période de liquidaçao de seus actuaes problemas 
de fronteiras, plébiscites, minorias, etc., conquis 
tou logo um logar de destaque em todos os cam
pes de actividade da Liga, desempenhando um 
papel saliente no terreno das questôes sociaes, 
graças â sua excellente organizaçâo de seguros e 
assistencia social, que permittiu durante a crise 
economica universal, d iminuir o numéro des sem 
traba lho . Estabelecendo relaçôes com grande nu 
méro de instituiçôes pacifistas, a Polonia nada 
negligenciou p a ra  assegurar ao redor de si e ao 
m undo inteiro o seu intense desejo de conviven. 
cia cordial e collaboraçâo ef f icaz  com todos ou 
seus vizinhos, sem excepçâo alguma, e com o 
mundo, inteiro.

Apôs haver  consolidado sua situaçâo politi
ca e economica, a Polonia desenvolveu \ im a  acti
vidade proficua relativamenle a diverses paizes 
estranjeiros com es quaes se acha ligada pela af- 
f inidade de estructura e situaçâo economica ou 
por interesses politicos, cemo por exemple as for
ças da antiga Alliança, com a “ Pequena Enten
te”, com os Paizes Balcanicos, e u ltimam ente com 
numeroso grupo de paiaes agricolas. Tam bem 
ne campo da imprensa fez grandes esforços para  
criar condiçôes convenientes para  uma duravel



collaboraçâo quer com a França, quer cora os 
paizes Escandinavos,, com a Rum ania , a Tcheco- 
slovaquia, Yago-slavia, Bułgaria e Turquia .

Tnniinieraveis Iratados, convençôes e accor- 
ilos iiiternacionaes concluidos neste breve perio- 
(lo de dez annos dcsde a guerra russo-sovietica, o 
regislrados na Liga das Naçôes, attestam incon- 
testavelmente as tendencias da politica interna 
cioiial poloneza e os milhares de laços, que a 
unein, e devem unil-a, ao niundo inteiro, no 1er- 
reuo internacional.

A Polonia como um dos niaiores celleiros da 
E uropa; como possuidora de grandes riquezas, 
com consideraveis minas de carvào, petroleo e 
sal; como um  reservalorio consideravel de popu 
laçâo, pois sua nataJidade annual é de meio mi- 
Itiao de vidas; conio uma nova e destemida fo r 
ça, que se desenvolve no littoral baltico, com seu 
porto nacional,  criado como que por milagre no 
espaço de cinco annos apenas, por um formida- 
vel esforço da nacâo; a Polonia que, graças à sua 
topographia plana, graças a uma excellente orga- 
nizaçâo ferroviaria  e grande num éro de vias flu- 
viaes e canaes constitue um excellente terreno de 
transita pa ra  o intercambio economico entre o 
resto da Europa, a Russia e a Asia; a Polonia 
como um natu ra l  in termediario  entre o Oriente 
e o Occidente, jâ  consagrado pelos seculos como 
tal, tendo absorvido os mais intéressantes ele- 
mentos destes dois m undos apparentem ente  con- 
tradictorios; — a Polonia como o ultimo expoen- 
te no Oriente europeu da cultura e civilizaçâo la- 
tinas — é e sera um factor internacional de gran
de importancia, nào obstante os que se interes- 
sam por  nega l-o .

Em condiçôes favoraveis, quando houver me- 
Ihor comprehensâo, po r  par te  das outras naçôes, 
da sua evoluçào historica e de sua actual situa-

çiào, a Polonia jjoderâ e dcverà desempcnliar 
))apel ainda mais, relevante em proveito da E u 
ropa e da luimanidade.

P ara  ta], porénr. é-llic necessaria a paz c a 
estabilidade de suas fronte iras .  Neste sentido 
tem feito e faz fonnidaveis esforços, que muitas 
vezes puzeram em jjrova sua paciencia e seu 
equilibrio moral, afim de m anter  sinâo optima», 
pelo menos amistosas relaçôes com seus vizinhos.

Sâo exemplo desta conducta o accorde com 
mercial com a Allemanlia, ratificado recento 
niente pelo Legislativo Polonez, e as intermina- 
veis e asperas negociaçôes p ara  en tra r  em accor 
do com a Russia Sovietica. Tudo isto attesta al 
lamente a vontade de collaboraçâo pacificn da 
iiaçào poloneza. Graças a isso o Ministre das Rc 
laçôes Exteriores da Polonia, Augusto Zaleski 
poude, com toda franqueza, declarar  num a das 
ultimas sessôes do “ Seym”, que “ a politica polo
neza perfeitamente consciente da actual situaçâo, 
esta f irm emente resolvida a seguir o caminho’ de 
um a soliduria collaboraçâo in ternac iona l.’’

Oque sobre a Polonia acima foi dito, tem seu 
valor em relaçâo â Europa  mas pode te r  tambem 
nas dévidas proporçôes em relaçâo â America c 
especialmente ao Rrasil. Quanto as relaçôes com 
este ultimo paiz, devo salientar dois problemas; 
“ a coordeiiaçâo da vida economica, na quai a 
Polonia poderà pariicipar largamente, o o g ran
de reservalorio de populaçâo, que é a Polonia, a 
quai poderâ presta r  grandes services ao Brasil, 
graças âs qualidades de trabalho, de apego â fer
ra  e â indole pacifica, que caracterizam o agri- 
cultor polonez. Pelos resultados de seu la'bôr 
agricola poderâ ser conseguida a mais estavel e 
frurfuosa confraternizaçâo entre as nossas duas 
naçôes

D r . T m a d e o  S i,  G r a b o w s k i ...........

Joseph  P iłsu d sk i foi um  sym lx)lo que su rg iu  na h is to n â  
po loneza. E lle  fo i o  -proprio coraçâo  polonez pulsando unisono 
por que su a  naçâo rea lizasse  o idéal sup rem o  d a  reco n q u is ta  da 
independencia e por que o polonez reconstru isse , den tro^-da5 

f ro n te ira s  do seu paiz de o u tro ra . o seu la r  fe lłz . P iłsudsk i 
co rp o rifico u  em  acçâo con tinua, desdobrando-s'c  em jo rn a lis ta . 

so ld ad o  e es tad is ta , todas as v irtu d es  p a trio ticas  que  o polonez - 
tr a z ia  do berço .

D epois do seu p rim eiro  ex ilio  na  S iberia  fo i o la b a ro  que 
com seu  pequeno  jo rn a l de proipaganda, jo rn a l c landestino, des- 
a fian d o  a  tru c u len c ia  dos agen tes de P e te rsb u rg o , reaccendeu  

no corac^âo dos op era rio s  da P o lon ia  re ta lh a d a  a  cham m a da 
esi>erança n a  resurreiçcâo de sua P a tr ia .

P ris io n e iro  d e  novo  nos ca rc e res  de sua  p ro p ria  P a tr ia , 
e de novo g anhando  a lib e rd ad e  em  au d ac io sa  fu g a , P iłsu d sk i 
teve a v isào  da fu tu ra  g ran d e  g u e r ra  e p régou  a necessidade da

P o lo n ia  “ tra n s fo rm a r-se  em um  ex e rc ito  â  espera  do toque de 
a la rm e  ” . . .

0  to q u e ‘d e  a la rm e  soou pelos cam pos e m on tanhas  da P o 
lonia em  Ju lh o  d e  1 9 1 4 ...  P iłsu d sk i achou -se  n a  situaçâo  de 
ir, com os seus b ravos leg ionarios, co m b ate r em  fa v o r  de um 

co n tra  os o u tro s  dom inadores d a  P a tr ia  re ta lh a d a . A  decisâo 
teve de se r r a p id a :  cum pria , an tes do m ais, saccu d ir os alicerces 

sobre  os ques rep cu sav a  o  poderio  ru s so . E  P iłsu d sk i levou as 
a rm as polonezas co n tra  a  R u ssia  a té  que o d esas tre  de B rons 

silow  prenunciou  a  queda do im perio  dos C za res. C h eg a ra  as- 
sim  o m om ento  dos pol-onezes v o lta re m  suas a n n a s  co n tra  os 
im perios cen traes en tre  os quaes se  rep a r tia m  os destroços da  
[grande p a tr ia  de o u tro ra  ; e os polonezes v o lta ram  suas a rm as  
co n tra  as ban d e iras  de F ran c isc o  Jo sé  e de 'G u ilherm e. D en- 
tro  de pouco ru ia m  tam bem , com o as dos czares, as  co rôas dos 
im perios -cçntraes, e P iłsu d sk i esboçou e es tabçleceu  a p rim ein i



o  P A L A C I O  ‘‘ B E L W E D E R ” , E M  V A R S O V I A

Residencia do IWarechal P iłsudski

o rg a n iz a ç â o  nac ional do seu povo liv re  e in d e p en d en te . O  so l- 

d ad o  em bainho ij a  espada v ic to r io sa  e su rg iu  o es ta d is ta  p a ra  a  
o b ra  da r-econstrucęao naci-onal.

M as a p re sa  de ta iita s  dezenas de annos iiao e ra  cousa que 

p u d esse  s e r  a b a n d o n ad a  : a  a lm a  ru s sa  dn im p erio  dos czarem 
r e s u rg ia  d ea n te  da P o lo n ia  n a  a lm a  ru s sa  dos so v ie ts . E r a  p re - 
ciso d o m in ar, de novo. aqueU a n aç âo  h e ro ica  e a ltiv a  que sc 

e rg u ia  no  C en tro  ’da E u ro p a  com o um  m arco  penpetuo  d a s  as« 
p traęo es  de lih e rd ad e . P iłsu d sk i p rev iu  que todo  o san g u e  po- ' 

loncz te r ia  s ido  in u tilm en te  d e rra m a d o  se seu  povo  nao  se o ffc- 

recesse  a ijid a  urna vez ao  sacrific-io  ; reu n iu  seus so ldados  —  c 
foi to d a  a naçâo  v a lid a  —  sob a  n o v a  b an d e ira  da “ P o lo n ia . 
“ R e s ti tu ta  ” , c in ic iou  n a  m em orave l a u ro ra  de 16 de  xA.gosto 
dc 1920 a o b ra  b enem erita  de d e s tro ę a r  o ab u tre  que se lan çav a  
so b re  a  v e lh a  p re sa .

Q uasi SÓ, an tes  sô, a  P o lo n ia  d e  P iłs u d s k i e n f re n to u  q _ 

colosso  b o lsh ev is ta . O s peitos polonezes nao  fo ram  eiitào  sô-

m en te  os m a r ty re s  da lib e rd ad e  da P a tr ia  mas os n ia r ty ie s  da 
civ ilizaçào  co n tra  a  b a rb a r ie .

S a lvando  a P o lo n ia  do a b u tre  b o lshev ista , P iłsu d sk i c os 
•seus leg i'onarios sa lv a ra m  o in u n d o  e rg u en d o  o fo rm idkvel dique 
q u e  ev itou  o tra n sb o rd a m e n to  d a  o n d a  m oscov ita . Se J o f î r t ,  

em  1914. sa lvou  a F ra n ç a  e o m undo  cora a mur<tlha de aço 
dos peitos dos a lliados. em 1920 P iłs u d s k i lib e rto u  a  hum an id ad e  
da a f f ro n ta  ru s s a .  C om  elle re g re s sa ra m  a V a rso v ia  os lieroes 
d essa n ova  c ru z a d a  pela  h o n ra  da civ ilizaçâo  c h r is tâ . E  P i łs u 
dsk i recom eçou  a  obra, jâ  in iciada, da  rcconslrucc;âo  da P a tru i .

J o rn a lis ta , so ld ad o  e es tad is ta , Jo se p h  P iłsu d sk i e n c a rn o u  as 
v irtu d es  de um  povo . E lle  é o sym bolo da su a  v iri lid a d e , do seu 

am o r ao  to rrâ o  n a ta l e d o  seu am o r â  lib e rd ad e ; um  benem eritü  
da P o lo n ia , quando  .poz seu b raço  ao serv iço  dos ideaes nacio  
n a e s ; um 'bem feito r d a  civ ilizaçâo  q uando  se arm o u  ^parn com 
b â te r  a R u ss ia  dos S ov ie ts .

J .  M a t t o s o  M a t a  F o r t iù

JK situra^âO dîa PolortÎ3
(Notas a rrtar»gem de urrt ar>tigo de pr»artciseo Nitti)

D csd e  os tem pos classicos d a  E p is to ła  aos P isôes  que passou  
a  p ro v e rb io  o qu inhâo  inev itav e l de coch ilos no lab o r in te lle- 
c fu a l d r s  m ais a lto s  esp irito s  : q iu in io q u c  bciius d o n n ita t H o -  

in c rtis . Q u an d o  porém , H o m è re  s o f f re  as  a m a rg u ra s  do exilio  
e tem  o seu  o s trac ism o  sacud ido  po r tre m en d as  paixôes poH- 
ticas  —  fac ilm en te  se  com prchende  o phenom eno  do dalton is- 

m o que, p o r  vezes, Ihe d é fo rm a  ta n to  a  v isâo , que chega a 
to rn a r  e x tra n h o s  e irreco u h ec iv e is  os s itio s  e personagens jâ  

f ix a d o s  lia te l la  de u m  C o ro t ou no  b ronze  de um  S o d in .

A co d em -m e  essas consideraçôes  ao  re le r  o a r tig o  publicado 

P O  ■'E s ta d o  de S âo  P a u lo  ” de 21 de D ezem bro  u ltim o, sob o

ti tu lo  “ O P e r ig o  da P o lo n ia "  e com a ss ig n a tu ra  do fam o so  a u 
to r  da “ D ecadencia  da E u r o p a ” e de o u tre s  liv ro s de v a lo r .

E s te  a r t ig o  provocou  v iva  ce leum a nas colon ias po lonezas 
do  B ras il, o rig in an d o  p ro te stes  nâo  sô dos subd ito s  d a  R epub lica 
P o lo n ez a  res id c n tes  en tre  nos, com o de  suas associaçôes, bem  
com o as rep resen taçô es  o f f id a e s  da P o lon ia , da E egaçào  do 
R io  de Jan e iro  e do C onsu lado  de S . P a u lo . (* )

(*) O p ro tes te  de todas as iSissoeiagSes polonesas do B ra 
s il, foi publicado no “Jo rn a l do C om m ercio”, d esta  capital, 
num éro  de 3-1-931 e, posteriorroente, em  diversios jornaea (Jo 
Sul do B rasil,



H ’ouve qu^iTi v isse na co rrespondenc ia  do S r .  N itt i  um  élo 
da girande cam paiiha an ti-po loneza  que se d iz  p re p a ra d a  an tes 

da u ltim a  sessào  do C ons^lho  da I^iga das N açôes  em  G enebra, 

e co n tin u ad a  depois, com  rep ercu ssô es  n a  im prensa  b ra s ile ira  
e na im prensa e s tra n g e ira  no  B ras il.

C u sta -n o s  c rê r  que assim  se ja .
A p esar da nossa  adm irraçâo pelo ta len to  de F ran c isc o  N itt i, 

n âo  podemlos, porém , d e ix a r  de reconhecer, com  to d a  a gente 
sen sa ta , que os tra b a lh o s  recen tes do an tigo  P ré s id e n te  do 

C onselho de M in is tro s  da  Ita lia  nâo  têm  em  g e ra t o cuuho  im- 
pessoal de se rena  im p arc ia lid ad e  e d e  p rec isâo  o b jec tiva , que 
c a ra c té r is a  a  o b ra  de sc ie n c ia . S âo  princ ipalm eiite  p roducçôes 

de p ro p ag an d a  e de po lem ica.
A  su a  penna costiïm a fla m m e ja r  no fogo  dos seus ideaes 

politicos ao se em beber no  tfel dos seus odios e das suas  p re- 
v en ç ô es .

A ssim  se p o d erâ  ex p lica r o ace rv o  de e rro s  que com m ette  
n a  apreciaçiâo -ex trem am eu te  pessim ista  que  faz  da s itu a çào  

a c tu a ł da P o lo n ia  e nas  o b ju rg a to r ia s  la nçadas  ao C h e fe  do 
G overno  R olonez .

N a  m in h a  rece n te  v iagem  a E u ro p a  tive  ensejo  de tro c a r  
impressô-es sobre a  P o lo n ia  em  G enebra, P a r is , L o n d re s  e de 
co lh er dados que v ie ram  en riquecer o  cabedal de in fo rm açoes , 

que jâ  p o ssu ia  sobre a n o v a  phase de v id a  e p ro sp erid ad e  d a  
N açâo  P o loneza .

P o r  obvias razôes  nâo  d ese jo  e n tra r  no exam e das ques- 
tôes d e  p o litic a  in te rn a  d a q u e lle  pa iz  am igo, m as ju lg o  devef 
de J u s t iç a  o p p ô r a  algum ais asserçôes de N itt i ,  restabelecendo  
a  v e rd a d e  relativam ent-e a  a lg u n s  topicos d o  seu  a r t ig o .  Com e- 

cemos pela  p e rsonalidade  do  M aré c h a l P iłs u d s k i.

N itt i  n eg a  que elle fo sse  um  g ra n d e  C hefe  M iü ta r  e hou - 
vesse com b atid o  pela F ra n ç a  e pelos a lliados  d u ra n te  a  g u e r ra .  

D iz, que e lle  fo i apenas um  m a u  jo rn a h s ta  besun tado  de idéas 

socia listas que en tro u  p a ra  o  e x e rc ito  a u s triaco  no com eço das 

h o s tilid ad e s  e passou-se  p a ra  o u tro  lado , quando  as coisas peo ra - 
r a m  p a ra  os im perio s  ce n tra e s . O ra , quaesquer, que se ja m  as 

qrestricçôes que  se -queiram  fa z e r  ao en igm atico  herô e  da  P o 
lonia, ell'e a p p a re ce râ  sem p re  com o um  g ra n d e  g u e rre iro , um 
v a lo ro so  C h e fe  M ilita r , cu jo  concu rso  foi inestim avel p a ra  os 
a llia d o s  e a  quem  se deve a  p a ra ly saçâo  da m a rch a  bo lschev ista  
e a  b a ta lh a  do V is tu la  em  1920.

A  su a  g lo r ia  ah i resp lan d ece  com  um a luz in o ffu scav e l. 
A o te s tem u n h o  de N itt i, no  caso, p re fe r im o s  o de W ey g an d  e 
d e  R a d c lif fe , os dois gene raes  alliados, que fo ra m  seus collabo- 

rad o re s  e reconhecem  seu  a lto  v a lo r . A in d a  recen tem ente , L ord  
d ’A dem o-n, an tig o  em ibaixador d a  In g la te r ra  em  B erlim , que 

es teve  na P o lo n ia  por occasiâo  das jo rn a d a s  tra g ica s  de 12 a  26 
de A go sto  d e  1920, evocou n u m a  pag ina  com m ovente este  d r a 
m a sangr-ento . “ A  h is to r ia  da civ ilizaçâo  m 'odem a, —  diz L o rd  

id’AbeTnon, —  con ta  poucos episodios de m a io r im p o rtan c ia  que 
a b a ta lh a  d e  V arso v ia . A  E u ro p a  esteve en tâo  ex p o s ta  ao m ais 

g ra v e  p e rig o . S i a b a ta lh a  d e  V a rso v ia  te rm in a sse  com  a  Victo
r ia  dos bo lschev is tas , a  E u ro p a  se ac h a ria  num  m om ento  critico  

d a  su a  h is to ria , pois, n es te  caso, é  in d u b itav e l que  V a rso v ia  e 
com, ella  to d a  a E u ro p a  C en tra l f ic a r ia  a b e rta  a  p ropaganda 

com m unista , assim  com o a  învasâo  sov ietica , que  ella sô a m uito  

ci^sto p oderia  e n f r e n t a r ” .
E  elle n âo  vac illa  em  p ro c lam er, que es ta  v ic to r ia  “ foi 

g an h a  g raça s , em  p rim eiro  lo g a r, ao  genio  es tra teg ic o  de um

unico hom em  e g raça s  â  acçâo  por elle d esenvo lv ida , um a acçân 
tâ o  m el'indrosa, que nâo  sô ex ig ia  ta len to , ma'S e n e rg ia ” .

E s te  herôe  nacional, que operou  o m lilagre de um a res is ten - 

cia in e sp e rad a  e fu lm inan te , —  foi P iłs u d s k i, cu ja  v ida in te ira  
•se consag .rara â independencia  da  P o fo n ia . E lle  se se rv ira  das 

d o u tr in a s  socia listas p a ra  a t t r a h i r  as m assas  popu la res â  causa 

nac ional e g a n h a r  a co llaboraçao  de elem entos ru ssos  revo luc in - 
n a r io s .

A  sua  e s ta d ia  n a  A u s tr ia  constitue  o u tro  cap itu lo  da h is to ria  
do s  esfoTços em  pro l da lib e rtaçâo  da sua  p a tr ia , E m  C racov ia 

—  d esenvo lvera  to d a  a  sua  en e rg ia  pa ra  fo rm a r  com os m oços 
que a lli iam  e s tu d a r, os q tiad ro s  dos fu tu re s  o ffic iae s  do e x e r 
cito  l ib e r ta d o r.

M A R E C H A L  J O Z E F  P I L S U D b K l

Min istro  da G u e r r a  da Polonia

O ffe re c e u  os seus serv iços ao g o verno  au s triaco  d u ran te  a 

g u e r ra  m und ia l p a ra  poder e x e c u ta r  um a p a r te  do seu piano, isto 
é, c re a r  un idades  m ilita re s  p o lonezas . C hegando o m om ento , elle 
sc recu so u  a  p re s ta r  ju ra m e n to  de fideH dade aos im perios cen
tra e s  porque seu unico  o b je c tiv a  era  com bater pela independen
c ia  d a  P o lo n ia .

G raças  a esta  phase de p rep a ra çâo  sécré ta , é que elle  poude 
lan çar as bases da o rgan izaçâo  do ex e rc ito  polonez em  condi- 
ç 5es de oppôr umai b a r re i ra  in tran sp o n iv e l â onda da învasâo  
Sovietica.

C reio que estes factos nâo  sâo suscep tiveis  de con testaçâo  
séria , jâ  tendo  hav ido  sobre  elles ju lg am en to  ir re c o rr iv e l . P a s- 
sem os ao estudo  do desenvo lv im ento  social, fin an ce iro  e eco- 
nomic-o da P o lo n ia .

A f f irm a  N itti, que a P o lon ia  é um  paiz devedor e forte- 
m en te  em  desordem  ; as suas  finanças  sâo um  v e rd ad e iro  câos,



as suas  d iv id as  augm o n ta in  d ia a  d ia , ao  passo  que, d ia  a  dia, 
po r o ffe ito  da m a ad m in is tra çào , os T ecu rsos d im in u em .

N ào  sei ein que  d o cu m en tes  se b aseou  o p u b lic is ta  ita lian o  

p a ra  fa z e r  tâ o  ca teg o ric a s  a sse rçô es ,

T e n h o  d ea n te  dos o lhos o re la to r io  do S r .  C a rie s  D ew ey, 
p e rito  f in a n ce iro  am erican o , in d icado  pela  M issâ o  K em m erer 

p a ra  s e rv ir  co rao  conseH ieiro  n a  g es tâo  das fin an ças  polonezas 
e p a ra  occu p ar o îo g a r  de m em b ro  e s tra n g e iro  do C onsellio  D i- 

r e c to r  do B anco  d a  P o lo n ia .
R e fe re -se  ao  p eriodo  de 20 de N o v em b ro  de 1927 a  20 de 

N o v en ib ro  de 1930 em  que se d e sd o b ro u  o p ian o  da estab ili- 
s açâo  levada a  e f fe i to  com  pleno ex ito  ap e sa r  da  crise  do  m er- 

cado  m o n e ta r io  m u n d ia l, q u e  se annunc iou  u a  seg u n d a  m etade 

do anno  de 1928 e v e iu  a  m o s tra r-se  in te ira m en te  em  1929.
P o r  este  re la to r io  se v ê ;
a )  que a d iv id a  p ub lica  po loneza é re la tiv am en te  pequena_ 

($■ 17,00 p e r  c a p ita )  ;
■b') que  o o rç a m e n to  dos u ltim os annos tem  sido p e rfe ita -  

m en te  eq u ilib ra d o  d e ix an d o  sem pre  s a ld o ;
c)  que 0 sy stem a fisca l fo i sab iam en te  e lab o rad o  e tem  

s id o  p ra ticad o  com  re su ltad o  sa-tisfactorio  ;
d )  f in a lm e n te , —  que o G overno  te m  segu ido  a  u n ica  v ia 

possivel p a ra  o desenvo lv im en to  do  paiz e “  ils a ch ievem en is  lias 
heen ren w rka b le  as w c ll as c r e d i ta b le ” .

N a  v e rd a d e  as rea lizaçS es levadas  a e f fe i to  p a ra  o ree rg u i-  
m e n to  da  P o lo n ia  sâo  d ignas d a  n o ssa  ad m iraçâ o .

D ew ey  c ita  as es tra d as  de f e r ro  com o e.xem plo tip ico  do 
que tem  sido  rea liza d o  nos dez u ltim o s  an n o s . A n te s  d a  inde- 

pendencia' h a v ia  n a  P o lo n ia  trè s  d if fé re n te s  sy s tem a s  fe rro v ia rio s , 
—  russo , a llem âo  e  a u s tr ia c o . D u ra n te  a g u e r ra  fo ra m  d es tru i-  
das 2 .4 0 0  pon tes sendo  a in d a  m a io r o num-ero de es ta çô es  in- 
ce n d iad as . D o  m a te ria ł ro d an te  sô  nâo  fo i levado  pelos exer», 

citos em  re t ir a d a  o que  se ac b av a  q uasi in ip re s tav e l.
H o je , a  P o lo n ia  ap re sen ta  u m a  rêd e  f e r ro v ia r ia  u n ificad a  

e em  p e rfe ita s  condiçôes p a ra  uni t r a f  ego  re g u la r . O  m a te ria ł é

fo rn ec id o  pela in d u s tr ia  po loneza. M as além  da reco n s tru c çao  
dos cairiinhos de fe r ro , podem -se le m b ra r  aqu i o u tre s  g ran d es  
em p rehend im en tos  da R epub lica  P o loneza , a s a b e r .

1) A  co n stru cçâo  do p o rto  de  O d y n ia . O s po lonezes em 
4 annos co n s tru ira m  iim p o rto  com o ape trecham en to  m a is  m o 

dern o  e  com  0 poder p a ra  desenvo lver-se  q uando  fô r  n ec essa rio . 
Ę m  1926 p assa ram  p o r G dynia  400.000 tonelladas e em  1929 
este  vo lum e ascendeu a  2 .82 2 .5 0 2  to n c lad as . In d u b itav e lm en te , 

es te  p o rto  vae s e r  um  dos m a io res  do B a ltic o ;
2 ) R eco n stru cçao  das c idades queim adas e das e s tra d a s  de 

ro d a g c m  com pletam en te  d am n if ic ad as  ;
3 ) D esenvo lv im en to  d a  a g r ic u ltu ra  e da creaçâo  do gado, 

res tab e lecen d o -se  e au g m en tan d o -se  os reb an h o s  vaccum s, su inos 

e ca v a lla re s  ;
4 ) A d ap ta çâo  das velhas  in d u s tria s  as n o v as  condiçoes e

creaçâo  de n o v a s .
P e la s  d ia g ram m as  pub licadas  sob re  a  v id a  econom ica da 

P o lo n ia  pode-se a c o m p an h a r d e  pe rto  o su r to  do p ro g resso  des- 
te  p o r to , que n âo  im p o rta  u m  kilo  de com bustive l e ex p o rta , 
annu a lm en te  m a is  de 400.000 ton e lad as  de ca rv âo  e d e  petro leo  

e ce rca  de 600.000 to n e lad as  de m ad e ira  de construcçâo  e m ar- 

ce n a r ia . ,,
- Q u an to  ao p ro g re sso  no cam po da leg islaçâo , e lle  se evi- 

'dencia  nas re fo rm a s  a g ra r ia s , nas leis sobre l e t t r a  de cam bio  e 

cheques, nas leis de p ro tecçâo  ao  tra b a lh o  e em  o u tro s  nio- 
nu m en to s  le g is la tivos , ense ivados das ul'tim as conqu istas  d a  scien- 

c ia  ju r id ic a , ■ '
P o d eria m o s  c o n tin u a r  a  en u m eraçâ o . E s ta , porém , j â  vae 

longa e os dados, que abi fic am , bastam , segundo  suppom os,. p a ra  
que  os- o b se rv ad o re s  im p arc iaes  ju lg u e tn  si sâo  ou nâo  in jus- 
tos os conceitos em ittidos  por F ran c isc o  N itt i  sob re  a  P o lon ia  
que  es ta  a trav e ssa n d o  in con tes tavelm en te  um a phase de in tenso  

■trabalho e de n o tavel p ro g re sso .

D a n i ę l  d e  C a r v a l h o

A  Constituiçâo de 3 de M aio
Se é v e rd a d e  que pelas leis d u m a naçâo  se pode a f e r i r  o 

g r a u  d e  civ ilizaçâo  a  que ella  a ttin g iu , a C o n stitu içâo  poloneza 
de 3 d e  M aio  de 1791 é o m a is  b r tlh a n te  a tte s ta d o  do p ro g resso  
in te llec tu a l da P o lo n ia  n o  -decorrer do seculo  X V I I I .

P elo s  p rinc ip ios que essa constitu içâo  co nsag rou , ficou  p ro - 

vado  que as  d o u tr in a s  que os ph ilo sophes  fran ce zes  ac abavam  
de p re g a r  j â  se ac h av am  a d m irav e lm en te  a ss im ilad as  pelos po- 

lo n e se s .
A  p r im e ira  d isposiçâo  de c a ra c te r  lilje ra l que se encon tra  

n a  C a r ta  de  3 de MIaio, a  m a is  ,o u sad a  p a ra  a época, é, sem  

d u v id a , a  q u e  aboH u os p riv ileg io s  de c lasses.
A  R ev o lu çâo  K ranceza  a  p ro c lam o u  nos d ias do T e r r o r  ; a  

P o lo n ia  a  rea liz o u  com a co llabo raçâo  d a  su a  exp len d id a  no b reza .

O p rinc ip io  de ciue a  so b eran ia  pertence  â  N açâo  achava-se 
co n tid o  n esse  ad m irav e l m onum en to  ju r id ic o  em  que o p a tr io 
t ism e  e a  h a b ilid a d e  d a  “ G rande D ie ta  " so u b eram  couc ilia r as

ide ias  p ro g re ss is ta s  com  disposiçôes ten d en tes  a re fo rç a r  o p o 

d e r  rea l, en fra q u e c id o  pelo sy stem a e lec tivo ,
A  lib e rd ad e  de cu ltos fo i o u tra  d isposiçâo  lib é ra l da C onsti- 

tu ij;âo  de 1791.
À “ C om m issâo  de E d u caçâo  ” c rea d a  p o r  essa lei, —  o ger- 

m en  dos M in is te rio s  de E d u c açâo  ac tuaes  —  é u m a  p ro v a  da 
g r a n d e  v isâo  dos .rep résen tan tes do povo, que p a r tic ip a ra m  da 

D ie ta .
M ais  a d m ira v e l a inda  se nos a f ig u ra  a  C onstitu içâo  d e  3 

de M a’io, q u an d o  conside ram os a  s itu a çâo  da P o lo n ia  na época 
em que essa C a rta  fo i p ro m u lg ad a .

E la b o ra d a  quando  j â  se in ic iava  a p a r t i lh a  do g ra n d e  te r-  
r i to r io  da P efon ia , q uando  se consum m ava, pois, um  dos m a io 
res  a tte n ta d o s  ae  D ire ito  da G entes ; q uando  a E u ro p a  parec ia 

e squece r es  serv içes  q u e  d év ia  a  sen tine lla  da sua civ ilizaçâo  

no  O r ie n te ;  q uando  se a f f i rm a v a  que a P o lo n ia  n âo  pod ia go-
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v e rn a r-se  por si m esm a, —  a C o nstitu içâo  de 3 de M aio  pro- 

d a m o u  bem  a lto  que os polonezes pod iam  e deviam  d ir ig ir  os 
sens p ro p rio s  d estinos.

V encida pela fo rça , a P o lo n ia  desappareceii do  scénario  Eu* 
ropeu, com o P o ten c ia  que fô ra  e das m a io re s .

D u ra n te  m ais de um  seculo  nâo consegu iu  rec rg u e r-se , mao 
g ra d o  innum cras  te n ta t iv a s ;  m as n o  d ia  cm  que poude fazel-o , 

fo i bu scar na C onstitu içao  de 3 de M aio  os p rinc ip ios basila res  
da sua  nova C a rta .

A l'guns delles p a ssa ram  in tac to s  â  C onstitu içào  de 17 de 
M arço  de 1921, com o s e ja  o d a  rev isâo  o b rig a to r ia  da m esm a, 
em cada v iiite  e cinco annos ; o u tro s  fo ram  a c tu a lisad o s .

da  m cm o ra vc l C onstiim çào  de 3 de M -a io" , e t c . , . ,  d ec re tam o s a 
p résen te Lei C o nstituc iona l.

E ' pois, o p ro p rio  leg is lado r da P o lo n ia  K o v a  quem  ah i p ro 
clam a a  irtifluencia da C o nstitu içào  de 1791 n a  e lab o raçâ o  da 
d e  1921.

E  essa influenci’a é ta l que, comr; diz K u trzeb a , se nâo  

soubessem os que e n tre  um a e o u tra  d ec o rre u  um  p ériode  de 
m ais de um  seculb, d u ra n te  o quai a P o lo n ia  foi submetti<la 
aos sens v isinhos, com parando  essas duas  constitu içôes, pode- 

riam os supix)r que ellas fo rm a ssem  duas e tapas  dum  desenvol* 
v im ento  ju r id ic o  n o rm a l.

M as essa Ici basica da P o lo n ia  N ova, que m ereceu  encom ios 

de innum eros  ju r is ta s  en tre  os quaes J .  B arth é lém y , n a  p ra tica

O  J U R A M E N T O  Â C O N S T I T U I Ç A O  P O L O N E Z A  E M  1791
Q u a d ro  de Jan  Matejko , eminente pintop polonez do 

seculo X I X "  ( 1 8 3 8  —  1 8 9 3 )

U m a côisa, porém , deve se r  d ita  ; ap esa r de se assem elhar 
m u ito  com a C o nstitu içào  fra ticeza , a  C a rta  de 1921, te m  sua 

p rinc ipal o rig e m  n a  de 1791. por isso  que, g raças  a ella, am a- 
d u rece ram  e m ais se im p u zeram  â  consciencia polonesa , os p r in 
cipios q u e  a F ra n ç a  —  e o m undo  quasi todo, ac tu a lm en te , — 

co n sag ra  na su a  lei basica .

“ A  ide ia  da so b e ran ia  nacional, o princ ip io  da separaçao  dos 
poderes, o papel p rép o n d éran te  da D ie ta , encon tram -se  na C onsti- 
tu içâo  de 3 de M aio  ” , diz K o m am ick i ao e iiu m erar as o rigens  
da  C a rta  de 1921.

A liâ s  a  in troducçâo  dessa C onstitu içào , na sua  m a g n ific a  e 

s o b ria  eloquencia o a f f i rm a :  “ E m  nom e do D eus O m nipo ten te , 
N os, a  N açâo  P b lonesa , ag radecendo  â  P irovidencia nos te r  con- 
ce>dido a  lib e rd ad e  apôs um  e m eio seculos de escrav idâo , evo- 
cando com reconhecim 'ento  a co ragem  e o devo tam ento  das ge- 
raç5 es  que lu ta ra m  sem  cessa r e co n sag ra ra m  'O m e lh o r dos sens 
esfo rço s  â causa  da Independencia  ; seg idudo  a tradiçào glorîosa

nâo sa tisfe z , a inda, â  N açâo  poloneza que, n a  an s ia  le p ro - 
g resso , n e lla  in tro d u z iu  em endas que m ais a a p p ro x im aram  ain - 
da da C onstitu içào  de 3 de M aio .

S abem os que n esta  houve a  p reoccupaçâo  de re f o r ç a r  o go- 

v em o  e na r e fo rm a  daquella , em  1926, o u tro  nâo  fo i o  escopo 
do- le g is lad o r que logo reconheceu  ac h a r-se  o poder executivo, — 
m oldado  no sy stem a  francés, —  exercendo  um  papel sim ples- 
m ente deco ra tivo , com  g rav es  p re ju izo s  p a ra  o p rog resso  do 

paiz.

E  ac tualm en te , a inda, o B Ioco G overn am en ta l p le itea um a 

m aior som m a de poderes p a ra  o  E x e cu tiv o , a ttendendo  nâo  so- 
m ente “ as necessi-dades da P o lo n ia  re s ta u ra d a , m as ao espirito  

da sua  H is to r ia '’, segundo  a  exposiçâo  fe i ta  â D ie ta  pelo leader 

C ar.

V erificam os, assim , que a  in flu en c ia  da C onstitu içào  de 91 
se Çixtende a té  nossos dias, pois, com o diz o  V ice -M arechal da 

D ieta , sào  incom pativeis  com a  tra d iç a o  ju r id ic a  da P olon ia , os



ex c fsso s  do  reg im en  p a r la m e n ta r  fran cè s , que ann iillam  o P o d e r  

E x e c u tiv o .
O  m te re s san tc  p ro je c to , com m en tado  pelo em inen te  ju r is ta  

^[ako \v sk i, ro m p e  com o sy stem a fran cê s  no que d iz  respeito  â 

eîeiçâo in d îrec ta  do P ré s id e n te  d a  R ep u b lica  e c o n sag ra  a  livre 

esco lha do ^T in iste rio  l>elo C h efe  da N aęao .
C om pete, a  D ie ta , po rem , a p re s e n ta r  can d id a to  seu as elei- 

çôes o quai as  d isp iita ra  co m  o candi-dato do p re s id e n te  cu jo  
m an d a to  te rm in a .

E ’ it inegavelm en te  urna innovaçâo  e das m ais in té ressan tes , 
pois, ao passo  que é âncon tes tave r o in te resse  dos ch e fe s  de E s -  
tad o s  P re s id en c iaes  n a  esco lha <dos seus successo res , em g é ra i 
n en h u m a  in te rfe re n c ia  légal os leg is lad o res  co stum am  dar-lh es  

em  q u a lq u e r phase  das eleiçÔes.

iReunindo a D ie ta , todav ia , os rep résen tan tes de to d a s  as 
fo rç a s  politicas 'C concorrendo  as eleiçôes com um  cand idato , é 
fo ra  'de d u v id a  que, dessas eleiçôes assim  d îsp u tad as , d ev a  sa h îr  

um  presiden te  de incon fund ivel p res tig io .

A ssim , a evo luçâo  ju r id ic a  da P o lo n ia  se faz a inda , pode 

d izer-se , sob a  in f lu en c ia  d a  C onstitu içâo  de 3 d e  M aio, que 

d o to u  a  N açâo  de um  governo  fo r te .

E  a  P o lo n ia  fazendo  do d ia  da  p rom u lgaçâo  da su a  g lo rio sa  

C a rta , a su a  m a io r data , rende  hom enagem  aos princip ios h o je  

v ic to rio so s  no  D ire ito  P u b lico  de todas  as NaçÔes e que e lla  foi 
a p rfjn e ira  a  a c ce ita r  desasson rb radam en te .

H .  D t  B a r r o s  C a m a r a .

A  vida intellectual da Polonia
A v id a  in te llec tua l na P o lo n ia  'desem penhou  em sua  h is 

to r ia  um  rpapel p rep o d era n te  e dec is ivo . A  o b ra  d o s  poetas, ro - 
m an c is ta s, p in to res  e musi'cos poloneses fo i o  e lem ento  p rin c i
pal d a  re su rre iç â o  do paiz ; fo i por ella  q u e  o m undo  conheceu 
e ap ren d e u  a  a m a r  a  causa  da  naçâo  m a r ty r , acom panhou  cheio 
d e  sym î)a th ia  a  acçao  dos seus  h e ro es  e p a tr io ta s  revolta-dos, 

p res tig io u  com o  apoio da  opln iâo  po litica  u n iv e rsa l o m ovi- 
n ien to  em  prol d a  re s ta u ra ç â o  da sua p a tr ia .

N o  B ras il a cau sa  d a  P o lo n ia  fez  adeptios, c reo u  ra izes  
fu n d as  no  sen tim en to  da n o ssa  élite  ju s ta m e n te  a trev ez  da 

ob ra  dos escrip to res  e a r t is ta s  da  v elha  naçao  o p p rim id a .
Q uando  M ach ad o  de  A ssis  fez  su a  ode â  P o lo n ia , pôz-lhe 

um a ép ig raphe de M ickiew icz, o p o e ta  que m a is  to c a  a  a im a  de 

seu povo, o  g ran d e  rom an tico , o in s igne  ca n to r do  so ffr im e n -  

to  de  su a  naçào .
O nosso  m a io r rom ancisla , tâ o  re tra h id o , tâ o  pouco  a fe ito  

ao  en thusiasm o , o m e stre  da iro n ia , o g ra n d e  sceptico, deve 
tê r  tid o  em su a  v id a  a lguns  ranos m on ien to s  de a rreb a tam en to  ; 

um  d ’elles fo i quando  can tou  o m a rty r io  c a gl'o ria da P o 
lo n ia .

N â o  am a a lib e rd ad e  
Q uem  n io  c h o ra  com tigo  as dôfes tu a s ;  

e nâo  pede, nao  am a e nâo  dese ja  

T u a  re su rre iç âo , f în ad a  h e ro îca  1 

A  li t te ra tu ra  poloneza t-eve, em  nosso  m undo  in te llec tua l, 
u m a  la rg a  v oga  e foi a tra v e z  da acçao  de seus p ro sado res  e 
poetas. d iv u lg ad o s em  tra d u cçô es  fran cezas  que  aqu i 'su rg io  
essa  co rre n te  de sym path ia  pela P o lon ia , h o je  tâ o  v iva  no sen« 
tim-ento b ra s ile iro . E lles  ço n q u ista ram  os nossüs hom ens de let- 
t r a s  e a r t is ta s  d o  p eriodo  rom antico , e o m ov im en to  em  to rn o  

da ca u sa  da P o lon ia , ag itad o  pelas creaçoes fasc in ad o ras  de 
seus  gcn ios li tte ra r io s  e a r tis tic o s , fez-se  e n tre  nos um a tra d i-  
çâo, dcsde os m eiados do seculo passado  a té  aos nossos dias 

T o d o s  a q u i, um a vez que  fosse , tiv e ra m  sob as v is ta s  as es- 
tro p h e s  v ib ra n te s  dos V o lu n ta r io s  da M orte^  de P e d ro  Luiz, e 

a s  d é c im a s  h e ro icas  de T o b ias  B a rre to .

A  adm iraçâo  pela  res is te n c ia  do povo hero loo  e captivo, 
sua epopéa d e  dôr, a  fo rç a  ir re d u c tiv e l d e  seu p a trio tism o  Ifc 

v a n ta ra m  sem pre  os b rad o s  e p ro te sto s  do esp irito  H beral b ra -  

sile iro  e, quando  da G ran d e  G u erra , as p a lav ras  p rophcticas  de 

R u y  B arbosa  e os te rm o s  ca lo rosos e ao  m esm o tem po  s o k -  

m nes, da n o ta  do chance lie r N ilo  P eçan lia , reconhecendo  â inde- 

pcndcncia da P o lo n ia  e a necessidade d'e c o n s titu ir  e lla  um 
novo E s ta d o , tra d u z ira m  bem  o sen tim en to  p o p u la r  no B rasil 
a  respeito  do g ra n d e  e nob re  povo, cu ja  h is to r ia  d e  dez seculos 
e s ta  che îa  de exem ples  de n o b reza  e Hbera'lism o.

E , com o no  B rasil, em todo  o m undo, espccialm ente na 
F ra n ç a  c nos E s ta d o s  U nidos, a  causa da P o lo n ia  deve p rinc i- 

pa lm en te  su a  v ic to r ia  â  ob ra  g ran d io sa  de s tü s  ad m irav e is  es- 
c rip to res , poetas e a r t is ta s . O s versos de M ickiew icz, os poe- 

m as d e  S łow ack i, os q u ad ro s  d e  G ro ttg e r  e de M a te jk o  a 
m usica  de O hopin, pode-se d izer sem  rece io , p re p a ra ra m  a  

opiniâo de to d o  o m undo  libéra l em  fav o r  do re su rg im e n te  da 
P o lo n ia .

A  l i t te ra tu ra  e a a rte  sâo, pois, na h is to r ia  d ’essa nob re  
naçâo, elem entos p rédom inan tes, que in f lu ira m  dec is ivam en te  
em  seu  d estino .

o fio re sc im en to  li tte ra r io  e a rtis tic o  d a  P o lo n ia , em  m eio 
dą^ ru in a  politica d o  paiz, desm em brado  v io leiitam cnte, rep a r ti-  

do e su je ito  ao captiveiro , sô p o d e ria  s u rg ir  n u m  povo em  quem  
a c u l tu ra  Iiouvesse p ene trado  fundam en te , n u n ia  lo n g a  e b ri-  
['hante tra d iç â o .

D e fac to , a  B o lon ia crea ra , no cen tro  da E u ro p a , no ponto 

'de convergencia  de todas  as civ ilisaçôes, —  a c o rre n te  la tin a  do 
Occiidente, a  ’co rren te  by san tin a  do O rien te , a  G erm ania  e os 
n ord icos a T u rq u ia  e po r in term ed io  d ’es ta  o  E x tre m o -O rie n te  
— u m a--'tu ltu ra  c a ra c te ris tic a  e fasc inan te , illu m m ad a  d a  c lare- 

za do es.pirito la tino , com  a in tro d u cçâo  do ch ristian ism e , ao 

quai, desde 966 a té  ho je , a naçâo  tem -se 'conserva'do fiel, rea-
lisando  co'm a  sua  fé  um  dos m a io res  m ilag re s  da h is to r ia    a
sua res is te n c ia  p a trio tica  a to d o s  os m ethodos d e  absorpçâo



v io len ta  o u  p ac ifica  € su a  re s u rre iç â o  g lo rio sa  a p 6s 150 annos 

de pe rsegu içôes  e de opp ressao .

Com  0 p r iv ileg io  da sua  s itu a çao  geo g rap h ica , o seu  genio 

slavo, e a  în c id e n d a  da lu m inosidade  la tin a  nesse m undo  em 

fo rm a çâo , a P o lo n ia  foi c rea n d o  um a c u l tu ra  p ro p ria . En» 
1364, e ra  fu n d a d a  a U n iv e rs id a d e  de C racov îa , donde sc ir-  
rad io u  u m a  ac tiv a  v id a  in te lle c tu a l. O s teo logos, m ed icos c 

sab ios da  E d a d e  M ed ia  tin h am  em  a l ta  co n ta  esse ce n tro  p r i-  
raeiro  da c u l tu ra  p o loneza . D ’elle sah io  Copcrrntco. D 'e lle  ir- 
rad io u -se  um  m o v im en to  h u m a n is ta  in ten so . O s F a p a s  ad m ira - 

vam  os f ru c to s  d ’esse fôco  de civ ilisaçâo , d o  quai s a h ira m  es- 

tyl'istas, com o G reg o rio  de S anok , L o n g in u s , b g ra n d e  h is to ria -  
d o r  da P o lo n ia  miedieval e O s tro ro g , e n sa is ta  que, nas so m 

b ras  daq u e llas  rem o ta s  éras , jâ  a b o rd a v a  a  q u es tâ o  da l ib e r - 

d a d e  re lîg îo sa  e da eg u a ld ad e  so c ia l. A  p in tu ra  p o loneza  da 

E d a d e  M edia , a m p a ra d a  pelos re is  am an tes  das a r te s , d e ix o u  

a tte s ta d o s  ex cellen tes , d o  seu ad m iravel s u r to .

N o  seculo  X V I , j â  a  P o lo n ia  e s ta v a  a p ta  p a ra  aco m p an h ar 

0 m ov im en to  î i t te ra r io  c a rtis tic o  d o  R en asc im en to  .enchendo 

a  E u ro p a  com  os nom es de seus poetas  e a r t is ta s . K . Jan ick i 

foi co ro a d o  de lo u ro s  pelo  P ap a , com o T ass-o ; H o siu s, um  dos 
d ire c to re s  do C oncilio  d e  T re n to , th is to riad o re s  e episto-Iografos 

v ario s  d is tin g u ira m -se  com  seus escrip to s  em  la tim , ao m es- 

mo tem po  que o 'cu ltîvo  do id iom a p a tr io  a t t r a h ia  ap a ix o n a- 
d am cn te  os m e lh o res  ta len to s  da n aç âo . A  li t te r a tu r a  poloneza, 

v e rd ad e iram en te , com eça 'en tao  a  s u rg ir ,  en riq u ecen d o  a  lin 

g u a  p a tria , que m e lh o r tr a d u z ia  o fu n d o  da a im a  n ac io n a l. 0  

m aio r .rep résen tan te  d ’essa epoca, o n o m e que fico u  a té  h o je  

e que  m ais la rg a  p ro je cçâo  te v e  em  su a  epoca foi K ochan o w sk i, 

c a n to r  em erito  e ta m b em  fo rm a d o r  de  im m en se  g ru p o  de b ri-  

l’h an tes  d isc ip u lo s .
A cu U u ra  po loneza e n tro u  no secu lo  X V I I  cheia de pres- 

tig io . 0  c lassic ism o  fez  g ra n d e s  nom es n a  P o lo n ia  e S arb iew sk i 
e ra  coroado  no CapitoH o, com  os lo u ro s  de P e t r a r c h a .  O s n o 

m es de P o to c k i e de K o ch o w sk i enchem  o paiz e levam , a lém  de 

suas  f ro n te ira s  o p res tig io  d a  c u l tu ra  n a c io n a l. A  ren o v aç âc  
c o n tra  o m o v im en to  c lassico  eff<ectua-se 'b rilhan tem en te , na 

l i t te r a tu r a .  E s ta n is la o  L eszczyńsk i, R ei d a  P o lon ia , an im a  na 

L o re n a  um  cen tro  de cu U u ra  n o v a . E '  um  fóco  m arav ilh o - 
so d e  renovaçâo , ao  co n tac to  com  a a r te  e o p ensam en to  f ra n -  

cezes e ao  ca lo r d a s  ideas d o s  E n c y c lo p ed istas .
iS eria  im p ra p rio  <l’este  tra b a lh o  um'a c îtaça o  a in d a  que  

S iim m aria  dos g ran d es  nom es da li t te r a tu r a  e da a r te  polonezas 

nessa  phase b r ilh a n te  em  que a  c u l tu ra  do paiz  se im p u n h a  a 

to d a  a  E u ro p a .

M as fo i depois d a  p r im e ira  p a r t ilł ia  da P o lo n ia , q u an d o  o 

in fo r tu n io  com eęou a pezar sob re  a naęao- que seu  pensam en to  
m ais se el'evou e m ais  f lo re sce ram  suas a r te s , su a  l i t te ra tu ra , 

sua sc iencia .
E m q u a n to  a  P o lo n ia  te v e  em  m aos e lem eiïta s  p o litico s  

p a ra  d e fen d e r-se , e lla  nâo  recu o u  um  m om ento  p a ra  a f f i rm a r  

ao m u n d o  su a  p erso n a lid ad e  che ia  de v id a  e su a  c u l tu ra  fasci- 

n ad o ra , por to d a  a p a r te  fazen d o  adep to s  e a d m ira d o re s .
E l la  deu  ao m undo  o m a is  be llo  a t te s ta d o  de su a  cu ltu ra  

p o litic a  com  a C o n stitu içâo  de 1791, v o ta d a  pela G ran d e  D ie ta , 
que  é um  dos m ais an tig o s  e bellos docum 'entos d a  h is to r ia  do 

lib e ra lism o .
E m  1793, a  b ru ta lid a d e  e a cub iça co n su m aram  a p a r t ilh a  

e e s te n d e ram  so b re  a naçâo  cu lta  e g lo rio sa  as so m b ras  do ca-

p tiv e iro . S em  elem en tos d e  fo rça , sem  e lem ^n tos  po litico s  p a ra  
re a g ir , a P o lo n ia  fez  da c u l tu ra  su a  u n ica  a rm a  p o litic a . A  
epopea de K o sc iu szk o  m ais e n g ran d e ceu  o scén ario  com m oved-or 
e em po lg an te  em  que se a g ita v a  a  v id a  in te llec tu a l da  n aç âo .

A o  so p ro  d a  tra g e d ia , f lo r ia  o sentim en(to 4 a  n a ç â o  m a r 

ty r  e 0 m undo  in te iro  se commov-eu aos acceïitos he ro ico s  dos 

seus  poetas, escrip to res , a r t is ta s  e m u s ic o s .

O ro m a n tism o  en c o n tro u  n a  a im a  fe r id a  e no  sac rific io  

com m oven te  d o  g ra n d e  povo um  te rre n o  ad-m travel. P elo s  

seus poetas, seus m usicos, que o reg im en  de oppressao  dos do- 
m in ad o res  e sp a lh av a  pelo m undo , fa l la v a  m a is  éloquen te  do que 
n u n ca  a  voz da P o lo n ia , que  nao  q u e ria  m o rre r .

A D A M  M I C K I E W I C Z  ( 1 7 8 8  —  1 8 5 5 )

M a ior  epico e poeta pomantico da Polonia  ____

M ichiew icz, S łow ack i, K ra s iń s k i sâo  os g ra n d e s  nom es da 

poesia  nac ional, e a tra v e z  de seus can tos de d o r  sen te -se  a  fé  

de um  povo in te iro  n a  su a  redem pçâo  pelo s o f f r im e n to .

E s s a  m e n ta lid ad e  creo u  um  phenom eno  o rig in a l, cheio de 
belleza  e g ra n d io sid ad e  n a  l i t te ra tu ra  poloneza, o m essiam sm o, 

ch e fiad o  p o r  T o w ia n sk i.
A  d ô r  d a  naçâo  m a r ty r , re f le c tid a  n a  o b ra  de seus e sc r i

p to res e poetas, tra n s f ig u ro u -s e  nesse  phenom eno  de m ystic is- 
m o m essianico , em que a  P o lo n ia  appa rece  com o c ru x if ic a d a  —  
o C h ri^ to  das N açoes —  p a ra  red im ir  a h u m a n id ad e  e g ra n -  
g ea r- lh e  um  m undo  m e lh o r . O sk a r  Hi'aleckl, < iefinindo essa 

p h ase  da v id a  in te llec tu a l poloneza, ass im  se exp rim e , em  um  
substancio so  e s tu d o  sobr-e a in flu en c ia  da  l i t te r a tu r a  n a  h is to 
r ia  da P o lo n ia  : “ A  tfa d iç a o  h is to rica  d a  Poloa'iia independen- 
te, sem  n ada p e rd e r  d e  su a  su b slan c ia  essencial, evo lu io  ada -



p tam io 'so  as  necess idades  v ilacs da P o lo n ia  parliM iada ; o cu lto  
da liberdadc elevou-se, a  n o sta lg ia  da p a tr ia  independen te , a  fi- 
de lidade  â  té  rc lig io sa  fo i bu scar na d o r  p a tr io tic a  a  v isâo  da 

P o lo n ia  conduz indo  a  h u m a n id ad e  ao  R einp  d e  D eu s . D ’ahi 

v inba  o dest'jo  a rd e n te  d e  se rv ir  â  p a tr ia  a té  ao  ann iqu ilam en- 

to  e se rv ir  à  a h n a  in d e stru c tîv e l da n açâo  ta n to  tem po  qnan- 

lo seu  corpo  i>erm anecesse sep iiltado  n o  cap tiv e iro . I s to  nos 
exp lica  o  .papel im m enso que, n a  h is to r ia  poloneza do secnlo 
X IX . tevc  seu desenvo lv im ento  in tellecitual n as  le ttra s , ^nas 

sciencias e n a s  a r te s . E m  to d as  as  suas Tnanifestaçôes. que  
se ra  im possive l p a s s a r  em  rev ista , essa ac tiv id ad e  in te llec tua l 

da P o lon ia  asseg u ro u  a con tinu idade de su a  h is to r ia , fazendo  
de an lig as  trad içô ^s  o poiito  d e  p a r t id a  de um  p ro g re s se  m a

g n ifiée  no dom in io  csp ir itu a l. ” ,

F o i e s ta  a  g ran d e  epoca da expansào  l i t te ra r ia  po loneza.
O m undo  in te iro  f ix o u  a o b ra  pungen te  dos hom cns de lettras, e -  

a r t is ta s  d a  naçâo  s iib ju g ad a , ouv io  com  sy m p ath ia  e en th u slas -  

m o os g rito s  de rcdem pçâo  d o  povo cap tîvo .

A  l i t te ra tu ra  e a  a r te  e ram  o elem ento  m ais fo r te  com 

que se a f f i rm a v a  ao m undo  a  nac ionalidade  po loneza. O s the- 

m as de en tao  eram  prlnc ipalm en te  re la tiv e s  ao  cap tiv e iro  e 
c re a ra m  na opin iâo  u n ive rsa l um  am bien te de ir re s is tiv e l soli- 

d a rîed ad e  pela causa da  P o lo n ia  m a r ty r .
Com o m ovim ento  rea lis ta , a c u l tu ra  poloneza nâo  p erdcu  

seu  im peto  c r ia d o r . E l la  rep resen to u  no m ovim ento  rcnovado r, 

que su b stitu io  o sen tim en ta lism o  rom an tico  pela p in tu ra  rea l 
da  v ida , d a  sociedade e do ind iv iduo , um  g ran d e  pape l. Dos 
trè s  g ran d es  nom es do rom ance, nessa  phase . B oîcslaw  P ru s , 
E liza  O rzcszkon:a  e H c n ry lt S ie n k icw ics , este u ltim o  passôu nao 
s6 a s  f ro n te ira s  de seu paiz, com o ta m b em  os lim ites da E u ro p a  
e recebeu  consag raçâo  un iv e rsa l com  o fam oso  p rem io  N o b e l.

v ig o roso  p in lo r da v ida  que é L adislao  R e ym o n t, cu ja  o b ra  “ Os 
C am p o n ezes"  foi consag rada , em  1924, com o  p rem io  N obel 

de L itte ra tu ra , que Ihe alcançou  um  renom e m undia l.
A  vigoro.sa co rre n te  in te llec tu a l e arti^ tica , d en o m in ad a  

" A  jovcin- P o lo m a ''  m e receria  especial e i^a^s la rg a  attengâo,

0 que in fe lizm en te  os lim ites deste  a rtig o  nâo p e rm ittem . E lla  

desem penhou  um a funcçâo  fo n n id a v e l na  v ida e sp iritu a l da P o 

lonia an tc r io r  â  g u e rra , nos fins do seculo passado  e nos prin- 

cipios d e s te -
S a b ira m  d este  m ovim ento  d iv e rse s  escrip to res e a rtis ta s  

que separando -se  d o  g rupo , seg u iram  seu destino,, creando, 
nâo  raro , “ e s c o la s ” p ro p ria s . M uitos g randes v u lto s  in ic ia ram  
seus tra b a lh o s  na “ e s c o la ” da “ Jo v em  P o lo n ia ” (W y sp ia ń s 
k i, Rydel. T e tm a je r , e t c . ) .

E n tre  os o rganizador.es e chefes deste m ovim ento , que de 

-inicio nâo accusou  p ro g ram m a  defin ido  além  d a  id é a  g e ra î 
de “ lib e rta r-se  d a  r o t i n a c i t a r e m o s  o em inente critico  Stan'iS' 
lao B rzocozvski e o .célébré S ian islao  P r 2bys:;czvski, a fam ad c  
nâo  SÓ n a  P o lo n ia  como na ,A.Ilemanha, onde escreveu suas p ri- 

m e iras  obras, chefiando  la o m ovim ento  “ m o d e rn is ta ” na qua- 
lid ad e  de poeta, e sc rip to r, d ra m a tu rg e , critico  l i tte ra r io  e m u 

s ica l. F o i quem  a t tra h iu  com suas idéas g ran d es  tem pestades 
- 'S o b r e  a esèola da “ Jo v em  P o lo n ia ” p o r p a rte  dos passad istas, 

p ro fe s so re s  e -c ro n is ta s  li tte ra r io s , que o censu ravam  por seu 
fe itio  descabellado , sua  th c o ria  da “ aim a n û a ” , sua “ decaden- 

c i a ” -e “ im pudencia ” .
D epois dos tem pos d e -P rzybyszew ski, a “ Jovem  P o lo n ia "  

re juvenesceu  pclo m enos. um as trè s  v ezes. V a rïa v a  m uito , evo-, 
lu indo de aecàrd o  com as novas idéas, m as conservando  sem- 
p re. em  seu k m m a  o sym bole da Juven tude , a rebe ld ia  c e n tra  a 

rotinR e co n tra  os an tigos  p rocessos li tte ra r io s . Q uando  hoU' 
ve a  fa llencia  d a  R ev ista  “ A  A^ida ” (Z y c ie ) , o rg âo  da “ Jo-E s fo rç o u -s e  em -com petir com estes IStteratofs a  astsir 

d en o m in ad a  escola “ positiv is ta  ” , cH efiada p o r A le x a n d r e  S w k -  ,  ^em  P o lon ia  ". a lguns  dos seus adep tes  jâ  ^tinham  a ttin g id o  a

to ch o zfsk i, a  quai en tre ta iito  sem pre llies fo i in fe r io r .
A iuu tilid ad e  do s a c r i f id o  n a- 'rev o lu çâo  de 1863, fez sen

t i r  â  n açâo  que o m om «nto ainda- iiao e ra  prop ic io  as suas rc ï-  
vind icaçôes e e ra  p reciso  d e ix a r  a causa  am ad u rece r, p reservan - 
do ac im a  de tu d o  o esp irito  nac ional,

D ’a h i a  n ova  o rien taçâo  cu ltu ra l, em  que os in te llec tuaes 

polonezes, a lhe iando-se  apparon tem ente da  questâo  politica, pro
su s te n ta r  o esp irito  nacional pelo fu lg o r de su a  cu ltu  -  com p letando -se  m u tu am e n te . S ym bohstas e m ystioos, prom e-

cam pos, n a  l i t te ra tu -  th e is ta s  , e  en th u sias tas  partid a rio s  da “ v o lta  ao p o v o ” , as 
caiiçÔes e â  a r te  popu la r ( “ P o d h a la n ie ” ) e p a r tid a r io s  da

m a tu r id a d e  a r tis tic a  e d isp ersa ram -se  em diverses g rupos, in- 
s titu in d o  novos cen tros s r t îs t ic o - lî t tc ra r io i

S u rg iu  .entâo a  R ev ista  “ Chira^era” d e  fe içâc  “ aristocra- 
t i c a . ,  (o b ra  de M iria m -P rse^ m yc k i, fida lgo , pocra e trad u c to r ' 
das obras p rim as d a  li t te ra tu ra  o c c id e n ta l) . A p p areceu  de- 

pois o “ M u se io n ” , e rg a e  dos neocîassicos ou u ee -h e llen is tas . 
D iv e rsa s  novas idéas e  p rogram m as se cruzam  e com batem .

cu ra ra m
ra , a f f i rm a d a  b rilh an tem en te  em  todos  os 
ra , nas a r te s  e nas sciencias

F o i o g ran d e  periodo  que precedeu a g ü e r ra . F o i a  epoca “ fo rm a  pu ra  ” ( fo rm is ta s ) , etc . -  tu d o  isto  fe rv e , ag ita-se ,
em  que S ienk iew icz proTOcou a  adm iraçâo  do m undo  in te iro , como as abelhas n a  colm eia, n a  espcctativa de a lg u m  aconte-
em  que M a ria  S k ło d o w sk a , a cé léb ré -M m e . C m c ,  a t tra h io  cim cnto que h a  de v ir  e sem  o quai nâo  h a  poesia y e rd a d e ira -
a-ttençâo dos circu los sc ien tifico s  um vefTaes com  as suas m e iïfe -re n o v ad a , nâo  'ha a v e rd ed e ira  “ Jovem  P o lo n ia ” .

perien c ia s  d o  rad iu m , e P a d e re w sk i  a r ra s ta v a  as m assas com 

a sua m arav iS io sa  a r te  do p iano .
O s nom es d ’essa  epoca encheriam  longas relaçôes de a r t is 

tas, poetas, m usicos, h is to r ia d o re s  e sc ien tis tas.
B as ta  c ita r , n a  l i t te ra tu ra , A d a m  A s n y k ,  M a ria  K onopw icka, 

J e rs y  Ż u ła w s k i, C asim ir T e tm a je r , P rsesm -yeki, P rsyb ysse ia sk i 

e  esse genio  da p in tu ra  e do th e a tro , que fo i IV y sp ia n sk i;  m ais 
rece n tem en te  K a sp ro v jic s, o m aio r poeta da  P o lo n ia  contem po- 

ra n e a  an tes  da  g u e r r a ;  seguem -se  o fo rm id av e l epico e ana lys

te  d a  v id a  p a ssa d a  e con tem poranea  poloneza, S te fa n  Ż erom ski, 
o e s c r ip to r  re a lis ta , que descreveu  a m ise ria  J o s  polonezes ex i- 
lados  n o s  de.sertos g lac iaes da S iberia , W a ela w  S ie ro ssew sk i,  o

E  chcgou este  g ran d e  m om ento, p rophetizado  p o r  M ate jk o  
e S ienkiew icz, W y sp iańsk i e Ż erom ski e tan tos o u tro s . 0  E s- 

tado  P o lo n ez  re s u s d to u .

A  g u e rra  encon trou  a P o lo n ia  de pé em  esp irito , au im ada 
sem pre pela  luz d a  su a  cu ltu ra , v ivendo com  essa doença da 
von tade, de que fa llou  o nosso Jo sé  V erissim o , ao es tu d a r  a 
o b ra  de S ienkiw icz, e que nâo Iierm ittio  fo sse , cm q ua lquer 

tem po, esquecida  a sua p u ja n te  personalidade nac ional.

A  G rande G u e rra  c 'a  reconstitu içâo  politica .'la P o lo n ia  re -  
fle c tira m -se  fo rtem en te  no m ovim ento  artis tico  e h tte ra r io  do 
paiz. A  naçâo  re su rrec ta  passou  a  sé r um  E s ta d o  o rgan isado  
com o rg âo s  de de fez a  e de ad m in is tra çâo . A  li t te ra tu ra  po-



loncza p erdcu  o sccp tro  de rep ré sen tan te  da naçâo , de ix o u  de 
sê r «ua un ica  a rm a  de defeza  e p re se rv aç âo  n ac ional.

M as 0 p res tig io  dos sens e scn p to re s , a opn lencia  da  sua 

p rodncçâo , a fasc inaçâo  que e x e rc e ra  no m undo , hav iam  col- 
locado  a  c u l tu ra  poloneza em p rim e ira  p lana .

Sem  a m issâo  red em p to ra  que Ihe im p u n h a  o cap tive iro , 
a lU te ra tu ra  e a  a r le  po lonezas bn sca ram  rea lisa r , no q u a d ro  do 
descnvo lv im cnto  da c u l tu ra  m o d e rn a  lodas  as tendencias, to - 

da? as m oda lidades, ex p lo ran d o  o v a r ia d o  cam po da a r te  dos 

n ossos d ias.

i
ł

I
ł

I
I
♦

i
I
fi
II
i
i
I
L

♦ I
I
I
♦

I
fï 
»

i  

I
ï
I
Ii
Ii

e W iln o  ( “ N o w a  S z tu k a " ) ,  dos qua«s s tirg ira m  novos e va- 

iiosos ta len to s, em  cu ja s  a im as b ro ta ra m  j â  os elem en tos da 

lib e rd ad e , que Ihcs p e rm itte m  sa c u d ir  o ju g o  d a s  fa ta e s  in - 

f lu cn c ias  da esc rav idâo , pesando  q uasi um  seculo e rae io  so 

b re  a im a poloneza,
N e s te  p é rio d e  o g ru p o  dos “ s cam an d rito s  ” occupa o  p ri-  

m e iro  lu g a r  (T u w in , I,echon, W ierzy n sk y , Iw aszk iew icz , e t c . ) .

A com paiihando  os échos da g u e r ra  e segu indo  a  cançâo  dos 

so ldados , su rg e  den tre  as leg iôes polonezas u m a p le tade  d e  poe- 
ta s  leg io n ario s  â quai se fo ra m  a g g ru p an d o  jovens e v e lh o s .
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O IH O N U M E N T O  DO C H R IS T O  R E D E M P T O R

Nas escadarias da Igreja  do R edem ptor  em Varsovia,  obra  do escultor A N D R Z E J  P R U S Z Y N S K I  ( 1 8 9 8 )

E m b o ra  sem  os accentos hero icos e a  m issâo  co m m ovedo ra  

dos o iitro s  tem pos, a a r te  e a l i t te ra ti ir a  da P o lo n ia  de h o je  

a g itam -se  p a lp itan tes  em  todos os cam pos, acom .panhando  to - 

dos os m ov im en tos a rtis tic o s  da n o ssa  época.
A  nova feiçâo  da H tte ra tu ra  P o loneza  p a r tiu , dos m odestos 

g rupos  de jovens do d ia m a d o  g ru p o  “ S k a m a n d cr '- ', de V a rs o 

via , e dos g ru ’pos congeneres d e  o u tro s  cen tro s  in te llec tuaes  
d a  P o lon ia , com o C raco v ia  ( “ C z a r t a k P o z n a n  ( Z d ró j )

Q uasi s im u ltaneam en te  desen v o lv e-se  um a grand-e onda de ro - 
m ancism o  na P o lo n ia  com o g ran d e  ta len to  de A d a m  S tr u g  â 
f  ren te , em cu jas obras se h a rm o n isam  de m odo in té re ssan te  os 
e k m e n to s  do h e ro ism o  da a im a  poloneza, com baten te  p o r  sua 
liberdade, com o esp lendo r das in fluencias  d a  a im a  ru ssa , sem - 

■pre m yste rio sa  e asso m b ro sa  com  os seus in e sp e rad o s im pro - 
v iso s . K a à rn -B o n d ro zv sk i, e sc rip to r d e  g ra n d e ' tem peram ento , 
to rn o u -se  o epico d as  lu tas  dos leg ionario s  e da m ise ria  p ro le ta -



ria , Josi' IV fy s sc iih o f  descreve corn m aestria os encantos da 
natureza poloneza, das florestas lîthuanas e suas seculares tra- 
dis'Bes; o mais profundo delles, IV ac la ïc  B c r m t  occupa-se da 
analyse e da  critica da aima contem poranea. Simultaneamente 
no campo da poesia resplandece o lyrism o de U m ü  Z egad łow icz , 

que hauriu  seus motivos da ‘poesia popular.
N â o  ficou in fe r io r  n cste  m ovim ento  a  m u lh er poloneza 

que desde os tem pos m ais  r^m o to s  sem pre  partic ip o u  y a lo ro - 
sam en te  do tra b a lh o  con stin c to r -desse paiz . O s nom es de M a ry la  

W o lska , poétisa  de g ra n d e  ta le n to  ly rico , de G abriela Z a po lska , 
M aria  R o d z ie w iczó w n ie , R y g ie r -N a lko zu ska , Jcha iina  W ie lo p o ls

ka, M aria  D abro ieska , E iva  L,uskinft., B ro n is ła w a  O stro w ska , S o 

phia  lU akm viczâw na , e sc r ip to ra s  e d ra m a tu rg a s  <le g ran d e  

vulto , im puzeram -se  logo  aos P o lo n ezes .
D ev ido  ao v a lo r  dos seus tra b a llio s  m erecem  ser tra d u z id o s  

p a ra  a  nossa  lin g u a  a rg u n s  rom ances d e s ta  b rilh a n te  p le iade Je 
esc rip to ras  polonezas, p a ra  que ta m b em  a  m u lh e r  b ra s ile ira  

possa ap rec ia r as conqu istas do desenvo lv im ento  e sp iri tu a l e' 

a rt is tic o  d a  aim a fem in ina  po loneza.

U ltim am en te  a-ccentua-se n a  poesia po loneza ta m b em  o m o
v im en to  “ u rban istico  ” , um a co rre n te  por excellencia  m o d e rn is 

ta, em  cu jas  p ro fu n d ezas  ja z e m  as to rm e n to sa s  lu ta s  e  p ro - 

b lem as sociaes, que convu lsionam  o m undo  in te iro  desde o fim  
da  g u e r ra  a té  h o je . A  e s ta  c o rre n te  es ta  d ed icad a  a  rev is ta  
u lt ra  m o d e rn a  “ Z w r o tn ic a ”, d e d ic a d a  aos th e m a s  das g ran d es  

cidades, das m ach inas  e o rgan izaçoes  in d u s tr iae s , da  v id a  ope- 
ra r ia  e a  o u tro s  aspectos do nosso  tem p o .

A o lado  d 'e ssa  a g ilaçâ o  em  to rn o  das esco las novas, con
tin u a  em  to d a  a  P o lo n ia  um a ac tiv a  p roducçâo , re su lta d o  de 

in tensa  v id a  in te lle c tu a l.
A s sd e n c ia s  g an h a m  cam inho  e os sab ios polonezes 

pôem -se nos m a io res  c ircu los sc ie n tif ico s  d o  m undo , a  m usica

m an tem  seu p res tig io  sem fu g ir  ao m ovim ento ren o v ad o r da 

epoca, a p in tu ra  p roduzio  discipulos p a ra  todas as escolas, m as, 
com o n a  l i t te ra tu ra  é o g rupo  da J o v em  P olon ia , constitu id o  

nos fin s  do seculo passado, que  a inda  su sten ta  a p ru n e ira  po- 
siçâo nas luc tas  d a s  tendencias e escolas novas, em  p m tu ra , e 
a associaçào  ü^tu-ka, reu n iào  d o s  m elhores va lo res  do im pres- 

sionism o, que m antem  o p rim ad o  rep resen ta tiv o  d a  a r te  po lo 

neza, co n tra  as investidas  dos g ru p o s  do L icorne , P la styka , P a 
ris , B lo k  e P raesens , rep ré sen tan te s  das tendencias u ltra -m o -

d e rn as .
A o lado  da ag itaçâo  p rom isso ra  d as  co rren tes  novas, um a 

p ro d u cçâo  l i t te ra r ia  e a r t is tic a  va lio sa  con tinua  a  en riquecer o 

pa trim o n io  cu ltu ra l da P o lo n ia .
O jo rn a lism o  e a  c ritic a  li tte ra r ia  flo re scem  com nom es, 

que  j â  se im pôem  ; a l i t te ra tu ra  de g u e r ra  o f fe re c e  adm irave is  

exem p lare s  d o  genero , especialm ente no que se ré fé ré  as luc tas  
co n tra  o bolshevism o, com o o no tavel vo lum e de S o fia  K os- 

sak -S zczu c k a  in titu lad o  —  “ 0  în^cendio .
Sâo, com tudo, ainda, os nom es de an tes d a  g u e rra , que 

d om inam  n a  li t te ra tu ra  e na a r te  poloneza de h o je  -  R e ym o n t,  
Ż e r o m s k i e K a sp ro iv ic s  d e têm  o scep tro  no rom ance e na poe-» 

sia, e W yspian^ski —  no th e a tro .
M as a  v ida cu ltu ra l n a  P o lo n ia  con tinua ac tiv isslm a e jâ  

v a rio s  nom es se fo rm a ra m . depois da g u e rra , na sciencia, na 

l i t te r a tu r a  e nas a r te s . O s prob lem as do m undo  m oderno , im 
m é d ia tes  e am eaçado res , nâo  p e rm ittiram  a inda  que  a hum an i- 

dade , m ais tra n q u illa , os fo sse  bu scar p a ra  a  consag raçâo .
Com o hontem , h o je , a  v ida  in te llec tu a l po loneza  co n ü n ù a  

su a  b rilh an te  tra d iç â o , an im ando e creando , h o n ra n d o  a cu ltu ra  
da  E u ro p a  e en riquecendo  o p a trim on io  a rtis tic o  da hu m an i-

OcTAVio N . Br iïo .

ÜDi seculo de solidarietode brasileira â causa poloneza
E s te  anno  ce lebram os no B ras il o p rim eiro  cen tenario  da 

abd icaçâo  de P e d ro  I ,  o ccasio n ad a  pelas ex ig en c ia s  do p artid o  
lib é ra l. T a m b em  n a  P o lo n ia  côm m em orou -se  o  iprim eiro cen te

n a rio  d a  cé léb ré  R ev c lu çâo  de  N ovem bro  œ o tiv a d a  pela  m esm a 

asp iraçâo  lib é ra l que  a g ita v a  en tâo  os povos.
0  seculo  passado , fo i o seculo d e  em ancipaçâo  das jovens 

naçôes, âv id a s  po r sa c u d ir  a  tu te la  d a s 'm é tro p o le s  e e n t ra r  no 
p leno gozo de su a  m a io r id a d e . O  m u n d o  d iv id ira -se  em  dois 
ca m p o s ; o da  jo v e m  lib e rd ad e  in su rg id a  e o do velho  ab so lu tis 

m e . N â o  h o u v e  n açâo  s u b ju g a d a  q u e  nâo  esboçasse um  gesto 

d e  rév o lta , te n tan d o  s a c u d ir  o  ju g o . F av o rec id as  pela cum pli- 
c idade  da d is ta n c ia  as  n açô es  do N o v o  M un d o  fo ra m  su rg indo , 

um as apos o u tra s , re iv in d ican d o  seus d ife ito s  â  au tonom ia . N a  
v e lha  E u ro p a  porém , a  P o lo n ia , en c rav ad a  en tre  os t r è s  ba - 

lu a r te s  do ab so lu tism e  : P ru ss ia , A u s tr ia  e R u ssia , achava-se  em 

condiçôes p a r tic u la rm e n te  d esfav o rav e is  p a ra  um a in su rre içâo . 
P o r  um  sen tim en to  de p reca u çâo  e em  rep re sa lia  as idéas 11- 
b erae s  que  se a la s tra v a m  pelo  m undo , os im perios cen traes  pro - 
c u ra ra m  e x e rc e r  um  p o d er ab so lu to  sob re  a P o lo n ia  su b ju g a d a .

A s p re ro g a tiv as  concedidas pelo T ra ta d o  de V ien n a  ao  R eino  
Polonez , is to  é, â  p a r te  da P o lon ia  an n e x ad a  â  R u ssia , fo ram  

pau la tin am en te  b u rla d a s  pelo C zarism o ru sso .
E m fim , em  N ovem bro  d« 1830, as a rb itra r ie d ad es  czaristas 

enchendo as  m ed idas, a ju v e n tu d e  do ex e rc ito  polonez e os es- 
tu d a n te s  das esco las  superio res  so l'taram  o g rito  de ré v o lta .

A  princiipio a  Victoria s o r r iu  aos in su rrec to s  que se apode- 

ra ra m  da cap ital e  de quasi to d o  o te r r i to r io  po lonez. S i neste 
m om en to , as naçôes  constitucionaes da E u ro p a  tivessem  apo iado  

a P o lon ia , ella se te r ia  to rn a d o  u m a  naçâo  liv re . M as a F ra n ç a  
'hesitou  e recu o u  e as o u tra s  naçôes recem -lib e rtad as  tem eram  
co m p ro m ette r a sua m al consolidada conqu ista  libé ra l en fren tan - 
do  os trè s  poderosos reducto s  d o  a b so lu tism e .

A  P o lo n ia  abandonada  pelo resto  d a  E u ropa , debateu-se 
h e ro icam en te  d u ran te  ce rca de um  anno  e por f im  a  superio ri- 

d ad e  n u m e rica  de seus in im igos c o n seg u iu , e sm ag a t-a . A  pobre 

naçâo  m ais u m a  vez vencida, pag o u  ca ro  a sua te m e ra r ia  re -  

te ld ia .
E ’ curios'o com o rep e rc u tiu  no longinquo B rasil de entâo.



apenas  su rg id o  e n tre  as naçôes liv res , o  echo d e s ta  revoh içâo  
poloneza. O p rinc ipal o rg âo  d a  im prensa  b ra s ile ira  da época, o 
“ DiarLo M erca iitil’, h o je  “ J o rn a l 'do C o m m e rc io ” , a  cada che> 
g a d a  de iiav io  d a  E u ro p a , p ub lieava  n o tic ia s  m inuciosas e eom- 
m en ta rio s  syim pathicos â  causa  po loneza. Gom p a lp itan te  in té re s 
sé, a  lib é ra l naçao  b ra s ile ira , s eg u ia  de longe o d e se n ro la r  da 
acçâo  rev o lu c io n a ria  poloneza, “ to rc e n d o ” com  v e rd a d e iro  en- 
th u s ia sm o  pela v ic to r ia  dos in s u rre c to s . E n tre  o u tra s  no ticias 

e com m en ta rio s  lè -se no n um éro  de 27 de F e v e re iro  de 1831, 
com  a  p rim e ira  n o v a  da rebeliâo  (q u e  le v a ra  q uasi trè s  meze& 

a ch eg ar aq u i)  :

A s (preces de todo  ho-raem cm cuj-o co raçao  exis- 

ti r  0 sen tim en to  da  ju s tiç a  serâo  d irig id a s  ao Céo em 
fa v o r  dos P o lac o s . P o ssâo  à R u ssia , A u s t r ia  e P ru ss ia  

A^erani-se o b rig ad o s  a la rg a r  os d e spo jo s  que no  d ia  d;̂  
d iv isâo  da P o lo n ia  tâ o  in iquam cn te  r e p a r t i r a o ” .

E , pondéra  o a u to r  do a r tig o  :

“ A  luc ta  que os P o lacos tém  d e  m a n te r antes- de 
a s seg u ra rem  sua  independencia, he m u ito  s é r ia . A  R u s -  
sia, A u s tr ia  e P ru s s ia  p a ra  a lli en v ia râo  seus exerc ito»  
sem  d e m o ra .................... N à o  é de su p p ô r que, se os g ra n 

des poderes d ir ig irem  as suas fo rç a s  c o n tra  a P olonia . 
ai> o u tra s  naçôes o ra  d eb a ix o  d a  o pp ressâo , se conser- 

vem  p ac ifico s  esp ec tad o res  da lu c ta  " .

E  com n o ta v e l c la riv id en c ia  c o n c lu e :

" 0  resta b e lec im cn to  da P o lou ia  sera  de iv im ensa  
m onsequencia â E u ro p a , pela c.vtcnsào de scu  fe r t i l  te r ' 
r itorio  ,e n u m éro  de seu s  hab iia iiłes m o n ta  a 20

im lliôes e a su a  posiçào en tre a R n ss ia  e  a A llem a n h a  
pora fin i  à n o c h a  m flu c n c ia  da prim eira  sohre  a u h  

lim a  e fa r â  com  que os sem i-harbaros  do ^^aric  d e ixcm

de se r  o espanta îhn  da H uropa c iv i l iz a d a " .

E ste s  u ltim os com m en tario s reve lam  a  capacidadc  e o pro- 

fu n d o  conhecim en to  que este  jo rn a lis ta  de h a  cem annos tinha  
d a  q u es tâ o  po loneza, o m a io r p rob lem a da  E u ro p a , p revendo  
jâ , que  a  lib e rtaçâo  d a  P o lo n ia  s<?ria de g ra n d e  alcance n a  po-

litic a  eu ropéa , p o rq u e  e s ta v a  d es tin ad a  a  se rv ir  d e  d igue â
cn-da in v a so ra  ru ssa , o  que de fac to  se v e r if ic o u  em 1920, com 

a in v e stid a  bo lsh ev ista .
A P o lo n ia  re s ta u ra d a  de h o je , co n tin u a  a  ser um  estô rv o  

â ex p a n sâo  sov ie tica  e g e rm an ica  e p o r  isso m csm o, con tinua  
a se r alvo  dos a ta q u e s  e cub iças de seus secu lares  in im ig o s .

O sen tim en to  da so lid a ried ad e  b ra s ile ira  â  cau sa  polon-eza, 
que jâ  rep o n ta  no  a lv o rcce r d e  n o ssa  n ac io n a lid ad e . nun ca  se 

desm çn tiu  a tra v é s  de um  secu lo  de n o ssa  v ida  independent-e. O s 

fac to s  a ’,ii e s tao  p a ra  p ro v a l-o . E s ta  ex p o n tan ea  e esp a rsa  sym - 
pa th ia  p o d erâ  se ca n a lîz a r  e d a r  p rove ito sos  fru c to s , g ra ç a s  â  

nossa  Sociedade, fu n d a d a  especia lm en te  p a ra  p rom ove r a  app ro - 
x im açâo  social, econom-ica e cu ltu ra l d a  P o lo n ia  e do B ras il .

C o n tinuando  pois e s ta  tra d iç â o  de aU iança m o ra l e sen tim en 
ta l re s ta -n o s  neste  p r im e iro  n u m éro  da R ev ista , o rg ào  d a  S o 
c iedade P o lo n o -B ra s ile ira , fa z e r  votos ao Céo p a ra  que  con
serve  a  v id a  ao g ra n d e  r e s ta u ra d o r  da n aç âo  po loneza  o M a ré 
chal P iłsu d sk i a f im  de que con tinue  a defen d e r,' o rg a n iz a r  e 

d ir ig ir  a  P o lon ia , fa d a d a  ha seculos, a s e r  o b a lu a r te  d a  c ’vili- 
zaçâo  o cc iden ta l.

C a r m e n  d e  F a r o  L a c e r d a .

i s  conqnistas econoniicas da Polonia comtemporanea
N o  seculo X IX  e  nos p rin re iros decennios do seculo co rren te  

—  ju s ta m en te  n a  época em  que a  naçâo  po loneza  v iveu  esc ra - 
v izad a  e d iv id ida  e n tre  trè s  d if fé re n te s  o rg an ism es  politicos — 
o p e ra ra m -se  n a  e s tru c tu ra  da econom ia in te rn ac io n a l, p ro fu n d as  

tra n sfo rm a ç ô e s  dev ido  as quaes a P o lo n ia  re su sc ita d a  nâo  poude, 

e  p rovavelm en te  nâo  p o d erâ  m a is  reco n q u is ta r , o papel eco- 
nom ico  que desem penhou  nos tem pos do seu an tig o  esp lendor, 

especia lm en te  nos seculos X V I e X V I I ,  n a  p roducçâo  e no com - 
m ercio  in te rn ac io n a l. N aq u e lla  época, o R e in ad o  P o lonez  era  

o ce lleiro  d e  to d a  a E u ro p a  e a té  m esm o .d,os paizes u lt ra m a ri-  
n o s . 0  V is tu la  co n s titu iu  a  m ais im p o rtan te  v ia  com m ercial no 

E ’ste  eu ropeu , e o p o rto  de D an tz ig , que desde a  o rg an izaçâo  

do E s ta d o  P o lonez  a té  âs suas  p a r tilh a s , apenas  com  pequenas 

in te rru p çô es , fez  pa-rte in tég ran te  do o rg a n ism e  politico e eco- 
nom ico  da  P o lo n ia , denom ânado po r es ta  razâo  “ P o rtic o  da 

C orôa  P o lo n e z a ” , fo i nestes seculos um  g ra n d e  em porio  in te rn a 
cional, o m a ia r  m e rcad o  europeu  de ce reaes e p roducto s  flo res- 

taes, v indos d a  P o lo n ia .
A  P o lo n ia  con tem poranea  reconstitu i'd a  na base do T ra ta d o  

de V ersa lh es , nos lim ites m n ito  in fe r io re s  dos que ab ran g e ram  
o an tig o  R e in ad o  P olonez , p riv a d a  de te r ra s  gen u in am en te  po- 
lonezas ta n to  no  E ’ste  com o no O este  e no N o rte , p riv a d a  po- 
■liticamente do p o rto  de D an tz ig , n a tu ra l e unico p o rto  de sah ida

para  o “ h in te r la n d ” econom ico polonez, —  es ta  P o lon ia , m u tila d a  
po litica e econom icam ente, nào  pôde h o je  em d ia  n u tr i r  a  an :- 

biçâo de recu p e ra r  o lu g a r  que occupou, h a  a lguns  seculos, no 

te rre n o  in te rn ac io n a l com o um a das m aio res po tencias econom ica^ 
A s p a rtilh a s  d e s tru ira m  a  un id ad e  econom ica das te rra s  po- 

lonezas, in c o rp o ran d o -as  a trè s  d iffé re n te s  o rg an ism es econom i- 
cos. D u ra n te  m a is  de um  secu lo , n a  época das m ais decisivas 

tra n sfo rm a ç ô e s  n a  v ida  econom ica da E u ro p a , a  econom ia po lo 

neza fo i su b o rd in a d a  â  po litica dos trè s  E stadob  oppresjJores dos 
quaes, e a d a  um , t r a to u  a« te r r a s  polonezas com o te rre n o  de ex- 

p lo raçâo , c rea n d o  obstaeu los a r tif ic iae s  ao  liv re  desenvo lv im ento  
econom ico das suas  popu laçôes.

R ec o n q u is tad a  a  independncîa  politica, a P o lo n ia  precison  
re c o n s titu ir  a  an tig a  un idade econom ica e d a r  novas d irec trizes  
ao seu  d esenvo lv im en to . F o i um a das m ais d iffic e is  e m ais  com - 

p licadas ta r e f a s  do novo E stad o , e x e cu tad a  com e x tra o rd in a r ia  
Tapidez g raça s  ao  p a trio tism o  d a  naçâo  e ao  g ra n d e  esfo rço  
co n s tru c tiv e  dos seus c h e fe s . C o n trib u iu  m uito , tam bem  p a ra  
a Tealizaçâo desse  o b je c tiv e , a e s tru c tu ra  da econom ia poloneza 

que se c a ra c te r iz a  por um a n a tu ra l e  p ro fu n d a  un idade, por um a 

excepciona l h a rm o n ia  dos d iv e rse s  in te re sse s  do paiz  e q u e  sô 
um a fo rç a  b ru ta l consegu iu  d iv id ir  e desp ed açar.

îvlas nâo  fo ram  sôm ente essas so b recarg a s  que em baraça ram



.n d a  nova K opublica . m enos im p o rtan te s  c nao  nie-
nos pn>fiur.ias fo ra m  as  p erd as  e d ev a staçô es  que s o f f rc ra m  as  

te r ra s  polom 'zas d u ra n te  a g:iierra m und ia l, c a lcu lad as  i>elos pe- 
r ito s  in tc rn ac io n aes  em  10 b ilhôes de fran co s  o u ro . Q u as i 2 m i- 
Ihôcs de e<lificios fo ram  d es tru id o s . 25 % das te r ra s  cultîvada.s 

fica ram  a rru in a -la s , a m a io r p a r te  d as  fab r ica s  fechadas  e im - 
nK 'bilizadas. pois os m ach in lsm os c in s ta lla çô es  das m esinas fo* 
ram  exportaclos p a ra  o in te r io r  da R u ss ia  e d a  A lle m an h a ; ca- 
vallosv ca rro s , g ad o  c as  ré se rv a s  a lim 'enticias fo ram  req u is itad as  
pelos invaso re s  ; o m a te r ia ł fe r ro v ia r io , o o iiro  e to d o s  os m etaes 
prccioços que sc ac h av am  no paiz, fo ra m  cix'portados. A s te r ra s  

polonezas ap rc se n ta ra n i no m om ento  do a rm is tic io  um aspec to  de 

ta l ru in a , um  -estado tao  d eso la d o r que n en h u m a  penna descreveu  

a té  a g o ra  em  suas  v e rd a d e ira s  p ro p o rçô es .

N cn b u m  E s ta d o  eu ro p eu  ach av a -se  em  1918 n u m a s itu a çâo  
de  tà-o h o rr iv ^ l d ev astaçâo  m a te r ia ł e  em  face d e  ta o  com plexos  
c inn u m erav e is  prob lem as de toda  n a tu re z a .

P a ra  defend-er as  f ro n te ira s  no O rien te  e no O cciden te , pre- 

c isava o rg a n iz a r  um  e x e rc ito  e p rovel-o  de m a te r ia ł bellico  e 
de  v iv e re s ; no  te rre n o  in te rn ac io n a l -era m is te r  lu ta r  pelos di- 
re ito s  e in té resses  da n aç âo ; no in te r io r  p rec isav a  a s s e g u ra r  a 
o rdem , o rg a n iz a r  a a d m in is tra çâo , o s  o rg ào s  d a  ju s tiç a  e a 
in s tru c çâo  nac ional ; c re a r  o iiovo sy stem a  tr ib u ta r io  e o rg a n iz a r  
as finanças  : re c o n s tru ir  a ag .ricu ltu ra , a  in d u s tr ia , a lde ias  e 

cidades, e s tra d a s  de fe r ro  e de ro d ag cm  : c re a r  novo sy stem a 
m o n e ta rio  e e s ta b ilisa r  a m o ed a . E m  u m a  p a lav ra . o rg a n isa r  d a  

no ite  p a ra  o d ia  um  E s ta d o  m o d e rn o , capaz de e n f re n ta r  peri- 
gosos in im igos e co n c o rre r as  c o rr id a s  in te rn ac io n aes  de tra b a lh o  
e p ro g re sso .

A  exposiçâo  G éra i N acional. o rg a n iz a d a  em  1929 em  P o z 
n an , cm  co m m em o raçâo  do 1 .° decenn io  da independencia  da 

P o lon ia , a b ran g e n d o  to d o s  os ram o s  da v id a  nac ional, dem ons- 

tr o u  ao  m u n d o  in te iro , que a  n açâo  po loneza e o s  seus d irig en te s, 

a p e za r  do  g ra n d e  pess im ism o  com  q u e  d iv e rse s  c ircu lo s  in te r

nac ionaes  acom 'panharam  a reco n s titu içâo  da P o lon ia , souberam  
re so lv e r  todos  -os p rinc ipaes  p ro b le m as  nac ionaes  e es taduaes , 

co llo can d o  o paiz  n a  p r im e ira  f i le ira  das naçôes c iv ü izad a s . 
Q uant-os v ira m  essa  exposiçào , a in d a  que pess im istas  a lg u n s, con- 

v en ceram -se  d a  e x tra o rd in a r ia  v ita lid ad e  e d a  g ra n d e  fo rça  con- 

s tru c to ra  d a  n aç âo . E m  face  de p ro v as  tâo  c la râ s  e convincentes 
d isp e rsa ram -se  as legendas  so b re  a “ te m p o ra r ie d a d e  ” do E stad o  
P o lonez e sob re  a  fa l ta  d e  capacidade  d a  naçâo  p a ra  a  v id a  in - 
d ep e n d en te . A  P o lo n ia  reco n q u is to u  a  su a  ra z à o  d e  es tado  e de 

e x i s te n d a  -e v o lto u  a  d esem penhar -na v id a  eu ro p éa  e in te rn a 

cional, o  papel que Ihe  coube d u ra n te  os o ito  seculos d a  an tig a  

in d e p en d en c ia : s e r  o  expoen te  da  civ ilizaçâo  o cc iden ta l no O rien 
te  eu ro p eu  e c o n s ti tu ir  um  o rg an ism o  ei:onom ico unico, que possa 
ao  m esm o  te m p o  se r um  fa c to r  de equ ilib rio  e co llaboraçao  
e n tre  o S u l e o N o r te , .entre o O cciden te  e o O rien te .

N em  p o litic a  nem  econom icam ente a  naçâo  po loneza n u tre  
am b icôes  de im pex ia lism o : A  P o lo n ia  —  d ec la ro u  o an tigo  M i

n is tr e  d a  In d u s tr ia  e  C om m ercio  E n g . K w ia tk o w sk i, n u m  m e- 

m o ra v e l d isc u rso  p e ran te  o  “ S eym  " —  nào tc m  a c tua lm en te  ne- 
nh inna  o u tra  tm ssâo  h is to r ica  pera n te  si, do que reco n s tru ir  e 

d c s c n v o lv e r  a cconom ia  nacional ein  p roveito  proprio  e d o s  B s -  

tados  com  os qnacs p odc  coU aborar no camtpo ec o n o m ic o ''.
H a  d o ze  an n o s  a  R epub lica  P o loneza  segue es ta  d ire c triz  .e 

pode v a n g lo r ia r -s e  de h a v e r  a lcançado  n es te  cu rto  espaço de 
tem po  tâ o  g ra n d e s  re s u lta d c s , que pode co m p etir  e co llab o ra r 

çm  d iv e rse s  cam pos com  as  naçoes m ais  p ro g re ss is ta s  do m undo .

K olheaiido  as u ltim as es la tis tica s  de ecoiiom ia in ten ia c io n a l, 
pod-emos v e r if ic a r , que a  p a r t id p a ç â o  da P o lon ia  na v ida  m ter-  
naciotia'l, n a  v e rd ad c  nâo  accusa c ifra s  de record , com o por e x e m 

ple as dos E s ta d o s  U n idos da A m erica , da G ra n -B re ta n h a  ou da 
A llem anha, m as que ap ezar d isso  sâo consideraveis  e dem o n stram  

con tinua  te n d en c ia  d e  c resc im en to .
N o  cam po da p roducçâo  ag rico la  m undial as c if ra s  re la tiv as  

â  P o lo n ia  nâo  o ccu p am  m ais o p rim ciro  logar, com o nos seculos 
X V I c X V I i ,  po r causa  do ex tra o rd in a r io  desenvo lv im ento  da 
a g r ic u l tu ra  em  o u tro s  co n tin en tes . Po 'rém , a té  ago ra , 65 % da 

popu'laçào to ta l d a  P o lo n ia  vive a in d a  do tra b a lh o  ru ra l ,  e a 
p ro d u cçâo  ag rico la  poloneza accu sa  nos u ltim os annos re lev an te  

p ro g re sso  em  todos  os ram o s. E m  1929 a  P o lo n ia  p ro d u z iu  15 % 
da p roducçâo  m u n d ia l d e  ba ta tas , 14 da p roducçâo  de centeio , 

8 % da p roducçâo  de a s su c a r  de be te rrab a , occupando  o te rce iro  
lo g a r n a  p ro d u cçâo  m und ia l do-s dois p rim eiro s  e o sex to  na 

p roducçâo  de a s s u c a r . ( x )

O “ S T A N D ”  D A  C O L O N I A  P O L O N E Z A  D O  B R A S I L  N A  
E X P O S I Ç A O  G E R A L  N A C I O N A L  D E  1929, EIVI P O Z N A N

C onvem  sa lien ta r, porém , que a ac tu a l p ro d u cçâo  ag ric o la  da 
P o lo n ia  é d e s tin a d a  em  p rim eiro  lo g a r ao  consum e in ten io , e o 

sa ldo  e x p e rta v e l de cereaes e o u tro s  p ro d u c to s  ag rico las  é por 
h o ra  pequeno . S ôm en te  a  producçâo  an im al da inargein  a lua-ior 
cxportaçâo  e g raça s  â  m o d e rn izaçâo  dos m 'ethedos de p roducçâo  
e â  ad a p taçâ o  dos p ro d u c to s  as ex igencias  dos m ercad o s consu- 
m idores, d esem penha um  papel m ais ac tiv e  no in te rcam b io  com 
m e rc ia l.

N o s  u ltim os an n o s  to d o s  os ram os da a g r ic u ltu ra  poloneza 
fo ram  m o d e rn izad o s  e g raça s  ao e f f ic a z  apoie do governo  e ao 

g ra n d e  es fo rço  da c lasse  a g ric u lto ra  a lcan ça ram  elevado g râo  de 

p ro g re s so .
C o n s titu e  um  cap itu lo  especial na econom ia ru ra l poloneza 

a  ch a m a d a  re fo rm a  ag rico la , um a g ran d e  o b ra  politico-econom i- 

ca em p reh en d id a  pelos d irig en te s  da nova R epub lica , v isando  a 
reo rg an izaç âo  e a d iv isâ o  m ais ju s ta  e  m o d e rn a  da p ro p ried ad e  
r u r a l .

R e la tiv am en te  â in d u s tr ia  firm o u -se  a  opin iâo  de que esse 

ram e  de ac tiv id ad e  econom ica  n a  P o lon ia  e ra  um a p la n ta  a r ti-  
fic iiil e que  po r isso e  paiz d év ia  f ic a r ex c lu s iv am en te  ag rico la . 

E r a  um  conceito  com pletam ente fa lso  e p re ju d ic ia l aos in te resses  

da n açâo . J â  nos fins de  an tig o  R e inade  P o lonez  d esenvo lveu -se

( x )  D resd en e r B a n k : L es fo rces  économ iques du m onde . 
B erlim  1930.



em  d iv e rse s  pon to s do paiz  fe b r i l a c tiv id a d e  in d u s tr ia l,, a  quai 

seg u iu  o s  m ode lo s  d a  E u ro p a  O cciden ta l, b asean d o -se  nas r i-  

quezas  d o  subso lo  po lonez. N a  época d a  e sc rav id âo  p u d eràm  

desenvolver-'se  nas te r ra s  po lonezas sô as in d u s tr ia s  que  n ao  p re- 

ju d ic a v a m  ao s  in teres'ses dos cen tro s  in d u s tr ia e s  e â  po litîca  
econom ica  dos o cc u p a n te s . A  in dependencia  e u n if ic a ç â o  d as  te r 
ra s  po lonezas em an c ip a ram  as fo rç a s  p ro d u c to ra s  do paiz e de- 
ra m  um  im pu lso  fo rm id av e l â a c tiv id ad e  in d u s tr ia l .  N â o  sô  fo - 

ra m  reco n s titu id as  e m o d e rn izad a s  as fa b r ic a s  e em p rezas  des- 
tru id a s  d u ra n te  a  g u e rra , m as s u rg ira m  novas  in d u s tr ia s  que 

j â  p ro d u zem  ta n to  p a ra  o s  m ercados in te rn o s  com o  p a ra  ex - 

p o rta ç â o .
O  que fav o rec e  o desenv o lv im en to  das in d u s tr ia s  polonezas 

é a g ra n d e  r iq u e z a  das  m a te r ia s  p rim as  do paiz, v in d o  em  p n -  
m e iro  lo g a r  o ca rv â o  e o petro leo . elem entos basicos da  in d u s- 

t r i a  m o d e rn a .
A lém  do a u g m en te  de p ro d u câç o  n o ta -se  na in d u s tr ia  po lo 

neza depois da g ran d e  g u e r ra  um  fo r te  m ovim ento  de concen- 

tra ç â o  e um a g ra n d e  m o d e rn lzaç âo  do a p p a re lh am en to  e dos 

m e th o d o s d e  tra b a lh o  e de p ro d u cçao , o que  p e rm itte  aos indus- 
tr ia e s  co m p etir em  to d o s  os m ercad o s  m und iaes  com  a  concu r- 
ren c ia  dos paizes m a is  in d u s tr ia liz a d o s .

E m  d iv e rso s  a r t ig o s  a p roducçao  po loneza occupa u m a  posi- 
çâo de re le v o  no  te r re n o  in te rn a c îo n a l. S eg u n d o  os d ad o s  fide- 
d ig n o s  do “ D re s d n e r  B a n k ’’, a  P o lo n ia  p ro d u z iu  em  1929:

*
11.5 % da  p ro d u cça o  m u n d ia l das m a n u fa c tu ra s  de z in co ;

9 % da p ro d u cça o  m u n d ia l de l in h o ;

8 .3  % da p ro d u cça o  m u n d ia l d e  m in erio  de z in c o ;
3 .3  % da p ro d u cçao  m u n d ia l de ca rv â o  de p e d ra ;

2 .3  % da p ro d u cçâo  m u n d ia l de n itra to s

sem  e n u m era r  o u tro s  a r t ig o s  com o o petro leo , o  fe rro , o aço, 
0 chum bo , te c id o s , e tc .

P a ra lle la m e n te  ao p ro g re sso  da p ro d u cça o  a g r ic o la  e in d u s 

tr ia l  d a  n ova  P o lo n ia  d e sen v o lv eu -se  ta m b em  o consum o  in te rno  
e 0 b em  e s ta r  da  p opu laçào , d ev id o  ao que  as c if ra s  a ttin e n te s  ao  

com m ercio  -ex terio r sâo  pequenas re la tiv am en te  ao n u m é ro  de 
h a b ita n te s . C o n îo rm e  os d ad o s  do “ D re s d n e r  B a n k "  e d a  
l ,ig a  das N açôes , a p a rtic ip açào  d a  P o lo n ia  no com m ercio  in te r-  

nac io n a l occupa o> 14° lo g a r, c if ra n d o -se  em  1 % do  v a lo r to ta l .  
P a r a  exp licaçào  deste  facto , convém  le m b ra r  que 86 % da p ro - 

ducçâo  n ac ional é  d e s tin a d a  aos m^ercados in te rn o s  e sôm en te  
14 % â  e x p o rtaçâo  p a ra  o e x te r io r .

A p e z a r  d o  con stan te  desenv o lv im en to  do consum o  in te rn o  

da P o lo n ia , com o a ttes 'tam  dados e s ta tis tic o s , sô m en te  18 % deste  
consum o sâo co b e rto s  pela  im p o rtaç âo  e x t ra n g e ira .

E s te s  fac to s  e d ad cs, d em o n stram  c la ran ie iite  q u e  o o rg a n is 

m e econom ico da  P o lo n ia  reco n s titu id a  a p re s e n ta  excellen tes  

condiçôes p a ra  o seu p ro spero  desenvo lv im en to , e que ta n to  os 

o rg âo s  o f f ic ia e s  com o o s  m eios econom icos so u b e ram  ap ro v e ita l-a s  

em  fa v o r  d a  naçao  lib e r ta d a .

A f im  de  co m p le ta r as observaçôes ac im a, a  respeito  da.-̂  

conqu istas  econom icas e dO' p ro g re sso  rea liza d o  d u ra n te  estes 

poucos annos n a  econcm ia poloneza, convem  ac cen tu a r , que  nes- 

te  c u r to  perio-do o s  governos polonezes e s ta b iliz a ram  a  m oeda : 

o rg a n iz a ra m  a  m ach in a  a d m in is tra tiv a  que funcc iona  p e rfe ita -  
m en te  ; c re a ra m  novo sy stem a e um  m o d e la r  ap p a re lh o  fisca l ; 

o rg a n iz a ra m  os m onopolios e s ta d u aes  de  alcool, ta b aco , sal e 
p h o sp h o ro s; re c o n s tru ira m  as e s tra d a s  de fe r ro  e o rg an iza ram

um  m o d e la r ser-viço fe r ro v ia r io  ; co n s tru ira m  em  4 annos o  p o rto  

de G dynia , o  que  c o n s titu e  i:m  record  sob o  po n to  de v is ta  (if* 
desenv o lv im en to , a c h an d o -se  a p p a re lh ad o  com as m ais m o d e rn as  
in sta llaçô es  p o r tu a r ia s  e d ispondo  d e  ligaçôes  re g u la re s  com  os 

lx)rtos m ais im p o rta n te s  da E u ro p a  e do  co n tin en te  am e ric a n o : 

e m p reh en d e ra m  im p o rta n te s  o h ra s  pub licas  em  d iv e rse s  pontos dr» 
paiz, o rg a n iz a ra m  um a m o d e la r  e s ta tis tic a  econom ica  e um a 
in fin id a d e  de o u tro s  serv iços  pub licos, os quaes um  K stad o  m o

d e rn o  nâo  pôde d isp en sa r .
N o  te rre r.o  da p o litic a  econom ica  in te rn ac io n ^ l, a  P o lo n ia  

n o rm a liso u  suas  re laçôes com  to d o s  os paiz€s e u ro p eu s  com  os 
quaes conc lu iu  ac co rd o s  com m 'erciaes, ex c ep to  com  a  L ith u an ia  

e a  R u ss ia  S ov ie tica , p::r m o tiv o s  a lhe io s  â  su a  v o n ta d e .
F o r a  d o  con tinen te  eu ro p eu  o u tr a  nâo  tem  s id o  a po litica  

econom ica da P o lo n ia  que m an tem  re laçôes  c o n im trc ia e s  com 

inn u m ero s  o u tro s  paizes.

N o  te r re n o  da le g 's la çâo  econom ica  os g o v e rn o s  polonezes 
r e a l iz a ra m  g ra n d e s  r e fo rm a s  e c re a ra m  bases so lida s  p a ra  o 

d e sen v o lv im e n to  d a  econom ia  n ac ional seg u in d o  os m o ldes  do 
p ro g re sso  e das co n q u istas  m o d e rn as  n es te  s eg m e n te  d a  v id a  

socia l.
C o n s titu e  um  cap itu lo  especial a  leg is laçào  socia l d a  P o lo 

nia, que  é u m a  d as  m a is  p ro g re ss is ta s  d o  m undo  e que consegu iu  

eliim inar as lu ta s  de c lasse s.
C o m o  um  ind ice do es fo rço  c o n s tru c tiv e  da n açào  p^de

se rv ir  a in d a  a  nav eg açâo  m a ritim a  e ae re a  do paiz . A o  recon -
q u is ta r  a  independencia , a  P o lo n ia  nâo  p o ssu ia  nem  f r é ta  m a r it i
m a nem  a e re a . H o je  em  d ia  a  f r o ta  m e rcan til d a  P o lo n ia  com -
pÔe-9e d e  m ais de 30 n av îo s . E m  to d o  o paiz o rg an iz o u -se  um

ex ce llen te  se rv iço  ae reo , com  ap p a re lh o s  c o n s tru id o s  a a  P o lo 
nia, e que fazem  c a rre ira s  re g u la re s  p a ra  as  cap itaes dos d iv e rso s  

paizies v isinho 's.

C o n stitu e  pon to  f ra c o  n a  v ida  econom ica po loneza  sôm en te  

a escassez  do .capital d e s tru id o  to ta lm e n te  d u ra n te  a  g u e r ra  
m u n d ia l e d u ra n te  a  in flacçâ o  m o n e ta r ia . M as tam bem  iieste  

te rren o , g riiças  a  um-a p o litic a  c la r iv id e n te  e e n e rg ica  dos gü- 

v e rn o s  po lonezes e dos m'eio'S econoanicos fo ra m  a lcan ça d as  

co n sid e rav e is  conqu istas, especia lm en te  n a  o rg a n iz a ç â o  de  c ré d i té  
ag ric o la  e n a  co lîab o raçâo  do cap ita l e x t ra n g e iro .

N os lim ite s  d es te  a r t ig o  é  ■porém im possive l d a r  um  re su m o  
seq u e r d e  que fo i fe ito  nestes poucos annos pela  rec o n s tru c ç â o  

da  econom ia i)o loneza e pela re in te g ra ç â o  do novo  o rg a n ism e  ece- 
nom ico  na  v id a  in te rn ac îo n a l. A s n o ta s  ac im a  dâo apenas  u m a  
idea  des hero ico s  e s fo rç o s  que a  P o lo n ia  r e s u r re c ta  faz , a f im  

de m o s tra r -se  d ig n a  da s u a  indep en d en c ia  e r e c u p e ra r  a  po- 

siçâo  que Ihe co m p ete  na econom ia  in te rn a c io n a l. N a o  h a  a c tu a l-  

m ente in ic ia tiv a , n â o  h a  o rg a n iz a ç â o  ou in s titu iç ao  de c a ra c te r  

econom ico  e u ro p e u  ou in te rn ac io n a l de que  nâo  p artic ip e  a  P o 

lonia e onde nao  d em o n stre  a e ff ic ie n c ia  d a  su a  co lîab o raç âo .

T a m b e m  n a s  re laçôes  econom icas com  o B rasil, a  P o lo n ia  

co n tem p o ran ea  pode re g is tra r  co n sid e rav e is  re s u lta d o s . 0  in te r-  

cam bio  co m m ercia l e n tre  os dois pa izes, c if ro u -se  em  1922, s e 
g u n d o  as  e s ta tis ticas  po lonezas, em  1 3 .689 .000  z lo ty , e desen- 
v o lvendo -se  g rad u a lm e n te  m o n to u  em  1929 a  7 .979 .000  zlo ty  e 
em 1930 a 23 .989 .000  zloity .O  In s titu to  d e  C a fé  de  S âo P au lo  

partic ipou  j â  duas  vezes da F e ira  In te rn a c io n a l d e  P o z n a n . O s 
e x p o r ta d o re s  polonezes in tro d u z ira m  no B ras il e  c im en to , o  c a r 
vâo, os f io s  d e  là  e d iverso s  o u tro s  a r tig o s  de p roducçao  po

loneza.



(^ra'\ns aos 'esfo ręos do G averno  P o lonez  e â  collaboraçâo 
d a  naveg'açào fn-anceza, foi c rea d a  urna linha  reg u la r de vapores 
en tre  o porto  polonez de G dynia e os po rto s  b ra s ilc iro s . Os cir- 
ciilos o ffic iaes  da  P o lo n ia  estào  emi>e.nhados, desde m uitos an - 
nos, em  fav o rec e r por todos os aneios ao seu alcance a in tensifi- 
cai^ào das relaçôes com m erciaes com  o B ras il . T a n to  a  naçào 
conK) o G overno  poloi\ez nao  poupam  esfo ręos  p a ra  to rn a r a 
idéa de col'laboraçâo pacifica das naçôes un ia rea lidade .

C onclu indo es ta s  notas sobre o g rande tra b a ih o  realizado^ no 
te rren o  econom ico pela P o lan ia  contemporan^ea é im p resd n d iv e l 

accen tua r, qne a  ina io r pa rte  clesta obra  con stru c tiv a  fo l e ffe -  

c tu ad a  depois de 1926 sob a inspiragao do L ib e rtad o r da P o lo n ia  
que congregon  em  red o r  de si as fo rças  cread o ras  da  naçâo  e 
indlcon-Ihes o firn  le a via qne devem  segn ir p a ra  o bein d a  P o 

lonia e da hnm an idade.
JoÀo W o j n a r .

Colonizaçâo Poloneza no Brasil
S ob  este titu lo  a redacçâo  vat in ic ia r nm a secçào dedicacla 

â publicaçâo de no tas e- in fo rm aço es  sobre o m ovim ento  de im - 
m igraçâo  e colonizaçâo poloneza no B rasil, 'bem com o sobre a 
s ituaçào  e desenvolv im ento  econoinico e cu ltu ra l dos colonos 
polonezes em  nosso paiz.

P assa rem o s, nos d iversos num éros, u m a v is ta  d ’olhos sobre  
as co lonias nos E s ta d o s  onde a popn laçâo  de procedencia polo
neza fo rm ou  m aiores nucleos, sub linhando  qne fa llando  de co-

associaçôes polonezes e recentem ente nos do D ep artam en to  de 
E m ig raçâo  de V erso c ia  e dos C onsulados polonezes no B rasil.

A cham os conveniente sa lien ta r tam bem . que esta Secçao tâo  
pouco se rv ira  com o tr ib u n a l de defesa a questôes p articn lares , 
pois havem os de v isar, an tes <le tudo , o in teresse cio paiz e do 
E s ta d o  qne o ffe rec e  'liospitalidade â colonia recebendo em com - 
pensaçâo o tra b a lh o  e o esfo rçu  dos colonos para  o eng rande - 
cim en to  do paiz hosp ita le iro .

U M A  F E S T A  N A  C O L O N I A  P O L O N E Z A  E M  G U A R A N Y
(E s tad o  do Rio Grande do S u l )

Camponezes em frente â casa da sua Socledado

lonias polonezas tem os em m ira  ta n to  o s  cidadâos -polonezes do- 
m iciliados no B rasil, com o os descendentes de colonos polo
nezes j â  nacionaliza-dos, cham ados brasileiros de procedencia  
poloneza, que v ivem  nos nucieos polonezes, guard an d o  en tre- 
ta n to  a in d a  a lem brança  da p a tr ia  de seus m aio res e que, ju n - 
tam ente  com sua  noçâo de pa tro tism o  b ras ile iro  conservam  v i- 
vazes a inda  trad içô es . sym patias e sen tim en tos de apego pela 
m â e-p a tria .

O s nossos dados esta tis tico s, relativos â  populaçâo poloneza 
e de o rigem  poloneza no B rasil, te râo  apenas um  va lo r ap p ro 
x im a tiv e , devido â fa lta  d e  dados o ffic iaes  e precisos, basean- 
do-se  apenas parc ia lm ente  nos censos esta tis tico s  das au to ri-  
dades b ras ile iras  e parcialm ente , nos estudos dos conhecedores 
polonezes do B rasil, nos calculos do clero, dos p ro fesso res  e

O s assum ptos aqui tra tad o s  te râo  um c a ra c te r im parcial e 
ob jectivo  procurand-o ser a expressâo  fie l da v e rdade em suas 
to na lidades  c laras ou som brias.

S em pre te rem os em m ira  os in teresses do desenvolvim ento 
d a  co llectiv idade fazendo abstracçâo  de assum ptos p a rtid a rio s , 
parciaes ou tra n sito rio s .

m o  D E  J A N E IR O  (C A P IT A L )

E ’ lim itado  o num éro  d-e polonezes no E stado  do R 'o  e no 
D is tric to  F é d é ra l. N u n ca  houve aqui nenhum a colonizaçâo 
o rgan izada , excepçào fe ita  de algum as fam ilias que se estabe- 
leceram  esporad icam ente aqui e alli em epocas d iv e rsa s . P o r  
isso a  m a io ria  da colonia poloneza e dos ibrasileiros de proce-



denc ia  po loneza  a d ia m -s e  so b re tn d o  co n c en trad o s  n es ta  cap ita l 
e em  N ic th e ro y .

^E sta  co lon ia  com p5e-se de do is elem eiitos q u e r  sob o pon to  
de v is ta  d e  p rocedencia , cjuer sob o de posiçâo  s o c ia l: p rim ciro , 
os polonezes pu ro s , n a  m a io r ia  o p c ra rio s  e  a s tif ic e s , com iim  
n u m é ro  'lim itado  d e  rep ré sen tan te s  da c lasse  in te llec tu a l ; se -  
g u n d o , os is ra e lita s  polonezes, q u as i to d o s  a r t if ic e s  e  nég o c ian te s  
en tre  os <iuaes h a  ce rto  n u m é ro  'dos que  c o n seg u iram  g a lg a r  
u m a  posiçâo  m ais e lev ad a . C a lcu la -se  o n u m éro  d e  polonezes 
p e r ten cen tes  a  estes dois g ru p o s  eni ce rca  de 5 .000  a im as .

F o i em  fin s  'de secu lo  p assad e , n a  phase  da g ra n d e  em ig raçâo  
po loneza  p a ra  o B ra s il, (1890-1891) q u e  se estabeleceu  n es ta  
cap ita l 0 p r im e iro  g ru p o  de polonezes fo rm a n d o  logo um a as - 
sociaçâo  c h a m ad a  Z g o d a  (C o n c o rd ia ) . E s ta  in icia l o rg a n iz a -  
çâo  passou  p o r m u ita s  peripecias s o f f re n d o  a lto s  e  ba ix o s, m as 
co n se rv an d o -se , a p e za r  d e  to d a s  as crises, com o a g g re m ia ç â o  
C en tra l dos P o lonezes  d es ta  C ap ita l, a g g rem iaç ao  h o je  c h a m a
d a  P o lo m a , com  séd e  â  ru a  F ran c isc o  M u ra to r i  n . 110.

C onquan to  s e ja  esta  sociedade co n s titu id a  p o r  um  pequeno 
g ru p o  de polonezes, c o n trib u iu  g ran d em en te  p a ra  o le v an tam en - 
to  da idea  po loneza n e s ta  cap ita l e no B rasil, e x e rc e n d o  oppo r- 
tuna rnen te  su a  ac tiv id a d e  q u e r no te rre n o  d a  in s tru c çâo  e da 
assi'stencia  socia l q u e r n a  d e  im prensa  e  de a c tiv id ad e  p a tr io tic a .

A lca n ç a ra m  consideraveis  m e rito s  n e s ta  S ociedade a  decana 
d a  im m ig ra çâo  poloneza, S r a .  Ja d w ig a  J a h o lk o iv sk a  que  a inda  
v iv e  em  V arso v la , e o S n r .  Jacob K o s iń s k i,  um  b en e m erito  e  
d ev o tad o  tra b a lh a d o r  pela cau sa  poloneza, es tabelec ido  com o 
n ég o c ian te  h a  m u ito  tem^po n e s ta  ca p ita l. M erece  lem ’b ra r  ta m - 
bem  um  g ru p o  de polonezes i î lu s tra d o s  que d u ra n te  a  G ran d e  
G u e rra  desem ipenharam  u m a ac tiv id ad e  p roem inen te  em  p rô l d a  
ca u sa  paloneza , o rg an izan d o  um  C o m ité  N a c io n a l F o lo n e z  no 
R io  de Jan e iro , que p re s to u  a u x ilio  aos v o lu n ta r io s  leg io n ario s  
polonez-es do B ra s il e e lab o ro u  um  m em o i’ia l h is to rico , rec la - 
m an d o  a  independencia  d a  N açâo  P o loneza , e que  fo i en treg u q  
ao  sau d o so  C onse)heiro  R u y  B arb o sa , recebendo  seu  im m ed ia to  
apoio , b em  com o de o u tro  em in^nte am igo  d a  P o lon ia , N ilo  
P c ç a n h a .

H o je  em d ia  a  co lon ia  po loneza  n e s ta  C ap ita l re p ré sen ta  um  
v a rie g a d o  m osaico, co n s ta n d o  em  co n s id e rav e l p a r te  d e  ele- 
m en to s  tra n s i to r io s  que chegam  da P o lo n ia  ao B ra s il ou  que 
p a ra  la  v o lta m .

N â o  ob stan te , j â  h a  um  consid e rav e l g ru p o  de, P o lonezes  
estal>elecidos aqu i, q u e r  d a  c lasse  o p e ra r ia  q u e r d a  classe cu lta  
a g ru p ad o s  n a  S oc iedade  P o lo m a  sob a  p re s id e n c ia  d o s  S n r s .  
N o w ic k i  e P r o f .  R a d e c k i, que  se e s fo rç a m  p o r  co n g reg a r os 
elem entos polonezes, desenvo lvendo  um a a c tiv id ad e  social, cu l- 
t-ural e b en e ficen te .

O s Is ra e li ta s  po lonezes a g ru p a m -se  n a  so c ied ad e  ch a m a d a  ' 
A ssociaçâo  dos Is ra e lita s  P o lo n eses  no B ra s il, p re s id id a  pelo 
Sn-r. W e in re ich  ex e rcen d o  um a e f f ic a z  a c tiv id ad e  bene ficen te  
e c u l tu ra l .

O s ac tu aes  em baragos econom icos ta m b em  re p e rc u tira m  n a  
s itu a çâo  da colonia p o loneza  a f fe c ta n d o  em  p r im e ira  lin h a  os 
elem entos tra n s ito r io s , d ev id o  a  fa lta  de tra b a lh o . P a r a  m ino - 
r a r  a  s itu a çâo  d o s  sem -trab a lh o  e a u x ilia r  os que p ro cu ram  col- 
locaçâo, fo i c riad o  n e s ta  cap ita l o P a tro n a to  P o lo n e z  com o u m a  
re p a rtiç â o  d e s ta c a d a  do D ep a rta m e n to  de ' E m ig ra ç â o ' em V a r-  
sovia, e sob a  f isca lizaçâo  e p ro tecçao  da  L eg açâo  da P o lo n ia .

E S P I R I T O  S A N T O  

N U C L E O  " A G U I A  B R A N C A '

H a  q uasi 2 annos, a S ociedade d e  C olbn izaçao  de V arso v ia , 
a u to r iz a d a  a fu n cc io n a r n o  B ra s il em f in s  d e  1928, fu n d o u  ao  
N o r te  da c id ad e  de C o lla tin a , no  E s ta d o  do  E sp ir ito  S an to , 
n u m a conces'sâo de 50 m il h ec ta res  del te r r a s  dev o lu tas , dois 
nU'cleois coloniales denom^inados “ A g u ia  B ta n c a  ” e “ M onte 
C la r o ” .

N esses  nucleos fo ra m  estabelec idas  m ais  d e  100 fam ilias  de 
a g ric u lto re s  polonezes que, localizados n o s  seus l'otes, p rocede- 
ram  â  co n stru cçâo  das casas e â p rep a ra çao  das te r ra s  p a ra  cul- 
tu r a s .

D a  p a r te  da S ociedade, o s  colonos tê m  g a ra n t id a  a  assis- 
tenciai m ed ica  e o  au x ilio  m a te r ia ł p a ra  a  in s ta lla çâo  de seus 
es tabelec im en tos  ru ra e s .

D ev ido  as novas cond içôes de c lim a e d a  v id a , ass im  com o 
dev ido  ao  sy stem a  de a g r ic u ltu ra  no in te r io r  cap ichaba . d i f f é 

re n te  do eu ro p eu , a  ad a p taçâ o  dos colonos po lonezes  ao  novo  
m eio segue d e m o ra d a m e n te  e ex ige  d a  p a r te  d a  ad m in is tra ç a o  
dos nucl'eos co n tin u es  esforçios e au x ilio s  f in a n ce iro s .

A  p r im e ira  co lh e ita  de ce reaes, fe i ta  no  an n o  co rren te , nâo  
d e u . dev ido  as  seccas, os re su ltad o s  esp erad o s , o  que  o b rig a  a 
S oc iedade  a  p re s ta r  n ovos au x ilio s  aos co lonos.

A p esa r dessas d iffic u ld a d e s  que  sâo inev itaveis  nos p ri- 
meiiros tem pos apôs a  in s ta lla çâo  de nucleos co lon iaes em  te r ra s  
d ev o lu tas , a  S o c ied ad e  esp era  que  em  b rev e  se rao  co roados de 
ex ito , 'O'S seus e s fo rę o s .

S erâo , en tâo , “ A g u ia  B r a n c a ” e “ M o n te  C la r o ” os n u 
cleos ini’Ciaes d u m a  g ra n d e  co lon ia  po loneza no  E s p ir i to  S an to

O E s ta d o  do E sp ir ito  S an to  possue, a in d a  a lg n m as  colo- 
n ias de a n tig o s  e m ig ra n te s  polonezes e de seus  d e scen d e n te s .

E s ta s  co lon ias d a tam  d a  epoca de 1870-80, q uando  ce rc a  d e  
60 fam ilias  d o  an tig o  R eino  P o lo n ez  e da P o m e ra n ia  es tabe- 
le ce ram -se  n es ta  reg iâo  e ten d o  ap ren d id o  com  seus v iz inhos  
■brasileiros e ita 'lianos o p lan tio  do ca fé , s eg u ira m -lh es  o exem plo , 
ob ten d o  'bons re su ltad o s  e consideravel fo r tu n a .

A té  h o je  nom es taes  com o S e r r a  d o s  Pola-cos, B e n e fic io  dos  
P o la co s  e o u tro s , d en o m in an d o  lu g a res , dao  te s tem u n h o  xla es- 
ta d ia  dos po lonezes n aq u e lla  reg iao , os quaes com o v erd ad e iro s  
b andeiran tes, av idos p o r n o v as  te r ra s  e novos te rren o s, em ig ra - 
ram  d o  e s p k n d id o  C hanaan brasilciro  p a ra  o s  long inquos sertÔ es 
cm b ren lian d o -se  pelas s e rra s , fu n d an d o  nessas  p a rag e n s  suas 
n ovas  sédes (com o  p . e x . B au n ilh a  A l t a ) . E s ta  co lo n ia  j â  se 
fu n d iu  em  g ra n d e  p a r te  com  os au to ch to n o s , a p re sen tan d o  um  
typo m u ito  in té re s san te  do a g r ic u lto r  p o lo n e z-ca fe e iro  o quai, 
nâo  se ac h an d o  am eaça d o  pela co n cu rren c ia  de faze n d as  im p o rta n 
tes, co n seg u iu  em  p ro p rie d ad e  su a  a ss im ila r-se  â  n o v a  c u l tu r a  
rev e lan d o  m esm o  g ra n d e  apego  a  este  ram o  de a c tiv id ad e  a g r i-  
co la . Is to  n u n ca  acon teceu  com  os a g r ic u lto re s  polonezes nos 
E s ta d o s  m ais  ricos, com o S . P a u lo ;  la  sen tiam -se  an iqu iiados  
an te  a e x t ra o rd ’in a r ia  p ro sp e r id ad e  d as  g ran d es  faze n d as , o b ri- 
g ad o s  a s e rv ir  com o colonos, m u ita s  vezes a té  ex p lo ra d o s .

O s nucleos polonezes no E s p ir i to  S an to  es tâo  .situados 
em d iv e rse s  m unicip ios, ach an d o -se  as m a io res  co lom as no M u- 

.^ni.çipio de C o la tin a , S an ta  T h e re z a  e S a n ta  L eopo ld ina .

C a lcu la -se  em  cerca de 2 .0 0 0  os po lononbrasileiros no  E s 
ta d o  do E s p ir i to  S a n to .

D. W.

0  centenario da cheg-ada de Chopin a 
Paris

^  A  “ S o c ié té  F ré d é r ic  C hopin  ” de P a r is , p re s id id a  pelo P r o -  
'fe s so r  G anche, e s ta  em  p re p a ra tiv o s  p a ra  ce leb ra r, e s te  anno, co .n  
to d a  a  so lem n idade , o ce n ten a rio  d a  cheg ad a  de C hop in  a  P a r is  
em 1831, ao  e s to u ra r, n a  P o lo n ia , a  m a lo g rad a  Revoluçâ.o de N o - 
v em b ro .

A fim  d e  o rg a n iz a r  o s  fe s te jo s  com m em o ra tiv o s  desse acon- 
tec im en to , fo i co n s titu id o  um  C om ité  de que  faze m  p a r te  ta m 
bem  num eirsos poloneses.

A lém  d isso  a  “ S ocié té  C hop in  ” f a r â  ed ita r , p e la  “ O x fo rd  
U n iv e rs ity  P re s s  ” a  o b ra  com pléta  de C hopin, constando  de 14 
vo lu m es.

Em -bora sô  em  1838 e 1839 C hopin  tiv esse  es tado  n a  ilha  de 
M a jo rc a , â  p ro c u ra  de bons a re s  p a ra  co n so lid â t su a  sau d e  ja  
aba lad a , co n s titu iu -se  um  C om ité  hespanho l p a ra  o rg a n iz a r  es- 
peciaes com m em oraçoes  n e s ta  ilh a , em  M aio  deste  anno  e in au - 
g ù r a r  o N o v o  M u se u  C hopin, no cé léb ré  M o-steiro de V aldem osa 
onde se hospedou  o g ra n d e  com ipositor em  com panh ia  de S a n d .

N es te  velho  ed ific io  m éd iéval, o C om ité  ad q u ir iu  u m a  das 
cel'las- o ccupadas  po r C hopin  d u ra n te  a  sua  es tad ia  n a  I lh a  e 
que poude se r id e n tif ic ad a  g ra ç a s  â  recen te  desco b erta  dos de- 
'senhos d e  M au ric e  S an d . _ •

N o  Mîu'seu C hopin, d e  A^aldemosa, vâo  f ig u r a r  d iv e rse s  ^ob- 
je c to s  que  se rv ira m  ao- g ra n d e  a r t i s ta  'e en tre  o u tro s  um  piano 
P leye l, o f f e r ta  da f irm a  P leye l, de P a r is , o q ua i s e ra  coUocado 
n a  3'a la  em  q u e  O h o p in  to c a v a  e o n d e  com poz, ta lvez , as m ais 
ibellas jo ia s  do seu  th e so u ro  m u s ic a l.
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N o  (le co rre r  do m ez de A b ril, ch e g o u  da E u ro p a  acom - 
pan h ad o  de su a  E x m a . S en lio ra , o D r .  F e rn a n d o  M ello  V ianna , 
p ré s id e n te  -da S o c ied ad e  P o lo n o -B ra s ile ira . S . E x .  d irig iu -se  
a M inas  G eraes , seu  E s ta d o  n a ta l .

M on aco , c a n to ra  'b ra s ile ira  rece m -v in d a  da I ta lia  onde se fez 
o u v ir  em  v a r io s  th é â t r e s .

P R 0 F E 5 S S 0 R  J U U O  S Z Y M A Ń S K I

P ro c e d e n te  da P o lo n ia  deve c h e g a r  n o  p ro x im o  d ia  17, a 
es ta  c idade . o S r .  P r o f e s s e r  J u lio  S zy m a ń sk i conhecido  scien^ 
tis ta  e p ré s id e n te  d a  S oc iedade  B ra s il -P o lo n ia  “ R u y  B a r b o s a ” .

S .  E x .  s e ra  receb ido  pela  S o c ie d ad e  P o lo n o -B ra s ile ira  pe- 
Tante a  quai f a r â  luna c o n fe re n c ia  a c e rc a  d a  s itu a ç â o  d a  Po-> 
lo n ia .

0  p ro fe s s e r  S zy m a ń sk i q u e  n asceu  em  1870, fez  o<̂  sens 
e s tudos  n a  U n iv ers id a 'd e  de K iew  esp ec ia lizan d o -se  em  o p h ta l-  
m o 'log ia. D epo is de ireceber o  -grâo de d o u to r  p a r t iu  p a ra  os 
E s ta d o s  U n id o s  oaide p ra tico ii d u ra n te  a lg u m  tem po , d ir ig in d u -  
se  depois p a ra  -o B ra s il .

E s ta b e lec eu -se  no P a ra n a ,  onde cHnioo.u, ^endo non ieado  
p ro fe s s e r  c a th e d ra tic o  d a  F a cu ld 'ad e  de M ed ic in a  d a  U n iv e rs r-  
dade de C u r ity b a . N e s s a  cida'de d ed ico ii-se  â  a c tiv id a d e  socia l 
e se im poz com o esp ec ia lista , te n d o  p ub licado  um  tra b a lh o  sci- 
en tif ic o .

A n tericfrm en te, n a  A m e r ic a  d e  N o r te , ta m b em  p u b lic â ra  
v a r io s  e s tu d o s , em  lin g u a  in g leza , e a s s id u a m e n te  te n i co llab o ra - 
do em  d iv e rsa s  re v is ta s  sc ie n tif ic a s  e u ro p é a s .

V o lta n d e  p a ra  a  P o lo n ia , depois d a  g u e r ra .  e  p ro fe s s e r  
S zym ańsk i, ve lh o  a d m ira d e r  do  M 'a rech a l P iłs u d s k i, en tro u  n a  
p e litic a , co ll'aborando  cem  o B le ce  G o v e rn a m e n ta l.

E m  1928, c a n d id a ta n d o -se  d e p u ta d o  fo i e le ito  e v iu -s e  lo g o  
e sce lh id o  p a ra  p re s id ir  o S e jm . N e s te  p osto  se m a n tev e  a té  â  
d isso lu çà o  da D ie ta  no an n e  p a s s a d e .

'D u ra n te  a  e s ta d ia  n a  P o lo n ia  fo i nom -eado c a th e d ra t ic o  de 
O p h ta lm o lo g ia  d a  U n iv e rs id a d e  d e  W iln o .

D ed ic an d o -se  s e m p re  e cada v ez  m a is  â  sciencia , _e nosso  
y is ita n te  fez  v a r ia s  desooibertas no  cam po  d a  s u a  espec ia lidade , 
as  quaes fo ra m  u n iv e rsa lm e n te  a d m ira d a s , p rin c ip a lm e n te  q u an - 
ido d a  su a  e s ta d ia  em  P a r i s .  _

In te re s s a n d o -s e  m ais  p e la  sc ie n c ia  do que pela  p e litic a , o  
p ro fe s s e r  S zy m a ń sk i n ao  h e s ite u  em  a b a n d o n a r  e s ta  u lt im a  p a r a  
m e lh o r  e n t re g a r - s e  aOs tr a b a lh o s  sc ie n tif ic o s .

E ’ p rec iso  s a lie n ta r  aq m  n e s ta  b rev e  n o ta  que  o P ro f e s s e r  
S zy m ań sk i é um  s in ce ro  am ig o  do  B ras il , in d o  a  s u a  ad m iraça o  
pelas co isas b ra s ile ira s  a  p e n te  de c u l tiv a r  em  c lim a  ta e  d i f f é 
re n te , n a  s u a  re s id e n c ia  d e  V a rs e v ia , um  g ra n d e  n u m é ro  de 
p la n tas  d aq u i le v a d a s . O  nosso  v is ita n te  e  a  E x m a . _Sra. S zy 
m a ń sk a , —  to d o s  os b ra s ile iro s  que v is ita m  a  P e îo n ia  o  a f f i r -  

—  sào  -cap tivan tes n e  t r a ta m e n to  dos nossos p a tric io s  que 
com  elles t r a ta m , a  q u em  re se rv a m  h o ra s  v e rd a d e ira m e n te  b ra -  
s ik i r a s ,  a  que  n â e  fa-lta o  “ c h im a rrâ o  .

O  P r o f .  S zy m a ń sk i foi o  re a l iz a d o r  d a  S o c ied ad e  B ras il-  
P o lo n ia  “ R u y  B a r b o s a ” , de V lansovia, d a  q u a i é p ré s id e n te . 
E s s a  S o c ie d ad e , co n g e n e re  d a  n o s sa  é o nuc leo  donde ir ra d ia m  
to d a s  as  in ic ia tiv a s  te n d e n te s  a  a u g m e » ła f  n a  P o lo n ia , um  ii ia ié r  
in te rcam b io  con t e  B ra s il .

S O C I E D A D E  B R A S IL -P O D O N I A  “ R U Y  B A R B O S A ”

N o  d ia  S de J a n e iro  do a n n e  p assad e  foi 'so lem nem ente fuiX' 
d a d a , em  V arso v ia , u m a  S o c ied ad e  congenere  da n o ssa  a  q ua i 
rece b eu  com o p a tro n e  e  g ra n d e  R u y  B a rb o sa .

N âo  p rec isam o s en c a re c e r  a  su a  u ti lid a d e , n é s  os que  tra - 
-balham os p a r a  que  c a d a  vez m a is  in tense  sa ja  o  inte^rcam bio 
p o lo n o -b ra ’s ile iro . em  toda* as a c tiv id ad es .

A  sessâo  de in s ta lla çâo  d essa  S o c ied ad e  re d u n a o u  n u m a  
g ra n d e  ap o th eo se  ao  B rasil. te n d o  fa la d o  s o b r t  o  nosso  paiz  
ii id iv id u a lid ad es  po lonezas que  nos hao  visitado._ 0  p ro f  esso r 
S z ja n an sk i ap é s  le m b ra r  a  raza o  de se r  d a  in s titu ic âo  recem - 
fu n d a d a , d irig iu -se , em  p e r tu g u e z , ao  M in is tre  do B rasil, S r .

- A lce b iad es  P eça n h a , expendendo  os irrais encom iastico 's conceitos 
so b re  o  n o sso  p a iz .

F a la r a m  a in d a  o  S e n a d o r  K u rn a to w sk i e o p ro fe s s e r  B u 
jw id  que, em  te rm e s  e n th u sia s tic o s  re l 'a ta ram  as  im pressoes das 
su a s  v is ita s  ao  B ra 's il.

F o ra m  eleitos in e m b ro s  h e n o ra r io s  d a  S o c ied ad e  o S r .  D r . 
■Mello V ian n a , p ré s id e n te  d a  n o ssa  S ociedade, D rs . A lcebiade? 
P e ç a n h a  e  T h a d e u  G rabow -ski. O  S r .  P r o f .  S zym ańsk i, um  
dos id e a lizad o res  d a  S oc iedade , fo i eleito  p rés iden te , e n tre  os 
ap p lau so s  da ass is ten c ia .

V a r ia s  reu n iô es  tem  rea liza d o  aq u e lla  S ociedade, p ro cu ran d e  
semipre e -cada vez  m ais , c o n tr ib u ir  p a ra  um  m a io r in tercam - 
b ie  c u l tu ra l e co m m erc ia l com  o B ra s il .

A  A C T I V I D A D E  D A  S . P .  B . “ K O S C I U S Z K ” E M  1930

O R e la to r io  a p re se n ta d o  â S . P .  B . pela su a  D ire c te n a , no 
q u a i se a c h a  m in u c io sam en te  d e sc rip ta  a su a  a c tiv id ad e  d u ra n te  
0 anno  p assad e , s e ra  pub licado , n e s ta  secçào , no p r ix im e  n u 
m é ro .

A  D A T A  N A C I O N A L  D A  P O L O N IA

A  P o lo n ia  ce leb ra , a  3 d e  M a io , a  s u a  m a io r  fe s ta  nac ional, 
a  c o m m e m o ra tiv a  d a  C e n s ti tu iç a o  d e  1791.

N e s ta  ca p ita l a  L e g a ç à o  d a  P o lo n ia , a  C o lon ia  e as Socie- 
dades po lo n ezas  r e a l iz a r â e  v a r ia s  so le m n id a d e s .

D o  p ro g ra m m a  c o n s ta  a  ce leb raç âo  de u m a  m issa  em  acçâo 
de g raça s , um a  rece p çâo  do  S r .  M in is tr e  G rab o w sk i ao s_ m em 
b re s  da C o lon ia, u m a  sessâo  so lem n e  d a  S o c ie d ad e  P o lo n ia , um  
concerto  d a  S o c ie d ad e  P o lo n o - B r a s i le i r a  -e recepçâo  o f f ic ia î ,  
pelo S r .  M in is tr e ,  ao  C o rp o  D ipT em atico  e A u to rid a d e s  b ra  
sile i'ras .

E s ta s  d u as  u lt im a s  so lem n id ad e s  se  r e a l iz a ra e  n a  sede do 
“ A u tem o v e l C lub  d o  B ra s il  ” , sen d o  que  o co ncerto  te râ  in icio  
as  21 h o ra s  e s e ra  a b r i lh a n ta d o  com  o c o n c u rso  da S ra .  P m a  de

A  A C T I V I D A D E  D A  S . P .  B . E M  1931

D o p ro g ra m m a  que a  n o ssa  S oc iedade  o rg an izo u , p a ra  o 
anno  co rren te , co n stam  as segu in tes  co n fe ren c ia s  :

1) R ec o rd açee s  da m in h a  v iag em  â  P o lo n ia :
.A. u n ificaçâ o  d a  L eg is laçâo  P o lo n ez a  —  pelo D r .  R o d rig o  

O c ta v io .
2 ) D e sc e b e r ta s  sc ie n tif ic a s  n e  cam po da o p h ta lm o lo g ia , — 

pelo  p ro f .  S zy m a ń sk i.
3 ) K ochanow -ski e  a  idade  de ou ro  d a  l i te r a tu r a  po loneza 

—  pelo D r .  G u s ta v e  B a r re s o ;
4 ) A  ph ilosop liia  das bellas a r te s , —  pelo p h ilo so p h e  e h is -  

to r ia d o r  T a ta rk ie w ic z ;
5 ) O e s fo rç o  d a  P o lon ia , em  1920, n a  d e fe s a  da E u ro p a , 

c o n tra  a  in v a sa e  'bolslievista —  pelo C orone l A -lfredo S ev e ro .
A  S o c ied ad e  re a l iz a râ  a in d a  a lg u n s  concerto s  e c o n fe re n 

cias que •serâo m a rcad o s  o p p o rtu n a m en te .

O N O M A S T IC O  D O  M A R E C P IA L  P I Ł S U D S K I

N o  d ia  21 _'de M arço  a  L egaçao  da  P o lo n ia  e a  C oloilia 
P o lo n ez a  d o m ic iliad a  n e s ta  cap ital, f e s te ja ra m  o o nam astico  do 
M aréch a l J e se p h  P iłsu d sk i, occo rrid o  a  19.

A ’s 17 h o ra s  o  S r .  M in is tre  T h a d é e  S t .  G rab o w sk i recebeu 
'e s  m’embro'S da C olon ia  e in d iv id u a lid ad es  b ra s ile ira s  que  fo 
ra m  a p re s e n ta r  cu m p rim e n te s  a  S . E x .

A ’ n o ite  a  S ociedade P o lo n ia  re a liz o u  em  s u a  séde, um a 
sessâo  so lem ne, seg u id a  d e  baile  a  que cem paireceram  o S r .  M i
n is tre  G rab o w sk i, m em b res  da L eg açâe  d a  P o lo n ia  e g ra n d e  
n u m é ro  d e  po lonczes .



S E 9 S A 0  D O  C O N S E L H O  A D M I N I S T R A T I V O  D A  
S . P .  B . " K O S C I U S Z K O "

N o  d ia  18 d e  A b ri], â.» 17 lio ras , re iin iu -se  n a  L e g açâo  da 
P o lo n ia , o  C onselho  A d m in is tra tiv e  da S o c ie d ad e  P o lo n o -B ra - 
s ile ira . P re s id iu  a  sessào  o E ixm o. S r .  M in is tro  R o d rig o  O cta - 
v io  que, de inicio, ped iu  d  S e c re ta r ia , S e n b o rin h a  C a rm en  de 
L a ce rd a , p a ra  1èr a  a c ta  da sessào  a n te r io r . L id a  e ap-provada 
a  ac ta , o  S r .  M in is tro  'G rabow sk i com m un icou  que e ra  po r- 
ta d o r  d a s  sau d aęo es  do S r .  D r .  M ello  V ian n a , â  S ociedade, ac - 
c resce n tan d '0 que  o m esm o se in te re s s a ra  p articu l-a rm en te  p d o s  
negocio'S da P o lo n ia , d u ra n te  a  su a  pe-rm anencia n a  E u ro p a , 
ten d o  occasiao  de e s ta r  com  o  M aréch a l P iłs u d s k i. O  D r .  M ello  
V ia n n a  ped ia a  S ociedade o ex c u sasse  de co m p arece r as  suas  
reu n io es , po r se a c h a r  re s id in d o  cm  M inas  G eraes .

D a d a  a  p a la v ra  ao  T h e so u re iro , S r .  B o ja rsk i, a f im  de ex -  
p ó r  a s itu a ç â o  f in a n c e ira  d a  S 'ociedade, fo i o o n s ta tad o  urn sa ldo  
d e  3 :509$000.

O D r .  H e rn a n i de B a rro s  C am ara  ex p o z  a  s itu a ç â o  da 
re v is ta  c u jo  p r im e iro  n u m é ro  ja  se ac iiav a  no p re lo .

A  s e g u ir  t r a to u -s e  d a  com m em oraęao  do d ia  3 de M aio , 
com m un icando  o S r .  M in is tro  G rab o w sk i que d a r ia  recepçâo  
após o concerto  co in  que a  S ociedade reso lv eu  f e s te ja r  aq u e lla  
d a ta . O  A u to m o v e l-C lu b  fo i o local esco lh ido  p a ra  am b as  as 
com m em o raçô es . '

T ro c a d a s  idéas a c e rc a  do  p ro g ra m m a  d a  S o c ie d ad e  d u ra n 
te  0 anno  co rren te . ficou  reso lv ido  rea liz a re m -se  as  co n fe re n c ia s  
do S r .  M in is tro  R o d rig o  O c ta v io  e D r .  G u sta v e  B a rro so , q u e  
d e v e r ia m  se r  e f fe c tu a d a s  no anno  p assad o .

O  S r .  'M in is tro  d a  P o lo n ia  com m un icou  que o s  P ro fe s so re s  
S zym ańsk i, T a ta rk ie w ic z  e o u tro s  in te lle c tu a e s  po lo n ezes  v is ita -  
r ia m  o B ra s il d u ra n te  o  c o r re n te  anno  q re a l iz a r ia m  c o n fe re n 
c ias sob  os au sp ic io s  da S oc iedade .

A  17 de  M aio , n a  ch e g ad a  d o  S r .  S zym ańsk i, que  foi p ro 
fe s s e r  d a  U n iv e rs id a d e  do P a ra n a ,  é g ra n d e  am igo  do  B ras il 
c p ré s id e n te  d a  S o c ied ad e  B ras ile ira -P o 'lo n ez a  “ R u y  B arb o sa  ” , 
a  S o c ied ad e  se  f a r â  re p re s e n ta r .

A s dem ais in d iv id u a lid ad es  po lonezas  que  v is ita râ o  o B ra s il, 
s e râo  a lvo , ta m b em , de h om enagens  d a  S o c ie d ad e .

C o m p a re c e ra m  â  reu n iâ o  o S r .  M in is tro  R o d rig o  O ctav io , 
M in is tro  T h . G rabow sk i, S e n h o n rin h a  C arm en  d e  L a ce rd a , D r .  
O c ta v io  N a s c im e n to  B rito , S r .  C z a rn o ta  B o ja rsk i ,  P ro f e s s e r  
W a c la w  R ad ew sk i, C el. A lf re d o  S evero , S r .  W in n ick i e D r .  
H e rn a n i C a m a ra .

A  S o c ie d ad e  fo i h o n ra d a  com  a  p resença , â  reu n iâo , do 
S r .  P a u lo  G ettel, D -eputado â  D ie ta  P o lo n ez a  e  que sau d o u  a 
S . P .  B . em  te rm o s  m iiito  gen tis , em  seu  nom e e n o  d a  S o 
c iedade B ra s ile iro -P o lo n e z a  d e  V a rs o v ia . C ausou  o p tim a  im- 
p re s sâo  essa  sau d açâ o  que  fo i fe ita  em  p o rtu g u e z  m u ito  co rre c to

I n f o n n r t a ^ ô o s  d i V o r > s a s
os P R E C U R S O R E S  P O E O N E S E S  D O  

B E R G S O N IS M O
I

O S r . E .  K ra k o w sk i, conhecido  sc ie n tis ta  polonez e autoi* 
d e  n u m e ro so s  trabalho-s philosoplhicos, fez, u ltinnam ente, iio 
C ircuit) In te ra ll ia d o  de P a r is , aima co n fe re n c ia  sob re  H c n r iq u c  
B e rg so n  e a renovaçào  do pciisarnenfo con tcm poraneo . A  ses- 
sâo  foi p re s id id a  ipelo S r .  T .  de la  B a rre , e x -p re s id e n te  do 
M ex ico  e p ré s id e n te  de T rib u n a e s  in te rn ac io n aes  de  a rb i tra g e m .

■O S r .  K ra k o w sk i d e m o n s tro u  a  in f lu e n c ia  das id éas  de 
B e rg so n  no  m undo  in te iro . P a r te  d a  co n fe re n c ia  v erso u  sob re  
o d esenvo lv im en to  do b e rg so n ism o  n a  P o lo n ia  o  q ua i da ta , se^ 
gu n d o  0 co n fe re n c is ta , desde 1846, época em que su rg iu  a  G e
nesis  do  B sp ir ito ,  do g ra n d e  p oeta  po lonez J u lio  S low ak i, con- 
ten d o  0 p rinc ip io  d a  evo luçào  c r ia d o ra . E s ta  id é a  foi m ais  
ta rd e  desenvo-lvida pelos p h ilo sophes  e poetas poloneses N o rw id , 
B rzo w sk i, M ic in sk i e L u to s ła w sk i.

A nal'y sando  a  in flu en c ia  do b erg so n ism o  na o b ra  de  M arce l 
P ro u s t , o  S r .  K ra k o w sk i fa lo u  dos tra b a lh o s  de C h . Irzy - 
kew 'sk i, e sc r ip to r  e c ritico  polon^ez, co n sid e rad o  p re c u rs o r  de 
P ro u s t .

0  c o n fe re n c is ta  fo i ca lorosaim ente ap p lau d id o  pelo aud ito - 
rio  fo rm a d o  pela e lite  in te llec tu a l d e  P a r is .  E n tre  os p résen tes 
lîo tav a -se  M]me. B erg so n , esposa do em inen te  ph ilo so p h e  que. . 
im p o ssib ilitad o  de com parecer, p o r  doente, enviou  ao c o n fe re n  
c ista  um a c a r ta  d e  a g rad e c im en to s .

C O N F E R E N C IA S  D U M  G R A N D E  M A T H E M A T IC O  
P O L O N E Z  E M  P A R I S

O  p r o fe s s e r  W a c la w  S ie rp iń sk i, d a  ü n iv e r s id a d e  de  V ar- 
sev ïa , fo i conv idado , em  M arg e  deste  anno, pela  U n iv ers id ad r. 
de P a r is , p a ra  real'izar a lg u m as co n fe ren c ia s  n a  F acu ld a d e  de 
S c ien c ias .

A  10 de M argo  e  em in en te  sc ie n tis ta  polonez, fa lo u  pela 
prim^eira vez, no A m p h ith ea ti'o  D a rb o u x  so b re  a theo ria  dos 
co n ju n c to s  que tâ o  ju s ta m e n te  ce lebrizou  a  escela  m a th em a tic a  
poloneza, de que o  S r .  S ie rp iń sk i é o  c h e fe .

A n te s  de in ic ia r  a  co n fe re n c ia  o  e r a d o r  fo i s au d ad o  pelo 
g ra n d e  sab io  fran ce z  E m ilie  B e re l que, em  te rm e s  ca lo rosos 
r e c o rd o u  a  su a  recen te  v is ita  a  V arso v ia .

Q uasi to d o s  o s  m a th em atic o s  fran cezes  e polonezes d a  U ni- 
v e rs id a d e  de P a r is , a s s is tira m  ao cu rso  de p ro fe s s e r  S ierp iń sk i 
e d iv e rso s  delles d e ram  recepçôes em  h o n ra  do seu  co llega po
lonez .

D e ix a n d e  P a r is ,  onde fo i receb ido  com  ta n te  arpreço, o 
p ro fe s s e r  S ie rp iń sk i s eg u iu  p a ra  B ru x e lla s  a f im  de rea liza i 
co n fe re n c ia s  ta m b em  n aq u e lla  cap ital, a  cenv ite  d a  respective 
Ü n iv e rs id a d e .

E X P O S IÇ Â O  “ M A R  D A  P O L O N I A ”

 ̂D e 18 d e  A b r il  a  1“ d e  J u n h o , a  S ecçâo  de V a rs o v ia  da 
L ig a  M aritiim a e F lu v ia l ” r e a l iz a râ  um a exposiçâo  de p ro 

p ag a n d a  no  p a rq u e  “ D o lina  S zw a ic a rsk a
N a  secçàe  Ü iistorica se râo  ex p e s to s  m a te riae s  a t tin e n te s  as 

re laçêe s  m a ritim as  d a  P o lo n ia  e â  c idade  de D an tz ig . na a r tc  
^graphica e  na l i te ra tu ra  dos secu los X V I  e X X .

A lém  desse d ep a rtam e n to  que se  ach a  a  c a rg o  d a  “ S ecçâo  
L eo p o ld ’, da L iga , m erecem  especial m ençào  o d a  M a r in h a  de 
G u e rra , in s ta lla d o  -em um  >pavilhâe e a  ca rg o  d a  “ S ecçâo  de 
P ro p a g a n d a  '’, e o co m m erc ia l e de n avegaçâo , c u ja  o rg an izaçâ o  
foi c o n fia d a  ao  M in is te rio  do C am m erc ie  e In d u s tr ia .

N e s ta  u lt im a  secçâo  f ig u ra râ  tu d o  que a  P o lo n ia  p ro d u z , 
re la tiv a m e n te  â M a rin h a , bem  com o m odèles  de a rm as  e p ro - 
v isôes f ran ce zas  d e s tin ad as  a ,M a r in h a  po loneza .

Ą  exposiçâo  te râ  a in d a  um a S ecçâo  de E m ig ra ç â o , V ia - 
gens  e C o lon ias .

N o  'C e n t r e  do ja rd im  h a v e râ  um  tan q u e  no  qu a i navegarJi 
um a f lo t ilh a  d e  nav io s, m in ia tu ra  c e n s tru id a  pela  ju v e n tu d e  
e sco la r.

N a  e squ ina  de d u as  ru a s  que conduzem  ao  p arq u e , se ra  er* 
g u id e  um  p h a re l ind ican d o  a  E x p o s iç âo .

F Ę I R A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P O Z N A N

A F e ira  In te rn a c io n a l de P o zn an  d e  1931, que se rea liza râ  
de 26 de A bril' a  3 de M aio , f e s te ja râ  es te  a n n o  e seu  decim o 
an n iv e rs a r io .

F o i em  192L o ^ i m e i r o  a n n o  depois da g u e r ra  m u n d ia l e 
d a  g u e r r a  p e lo n e -so v ie tica , que fo i c rea d a  es ta  in s ti tu iç âo  p a ra  
fa c i lia r  o in te rcam b io  co m m ercia l ta n te  d e n tro  do paiz com o 
en tre , a  P o lo n ia  e o s  paizes e s tr a n g e iro s . D ez annos d e  ex isten - 
cia d es te  ce rta n ie n  m o s tra ra m  que é u m a  in s titu içâo  d e  e f fe c tiv e  
v a lo r  i>ara a  v id a  e c en em ica  d o  n o v e  E s ta d o  e que es ta  des* 
tin a d a  a d e sem p en h ar u m a funcçâo  im p o rtan te  nas re laçôes  en 
tre  a  P o lo n ia  e o e s tra n g e iro .

A  p lena  in te rn ac io n a lizaçâ o  d a  F e ira  nos u lt im e s  annos, — 
em  1930 fo ra in  rep re sen tad o s  16 paizes es tra n g e iro s , constituin^ 
do  26 % do to ta l  dos èx p o s ite re s  —  co n trib u e  consideravel^ 
m en te  p a ra  e  desenv o lv im en to  d e  com m ercio  in te rn ac io n a l da 
P o lo n ia .

N a s  F e ira s  de  1928 e  de 1930, o B ra s il fo i rep re sen tad o  
pelo In s t i tu te  de C a fé  do E s ta d o  d e  S âo  P a u lo . O  au g m en te  
da  expcvrtaçâo d o  ca fé  b ra s ile iro  p a ra  a  P o lo n ia  d e sd e  1928, 
e v a r ia s  negociaçôes en tab o lad as  depois d es ta  d a ta  en tre  a  P o 
lo n ia  -e o B ra s il p a ra  o rg an izaçâ o  dum  com m ercio  d ire c te  de 
c a fé  e n tre  am bes o s  paizes, d em o iis tram  que a  F e ir a  e s ta  p re s - 
ta n d o  um  rea l serv iço  no  sen tido  de ap p ro x im açâ o  econom ica

In fe lizm e n te  no ■certanien do  anno  corr-ente, e  B rasil, ap e zar 
dos conv ites receb idos da P o lon ia , d ec lin o u  d a  p a rtic ip açâo .
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J O S E ' P I Ł S U D S K I  : M ^emorias clnm revo lucio iiario  e dum  
so ldado  'polonez. P re fa c io  d e  G i i ,l i e  ̂ L o n d res, 1931

E in  A b ril d o  anno co rren te , appa receu , pela  p r im e ira  vez 
ém  L ondres, um a exce llen te  tra d u cçâo  in g leza  d a s  M em orias  
do M aréch a l P iłsu d sk i, sob o ti tu lo  ac im a  c itad o .

A  essa obra, G illie accresoen tou  a lg u m as n o ta s  re la tiv a s  a 
h i^ to ria  e à  G eog raph ia  da P o lo n ia .

G R A C E  H U M iP H R E Y : ‘̂P O L A N D  T H E  I N B X P L O R E D ^ ’

A caba  de se r pub licado  em  N ew  Y o rk , um  liv ro  d a  conhe ' 
cida esc rip to ra  yankee  G race  H u m p h re y  sob o ti tu lo  ac im a  ( “ A 
P o lo n ia  inex p lo rad a  ” ) ,  fa r ta m e n te  il lu s tra d o  e  n o  q u a i a  a u to 
ra  n a r r a  a s  im 'pressôes de su a  e s ta d ia  d u ra n te  15 m ezes ncc P o 
lo n ia .

A  pub licaçâo  co n ten i va lio sas  in fo rm aço es  sobre d iffé re n te s  
aspectos d a  v ida  d a  P o lo n ia  co n tem p ran e a .

O liv ro  acha-se  â ven d a  n a  a d m in is tra çao  da rev is ta  n o r te -  
a m erica n a : “ P O L A N D ”, 151 E a s t  67 tn  S tre e t, N ew  Y ork  
C ity .

L 'A G R I C U L T U R E  P O L O N A I S E  E T  D E S  P A Y S  D E  
L ’E S T  E U R O P É E N

REVIST.A. TRIMESTRAL DAS QUESTÔES AGRARIAS POLONEZAS E  INTER* 
NACIONAES —  NUM ERO I, JAN EIRO  DE 1931 ---  VARSOVIA —  PARIS

A  n o v a  rev ista , pub li'cada em  lin g u a  fran ceza , cu jo  appa- 
rec im en to  ass ignalam os a  nossos le ito re s, p rop5e-se  in fo rm a r  o 
e x tran g e iro  so b re  os p rob lem as _agrico las da P o lo n ia  e doà 
P a izes  d a  E u ro p a  M érid io n a l de que o governo  polonez fo i o

ica e. 
pela

p rim eiro  a  reco n h ecer a  e s tre ita  in te rd ep en d en c ia  eoonom ica e_ 
a p recon isa r a  co llabo raçâo  tâ o  b rilh an te m en te  in ic iada  
C onferenc ia  de V arso v ia , em  A g o sto  d e  1930.

O p rim e iro  n u m é ro  -da R e v is ta  tra z  os seg u in tes  estudos 
e artig-os : A  en ten te  a g ń co la  d o s  P a ise s  d a  E u ro p a  O rien ta l — 
pelo D r .  A . R o sE ; O tra tado  de com niercio  fra n co -  polonez c 
a agric ïiltura  —  p o r  M . L .  K r a w u l s k i ;  A  ra tificaçâo  do ac- 
côrdo com m erc ia l po lono-a llem üo , com o fa c to r  do desenvo lv i-  
inento da  cxportaçào  dos p ro d iic to s  agrarios po lonezes  —  por 
M . D a ł k i EW IC z ; 0  com incrcio  ex te rn o  polo\}iez, d o s  p roducto s  
agrarios, no decurso  de  1929-1930 —  ’por M . P iE  d e  R e p l o n g e ; 
0  serv iço  ve ter in a r io  na P o lo n ia  —  p o r M . T i s c h a e d e r .

E sse  n u m é ro  con tem  a in d a  um a ch ron ica, n o ta s  b ib liog ra  
phicas, te x to s  de d iv e rso s  docu m en to s  re la tiv e s  as C onferen- 
cias A g rico la s  d e  V arso v ia , B u c a re s t e B e lg rad o  e a lg u m as  -es- 
ta tis tic a s .

A  n o v a  re v is ta  é u m a  fo n te  p rec io sa  de in fo rm açô es  para 
todos  os que se in te re ssam  pela v id a  dos paizes ag rico las  da 
E u ro p a .

S I N C E  T H E N  —  p o r  P h i l i p p e  G i b b s ,  L o n d res, 1931

A p p arece u  recen tem en te , ta m b em  em  L ondres, um  liv ro  de 
P h .  G ibbs, in titu la d o  —  S iu c e  ihen  (D esd e  en tâo ) no  quai en» 
tr e  a s  s ilh u e ta s  e c a ra c tè re s  dos e s ta d is ta s  eu ropeus de apÔH 
g u e r ra ,  .no cap itu lo  0  renascim en to  da Polonia^  o  a u to r  tra ç a  
o h is to rico  -da P o lo n ia  an tes das p a rtilh a s  e esboça a p erso n a li' 
•dade do M aréch a l P iłs u d s k i a ttr ib u in d o -lh e  “ o dom  de u m a fè  
m ystica , u m a  presc ienc ia  d o  fu tu ro  e um a in tu içà o  r a r a s ” , 
E  co n c lu e : “ A  P o lo n ia  é u m a  b a r re i ra  esp iritua l que defende £. 
E u ro p a  O cc iden ta l co n tra  a  su b v ersâo  da revo luçâo  v e rm e lh a ” .

B R A Z Y L I A  —  K r a j , l u d z i e , s t o s u n k i  (O  B ras il —  O paiz, 
seus h ab itan tes  e su a  v id a )  —  po r F r a n c i s c o  L y p  —  E di- 

çâo d o  In s ti tu to  S c ien tifico  de E m ig raçào  —  V a rso v ia  —  
1930.

E s te  denso  vo lum e de qu inhen tas paginas, f ru c to  dos e s tu 

dos ap ro fu n d a d o s  do au to r, d u ra n te  um a es tad ia  de doze annos 
em  nosso  paiz — é, pôde d izer-se , a  p rim e ira  ob ra  gérai', sobre  

,o B rasil, na  litera tu r-a po loneza.

T a n to  an tes com o depois da /guerra, fo ram  publicados, na 
Po'lonia, d i versos tra b a lh o s  sob re  o B ra s il m as o estudo  do S r . 
Lyp, ab range , pela p r im e ira  vez, todos o s  aspectos d a  v id a  bra* 
s ile ira  e rep re sen ta  um a valiosa fo n te  de in fo rm açô es  p a ra  os 
le ito res polonezes.

C om prehende um  resum.o d a  h is to r ia  e da situaçâo  g e o ' 
g rap h ica , um  estudo  da populaçâo , do reg im en  politico , da v ida  
'econom ica e inteU 'ectual do B rasil.

T ra ta  m inuciosam ente, tam bem , do probleaiia da  im m igraçào , 
no B rasil, de ta n ta  im'portan-cia p a ra  a P olon ia , pois que nos 
E s ta d o s  4 o  S u l acham -se  estabelec idos ce rca  de 200.000 p o 
lonez  es.

O ex ce llen te  tra b a lh o  do S r .  L yp  p re s ta râ  inestim aveis ser- 

viços â  d ivu lgaçâo  de conhecim entos sobre  o B ras il n a  P o lo n ia .
T erm inaa ido  estas ap rec iaçôes nào  podem os d e ix a r  de las- 

t im a r  que n a  l i te ra tu ra  brasil'e ira  nâo  h a ja , a inda, um a obr^j 
s em e lhan te  ac e rca  d a  P o lo n ia .

P O L A C Y  Z A G R A N I C A  (O s  P o loneses no E x trm tg e iro )

A  re v is ta  m ensal O s P o lo n eses  no E xtra \ngeiro , que corne 
çou a  c irc u la r  no anno  passado, ć o o rg ào  que cen tra liza  o es 

tu d o  dos p rob lem as re la tiv e s  â  em igraçào  poloneza em todos os 
paizes, bem  com o â  s itu a çâo  das- m ino rias  polonesas nos paizea 
v is inhos.

N o  n u m éro  d e  F ev e re iro  ultim o, no 'a rtigo  “ A  v ida  com- 
m um  d as  naci-onalidades ” o S r . S tebel'ski expoe d iversas theo  
r ia s , p rin c ip a lm en te  a  da d o u trin a  allem â sobre  a  esseiicia da 
naçâo .

O S r .  S w orakow sk i, no a rtig o  “ 0  p rob lem a do recensea^ 
m ento  e da es ta tis tica  da P o lon ia no e x tran g e iro  ”, sa lien ta  a 
im p o rtan c ia  d es te  p rob lem a p a ra  os polonezes que v ivem  fo ra  
d a  p a tr ia .

A lém  disso esse n um éro  tra z  um  artig o  do S r .  J a n ik  sobre 

a em igraçào  poloneza na H o lla n d a  e um a ch ron ica  da v ida polo- 
nesa  nos d iv e rso s  paizes ex tra n g e iro s .

■Cada num-ero dessa  rev is ta  tra z  no ticias sobre a v id a  d o i 

poloaiezes n o  B rasil, sendo que no  d e  P 'evereiro  h a  um a rese- 

n h a  sobre o  deoennio  d a  A ssociaçâo  “ O ś w i a t a ” ( In s tru c ç a o ) , 
de C urity b a , a  quai desenvolve g ra n d e  ac tiv idade  em  p ro l da 
in s tru cçao  das colonias polonezas do P a ra n a .



Sodedade Polono-Brasileira

SU A  ORGANISAÇAO E  SEU S F IN S

1.° A  S o d e d a d e  P o lo n o -B ra s ile ira  te rn  p o r firn  p ro m o v e r  a  
ap p ro x im a ç a o  cultu iral e econom ica  en.fre o B ra s il a a  P o lo n ia  e a  
c o o p é râ t p a ra  o  d esen v o lv im e n to  m u tiio  de re làço es  in te llec tu a es  
e  econom icas e n t re  os do is p a izes .

2 °  P a r a  re a l iz a r  os f in s  re la tiv o s  â  c u l tu ra  in te lle c tu a l, 
e sp ec ifica d o s  n o  a r t .  I.®, a  S o c ie d a d e -P o lo n o —B ra s ilc ira  to rn a  
a  seu  c a rg o  :

£i) d iv iilg a r, p o r  to d o s  os meios^-a 'sc u  a lcance , no  B ra s il  e 
n a  P o lo n ia , conhecim en tos  so b re  am bos os p aizes , co n c em en tes  
â  h is to ria , g e o g ra p h ia , l i t te r a tu r a ,  lin g u a , e tc . ,  se rv in d o -se  de 
•toda especie d e  pub licaęoes, p re lecçôes, reu n io es , cu rso s , e x -  
cu rsoes , e tc . ;

6) p ro te g e r  e f a c i li ta r  um  co n tac to  im m ed ia to  das  in s ti tn î-  
çôes sc ie n tif ic a s  e  in s ti tii to s  de ensino  s u p e r io r  d o  B ra s il e in s ti-  
tu igoes  co n g en eres  da P o lo n ia , ta e s  com o,: a  A c a d e in ia  cle Scien- 
cias d e  C racov ia , as  S o c ied ad es  S c ie n tif ic a s  de V a rso v ia , P o zn an , 
W iin o , U n iv e rs id a d e s . E sc o la s  P o ly te c h n ic a s , e tc .  ;

c ) p ro te g e r  e fa c i l i ta r  a  cd n a b o ra ç â o  sc ie n tif ica , e n v ia r
pen sio n istas , o rg a n isa r  co n fe re n c ia s  'e co n g resso s  sc ie n tif ic o s  de 
re p ré se n ta n te s  de am bos os paizes ;

d') p ro te g e r  e f a c i l i ta r  -o co n tac to  de elem en tos a r tis tic o s
're la tivos  as  a r te s  p la s tica s . â  n iu s ic a , a o _ th e a tro  dos d o is  paizes. 
o rg a n is â t  ex 'posiçôes de o b ra s  de a r t is ta s  b ra s ile iro s  n a  P o lo n ia  
-e d e  a r t i s ta s  po lonezes n o  B ra s il ;

e~) p ro te g e r  e f a c i l i ta r  o co n tac to  e n tre  a  im p ren sa  dos
do is  pa izes, p ro m o v en d o  v is ita s  re c ip ro c a s  d e  jo rn a l is ta s :

/ )  p ro te g e r  e fa c i l i ta r  re laęoes e n tre  a s  o rganisaçÔ es cs-
p o rtiv a s  de  am>bos o s  paizes  ;

3.° P a r a  re a l iz a r  os fins d e  n a tn re z a  econom ica , especifica - 
d o s  n o  a r t .  1 °  a  S o c ied ad e  P lo lo n o -B ra sile ira  : ^

la) co llie ra, e la b o ra ra  e p u b lica ra  e s ta tis tic a s  so b re  a  v ida  
econom ica  d o  B ra s il e  d a  P o lo n ia  e so b re  as  re laç5 és  rccipro* 
cas n e s te  sen tid o  ; _  ̂ ~

&) co m p ro m ette -se  a  c r e a r  n e s ta  C a p i a ł , i n a i s  b re v e  pos- 
sivel, u m a  C a m a ra  de C om m ercio  P o l'o n o -B ras ile ira . que  possa 
m a n te r-se  em  c o n tac to  d ire c to  com  a  C a m a ra  id en tica , j a  ex is -  
te n te  em  V a rs o v ia ;

c) a té  a  c rea çâo  dessa C am ara , fo rn e c e ra  in fo rm a ç ô e s  ge- 
r a e s  so b re  a  s itu a ęao  doś re sp ec tiv e s  m e rcad o s  -por m eio  de to d a  
especie d e  publicaçoes* e prelectjoes e o rg a n is a ra  exposiçoes  do 
a m o s tra s  ;

d )  co o p e ra ra , p o r  to d o s  o s  m eios, com  os resp ec tiv o s  G o- 
v e rn o s , n o s  s-eus tra b a lh o s  te n d en tes  a  c o o rd e n a r  e d e sen v o lv e r 
a s  re laęo es  econom icas  e n tre  o  B ra s il e a  P o lo n ia ;

e )  in i d a r a  e p ro té g e ra  p o r  to d o s  os m eios a  cooperaçâo  
e n t re  n ég o c ian te s  -e in d u s tr ia e s , a  c rea çâo  de in s ti tu iç o es  com - 
m erciae s, in d u s tr ia e s  e  b a n c a ria s  ;

f )  a u x i l ia râ  a  to d a s  as ac tiv id ad es  que  tra b a lh a m  pclo  d es
envol vim en^o das re laęo es  econom icas érrti?e_o B rasil' e a  P o lo n ia .

4.“ A  S o c ie d ad e  PoIono-*B rasile ira  é p essô a  J u n d ic a  civ il e 
com o ta l  p ó d e  a d a u ir ir  bens. m o v e is  e immovei-s, s e ja  p o r  com^ 
p ra , s e ja  p o r  d o aço es  e le g ad o s , co nc lu ir to d o s  e q u a e sq u e r  con- 
tra c to s , n o ssn ir  na trim o n io , e tc .

5.° A  S o c ied ad e  te râ  su a  séde  n a  C ap ita l d a  R ep u b lica  dos 
E s ta d o s  U n id o s  do B ra s il .  (C id a d e  do R io  d e  J a n e i r o ) .

6.° A  S o c ie d ad e  P o lo n o -B ra s ile ira  te r â  seu  sello  p rfvativn , 
com o s  d iz e r e s :  “ S O C I E D A D E  P O L O N O  B R A S I L E I R A ”
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